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A  SUA  EXCELLENCIA 


o  SR.  CONSELHEIRO 


LUIZ  AUGUSTO  REBELLO  DA  SILVA 


MINISTRO  B  SECRETARIO  D  ESTADO  DOS  NEGÓCIOS 
DA  MARINHA  E  DO  ULTRAMAR 


Em  testemunho  de  alto  respeito,  elevada  estima 
e  constante  reconhecimento 


Dedica, 


fâ     óluAiCiíiAl. 


\  -t^  1  9  2r05 
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Illustrissimo  e  excellentissimo  senhor. 


De  tempos  immemoraveis,  tem  sido  louvável  costume 
buscar  para  a  publicação  de  um  livro  qualquer  o  abrigo 
dum  grande  nome,  afim  de  que  á  sombra  delle  se  tor- 
nem menos  reparados  os  erros  do  auctor  e  mais  indul- 
gentes os  juízos  dos  criticos. 

Dando  á  estampa  uma  descripçâo  histórica,  topogra- 
phica  e  ethnographica  do  districto  de  S.  João  Baptista 
d' Ajuda  e  do  território  dahoméano,  em  a  costa  da  Mina, 
e  bem  assim  algumas  considerações  relativas  á  prospe- 
ridade da  provincia  de  S.  Thomé  e  Principe,  trabalhos 
em  que,  apesar  de  assiduos  e  arriscados,  sempre  mui 
gostosamente  me  empenhei ;  a  quem  melhor  do  que  a 
v.  ex."",  verdadeira  illustração  de  Portugal,  deveria  eu 
pedir  a  fineza  de  acceitar  a  dedicatória  d  estas  minhas 
tão  deficientes  lucubrações? 

Eu,  ex.""°  sr.,  do  intimo  dalma,  declaro  sentir  grande 
zelo  e  interesse  pelas  colónias,  gloria  de  nossos  maio- 
res, que,  com  verdadeiro  pasmo  e  admiração  do  mundo 
inteiro,  sustentaram  a  guerra  na  Ásia,  na  Africa  e  na 
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America,  triumphando  sempre  das  empresas  com  quanto 
difficeis,  arriscadas,  temerárias. 

A  mais  bella  recordação  que  resta  dos  portuguezes, 
os  nossos  dominios  ultramarinos,  forçoso  é  dizel-o,  teem 
sido  nestes  últimos  annos  completamente  descurados, 
se  antes  da  de  v.  ex.""  exceptuarmos  a  sabia  e  profícua 
administração  de  s.  ex.''  o  sr.  conselheiro  José  da  Silva 
Mendes  Leal,  talento  robusto,  escriptor  eminente,  poeta 
de  remontado  engenho,  caracter  nobre,  e  hoje  ministro 
e  secretario  de  estado  dos  negócios  estrangeiros. 

A  reputação  que  v.  ex.""  por  tantos  e  tão  merecidos 
titulos  ha  adquirido  na  republica  das  lettras,  na  tribuna 
e  na  imprensa ;  a  elevação  do  seu  génio ;  a  cultura  do 
seu  espirito;  a  lealdade  do  seu  caracter;  a  honradez, 
bom  senso  e  verdadeira  dedicação  pela  causa  publica 
são  fiadores  bastante  seguros  de  que,  sob  a  sua  escla- 
recida e  zelosa  gerência,  as  colónias  attingirão  o  grau 
de  desenvolvimento  compatível  com  as  condições  pecu- 
liares do  nosso  paiz. 

Quando  v.  ex.""  toma  a  penna  ou  sobe  á  tribuna,  a 
publica  attenção  fixa-se,  concentra-se  nos  seus  escriptos 
ou  nas  suas  orações  eloquentes,  persuasivas. 

Admira-se  com  arroubo  a  profundeza  de  seus  conhe- 
cimentos, a  belleza  do  seu  estylo;  ouve-se  com  enlhu- 
siasmo  a  sua  locução,  cheia  de  pensamentos  finos  e  de- 
licados e  imaginosos.  Expressa-os  uma  phrase  polida, 
elegante,  robusta,  incisiva,  verbosa,  ás  vezes,  empolada 
e  vehemente. 

As  pinturas,  os  conceitos,  os  adornos,  as  figuras  são 
por  V.  ex."",  um  dos  primeiros  oradores  parlamentares 
da  Europa,  semeados  aqui  e  acolá  com  a  mestria  de 
Gicero  ou  de  Quintiliano. 

E  porque  não  imitará  v.  ex.*,  no  ministério  da  ma- 
rinha c  uhramar,  um  Martinho  de  Mello  e  Castro,  um 
barão  da  Ribeira  de  Saborosa,  um  José  da  Silva  Men- 
des Leal? 
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Muito  além  poderá  ir ;  sâo  mui  diversas  as  circums- 
tancias. 

Na  occasião  em  que  se  verifica  a  empresa  mais  gi- 
gantesca da  nossa  época,  agora  que  o  istlimo  de  Suez, 
em  canal  transformado,  liga  dois  mares  que  parecia  não 
poderem  confundir  as  suas  aguas,  quando  para  Arábia, 
Pérsia,  Belutchistan,  índias,  China,  Japão,  Tartaria, 
para  as  costas  do  Egypto,  d'Abyssinia,  d'Ajan,  de  Zan- 
guebar,  de  Moçambique,  e  emfim  de  todo  oriente  para 
o  extremo  occidente  se  abre  um  novo  trilho  a  navega- 
ção, ao  commercio  maritimo,  e  com  elle  uma  nova  era 
para  todo  o  mundo,  esta  pátria,  dos  Ínclitos  Vasco  da 
Gama,  D.  Francisco  d'Almeida,  Affonso  d'Albuquerque 
e  outros,  tão  memorável  pela  sua  iniciativa  em  explora- 
ções dalém  mar,  pelo  seu  espirito  religioso  e  guerreiro 
ao  mesmo  tempo,  tão  rica  em  tradições  gloriosas,  em 
dominios  naquellas  remotas  paragens,  por  um  acaso 
providencial,  tem  hoje  no  ministério  das  colónias  um 
homem,  que,  pelo  seu  talento  e  coração,  juizo  e  prudên- 
cia, trabalho  e  iniciativa,  está  á  altura  dos  mais  impor- 
tantes commettimentos,  e  que  sem  duvida  não  perderá 
o  ensejo  de  melhorar,  de  desenvolver,  de  explorar  as 
riquezas  mineraes,  as  da  grandiosa  e  gigantesca  vege- 
tação da  nossa  provinda  de  Moçambique. 

O  anno  de  1870  poderá  abrir-se  debaixo  de  bons 
auspicies  para  o  paiz,  se,  como  é  de  esperar,  attender- 
mos  seriamente  ás  nossas  vastas  possessões  ultramari- 
nas. 

A  sublime  concepção  de  Fernando  de  Lesseps,  rea- 
lisada,  traduzida  em  verdadeiro  beneficio  para  a  huma- 
nidade, e  altamente  útil  para  a  maior  parte  dos  habi- 
tantes do  globo,  será  habilmente  aproveitada  por  todos 
os  povos  maritimos,  e  a  ella  corresponderá,  entre  nós, 
a  productibilidade  do  talento  de  Rel3ello  da  Silva. 

Temos  d'isso  toda  a  esperança,  temos  a  certeza,  e 
fimdamol-a  em  razões  de  mui  subido  peso. 


Ninguém  melhor  do  que  v.  ex/  conhece  a  conveniên- 
cia impreterível  de,  sob  todos  os  pontos  de  vista,  fazer 
bem  patente,  entre  nós,  as  principaes  necessidades  das 
vastas  colónias  que  possuimos. 

A  fértil  e  auspiciosa  provincia  de  que  João  de  Paiva 
foi  o  primeiro  donatário  torna-se  digna  da  attenção  dos 
poderes  públicos,  e,  em  breve,  agradecida,  compensaria 
á  mãe  pátria  os  sacrifícios  que  com  ella  fizesse. 

O  districto  de  S.  João  Baptista  d' Ajuda,  sua  depen- 
dência, é  também  mui  importante,  pela  situação  topo- 
graphica  e  pelas  grandes  vantagens  que  podia  dar  á 
provincia  e  á  metrópole  se  estreitássemos  as  nossas  re- 
lações com  o  rei  de  Dahomé. 

Todos  os  productos  daquella  immensa  e  fertilissima 
área  de  território  iriam  áquelle  districto,  e,  creada  uma 
alfandega,  deixariam  ah  verbas  quantiosas. 

Convencido  do  que  refiro,  esforcei-me  por  vulgari- 
sal-o,  e  juntei-lhe  outras  considerações  que  me  pareceu 
a  propósito. 

Fiado  na  extrema  benevolência  de  v.  ex."^,  novamente 
lhe  rogo  se  digne  de  acolher  a  respeitosa  dedicatória 
d'este  meu  humilissimo  trabalho. 

Gonceda-me  v.  ex.""  que  eu  logre  a  honrosa  distinc- 
ção  de  assignar-me 

De  vossa  excellencia 

111.™°  e  ex.""°  sr.  conselheiro, 
Luiz  Augusto  Rebello  da  Silva, 
ministro  e  secretario  d'estado 
dos  negócios  da  marinha  e  do 
ultramar. 

Subordinado  o  mais  admirador  e  sempre  grato. 

Lisboa,  30  de  setembro  de  1869. 

Vital  de  Bettencourt  Vasconcellos  Corte  Real  do  Canto, 


INTRODUCGÃO 


Tem-se  dito  e  repetido  mil  vezes  que  é  Portugal  o 
mais  estranho  desprezador  das  suas  próprias  glorias. 
Poucas  nações  prestaram  maiores  serviços  á  civilisação: 
poucas  souberam  menos  allegal-os  em  presença  da  his- 
toria. Emquanto  as  nossas  duas  rivaes,  também  hoje  de- 
caídas, Veneza  a  quem  desthronámos,  Hollanda  que  nos 
roubou  das  mãos  o  sceptro  dos  mares,  enchem  o  mundo 
com  os  echos  do  seu  nome,  Portugal  olvidado  porque  é 
olvidoso,  menosprezado  porque  é  ingrato,  vê  a  sua  glo- 
ria sepuhada  no  seu  jazigo,  e  a  mortalha,  que  recobre 
o  seu  cadáver  corrompido,  envolvendo  também  nas  suas 
pregas  a  fama  do  que  fomos  e  do  que  valemos,  abafando 
o  brado  que  devia  dizer  ao  mundo  quanto  haviamos 
feito  a  prol  da  moderna  civilisação. 

Veneza,  a  rainha  do  Adriático,  viu  a  sua  gloria  of- 
fuscada,  a  sua  opulência  perdida  quando  o  navio  auda- 
cioso de  Vasco  da  Gama  rasgou  para  o  Oriente  um  novo 
caminho  na  espuma  das  vagas  sublevadas  pela  procella; 
Génova  escondeu-se  na  sombra  quando  as  nossas  esqua- 
dras dominadoras  assoberbaram  os  mares,  quando  a  glo- 
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ria  dos  Albuquerques  eclipsou  a  fama  dos  Dorias;  á  Itá- 
lia marítima  roubámos  nós  a  supremacia  commercial,  e 
a  supremacia  politica  dahi  proveniente,  mas  o  que  nunca 
podemos  roubar-lhe,  o  que  a  Europa  toda  colligada  con- 
tra ella,  e  calcando-a  aos  pés,  como  escrava,  em  succes- 
sivas  e  ininlerruptas  invasões,  nâo  pôde  nunca  tirar-lhe 
foi  o  dominio  dos  espiritos,  a  soberania  de  arte.  Os  Fos- 
cari  de  Veneza  já  não  ousavam  ir  pedir  aos  portos  va- 
zios do  Levante  as  riquezas  da  índia  que  seguiam  agora 
outro  caminho,  mas  os  Ticianos  é  que  viam  sempre  os 
imperadores  curvarem-se  diante  d'elles  para  lhes  apa- 
nharem o  pincel,  magico  sceptro  que  ninguém  ousa  des- 
pedaçar. O  mundo  nâo  pôde  nunca  esperar  a  gloria  de 
quem  a  sabia  affirmar  assim,  com  immortaes  primores. 
Os  nobres  venezianos  e  genovezes,  receiosos  de  que  o 
decorrer  dos  séculos  lhes  apagasse  a  fama,  confiaram-n'a 
dos  artistas,  transformaram  o  oiro  do  commercio  no 
mármore  que  arrojaram  aos  pés  dos  architectos  e  dos 
esculptores,  engastaram  com  elle  as  lyras  dos  poetas, 
com  elle  cobriram  as  telas  dos  pintores,  e  os  seus  no- 
mes, enlaçados  com  suas  obras  immorredoiras,  soaram 
sempre  ao  mundo,  foram  o  encanto  da  posteridade  por- 
que vibraram  envoltos  nas  harmonias  do  génio.  Valeram 
mais  para  a  consagração  das  grandes  famílias  genove- 
zas  os  palácios  esplendidos  que  na  strads  Ralbi  são  de- 
signados pelos  seus  appeUidos  do  que  as  victorias  com 
que  affrontaram  os  corsários  barbarescos;  valeu  mais 
para  os  patrícios  venezianos  o  terem  num  momento  de 
ocío,  e  por  um  capricho  dopulentos,  occupado  o  pin- 
cel do  Ticiano  em  lhes  reproduzir  na  tela  das  physíono- 
mias  do  que  o  haverem  conquistado  a  Moréa,  e  dominado 
com  a  sua  politica  os  restantes  paizes  da  península  ita- 
liana. 

A  Hollanda  soube  de  outro  modo  perpetuar  a  sua 
fama  conquistadora.  Colónia,  onde  tremula  a  bandeira 
batava,  distingue-se  entre  todas  pela  prosperidade,  pela 
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óptima  administração,  pelo  commercio  florescente.  A 
sorte  não  lhe  foi  menos  adversa  no  principio  do  sé- 
culo XIX  do  que  a  nós  no  principio  do  século  xvii.  Caí- 
da debaixo  do  jugo  da  França  como  Portugal  outr'ora 
debaixo  do  jugo  de  Hespanha  viu,  também  como  nós, 
fugirem-lhe  as  colónias  das  mãos  escravisadas.  De  tan- 
tas jóias  que  ella  nos  arrancara,  uma  só  lhe  ficou  ver- 
dadeiramente importante,  foi  Java ;  mas  essa  valeu  para 
os  hoUandezes  mil  vezes  mais  do  que  os  vastos  territórios 
que  nós  conseguimos  salvar  da  ruina  do  novo  império 
colonial.  O  viajante,  quando  chega  a  Java,  sente-se  sub- 
jugado pela  admiração  que  lhe  inspira  a  energia  d'esses 
tenazes  colonisadores ;  se  a  arte  em  Veneza  e  Génova,  na 
Itaha  emfim  soube  immortalisar  nos  seus  monumentos 
a  gloria  da  sua  pátria,  a  HoUanda  a  si  mesmo  erigiu 
um  monumento  que  ha  de  attestar  sempre  quanto  foram 
grandes  os  ousados  aventureiros,  cujos  navios  seguiram 
o  sulco  de  espuma  rasgado  pelas  nossas  quilhas  auda- 
ciosas, mas  que  não  seguiram  igualmente  os  tramites 
fataes  da  indolência  e  do  fanatismo  portuguez. 

Da  nossa  gloria  passada  que  monumentos  nos  restam 
hoje?  Belém  e  os  Lusíadas.  E  pouco.  As  nossas  coló- 
nias são  monumentos,  mas  de  vergonha  eterna.  Possuí- 
mos ha  séculos  territórios  vastos  e  férteis  e  com  elles  nada 
tem  lucrado  a  civilisação,  jazem  hoje  cjuasi  no  mesmo  es- 
tado, em  que  os  conservariam  os  seus  bárbaros  senhores. 
Pois  bem,  n  este  século  em  que  a  emigração  européa, 
constante  e  torrentuosa,  procura  por  toda  a  parte  solo 
para  fecundar,  o  que  diriamos  nós  se  um  dia,  quando 
faltasse  o  terreno  a  esses  intrépidos  desbravadores,  a  Eu- 
ropa voltasse  os  olhos  para  Angola  e  Moçambique,  e, 
vendo  esses  óptimos  paizes  desaproveitados,  nos  expro- 
priasse d'elles  por  utilidade  universal,  da  mesma  forma 
que  hoje  um  governo  expropria  um  particular  por  utili- 
dade publica? 

Estudar  essas  nossas  possessões,  ver  quaes  são  os 


XIV 

seus  recursos,  quaes  os  meios  de  os  desenvolver  é  a 
missão  que  incumbe  aos  homens,  que  não  desesperam 
completamente  do  futuro  de  Portugal,  e  que  sentem 
como  vergonha  própria  a  vergonha  do  paiz  a  que  per- 
tencem, e  que  guarda,  com  ciúme  ridiculo,  esses  thesou- 
ros  desaproveitados  e  infecundos.  Portugal  está  nas  suas 
colónias,  como  aquelle  critico  dos  epigrammas  de  Piron 
no  Parnaso 

B  ny  fait  rien,  et  nuit  à  qiii  veut  faire 

O  sr.  Vital  do  Canto,  illustrado  oíficial  do  nosso  ex- 
ercito ultramarino,  teve  occasião  de  estudar  a  nossa  pos- 
sessão d'Ajudá,  na  Gosta  da  Mina,  possessão  que  faz 
parte  da  provincia  de  S.  Thomé  e  Principe,  e  pôde  com- 
parar o  tristíssimo  estado  dos  nossos  estabelecimentos 
com  o  estado  florescente  dos  próximos  estabelecimentos 
inglezes. 

Curioso  de  conhecer  a  historia  d'esse  forte  fundado 
por  D.  Pedro  n  e  destinado  a  substituir  o  antigo  esta- 
belecimento de  S.  Jorge  da  Mina  que  os  hollandezes  nos 
haviam  arrancado,  viu  desenrolar-se  com  pasmo  diante 
dos  seus  olhos,  assim  que  se  entregou  ás  investigações 
necessárias,  o  longo  estendal  dos  nossos  erros  e  das 
nossas  vergonhas.  Fora  um  trabalho  amargo  o  que  elle 
emprehendera,  porque,  tendo-se  condemnado  a  estudar 
exclusivamente  a  historia  duma  colónia  cujo  nascimento 
coincide  com  o  apogeu  das  nossas  desventuras,  não  pôde 
ao  menos  alargar  os  olhos  pelo  quadro  das  passadas 
glorias,  e  teve  logo  de  contemplar  com  tristeza  o  pa- 
norama da  nossa  decadência  colonial.  Não  desistiu 
comtudo;  esse  espectáculo  é  cheio  d'um  doloroso  en- 
sinamento. Tantos  erros  commettidos,  produzindo  im- 
mediatamente  resultados  tão  funestos,  podem  ao  menos 
indicar  os  precipicios  aos  governos  que  tiverem  a  seria 
intenção  de  aproveitar  as  lições  do  passado.  Haverá 
governos  ainda  que  prestem  attenção  a  estes  assumptos, 
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mínimos,  segundo  o  parecer  dos  nossos  estadistas,  em 
comparação  com  as  graves  questões  eleitoraes,  e  as  for- 
mulas complicadas  dum  expediente  ronceiro?  Não  sei; 
mas  o  sr.  Vital  é  que  pode  ter  a  consciência  de  que 
cumpriu  um  dever,  e  de  que  prestou  um  serviço.  Apro- 
veitem-n'o,  ou  desprezem-n'o,  a  gloria  é  sua,  a  vergo- 
nha será  de  quem  o  não  attender. 

O  livro,  a  que  estas  linhas  servem  de  prologo,  é  por 
muitos  motivos  digno  de  interesse.  Além  dos  alvitres 
que  ahi  se  apontam  para  se  utilisar  um  estabelecimento, 
que  até  agora  quasi  que  não  tem  merecido  senão  o  des- 
prezo do  governo  da  metrópole,  alvitres  que  interessam 
principalmente  os  especialistas,  encerra  este  volume  cu- 
riosas noticias  acerca  do  reino  de  Dahomé,  onde  está 
encravado  o  nosso  estabelecimento  d'Ajudá,  e  que  se 
torna  digno  de  attenção  pela  singularidade  dos  seus 
costumes  bárbaros.  Vê-se  que  o  sr.  Vital  do  Canto  não 
desaproveitou  o  tempo  que  passou  na  costa  africana,  e 
que  o  seu  espirito  estudioso  não  se  condemnou,  como 
tantos  outros,  a  uma  penosa  esterilidade  nos  ócios  for- 
çados das  guarnições  ultramarinas.  Soube  ver,  e  sabe 
contar  o  que  viu.  O  seu  estylo,  sem  pretenções  littera- 
rias,  sóbrio  e  apropriado  ao  assumpto,  não  fatiga  com- 
tudo,  e  ha  descripções  que  merecem  lêr-se  pela  pilto- 
resca  verdade  que  n  ellas  se  sente,  como  por  exemplo  a 
do  banco  de  areia,  que  ao  longo  da  costa  corre,  e  em 
cuja  fulva  coroa  referve  e  espuma  a  vaga. 

Este  hvro  e  outros  que  teem  sido  publicados  por 
ofEciaes  da  nossa  marinha  e  do  nosso  exercito  do  ultra- 
mar, além  do  que  valem  por  si,  são  symptomas  duma 
tendência  favorável,  que  o  ministro  da  importante  pasta 
colonial  não  deverá  desaproveitar.  Sente-se  que  muitas 
intelhgencias  se  voltam  com  amor  para  o  estudo  das 
questões  importantes,  que  dizem  respeito  ás  nossas  pos- 
sessões ;  que  ha  já  muitas  pessoas  que  não  deixam  o 
continente  para  irem  cumprir  apenas  um  dever  fastidioso, 
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mas  que  tomam  esse  dever  como  uma  missão  sagrada, 
e  que  se  entregam  a  ella  com  zelo  e  enthusiasmo.  Cer- 
cado d'estes  dedicados  auxiliares,  que,  se  virem  preza- 
dos os  seus  esforços,  formarão  dentro  em  pouco  uma 
phalange  intrépida  e  estudiosa,  não  poderão  os  nossos 
ministros  emprehender  algumas  reformas  úteis,  tentar 
a  resurreição  d'essas  colónias  hoje  tão  infecundas?  Pa- 
rece-nos  que  sim ;  mas  para  isso  é  necessário  que  essas 
vozes  sinceras  não  morram  sem  echo,  é  necessário  que 
livros,  como  o  do  sr.  Vital,  sejam  lidos,  discutidos,  e 
apreciados  nas  altas  regiões  do  poder,  que  os  seus  alvi- 
tres não  encontrem  a  indifferença,  que  os  seus  esforços 
sejam  senão  recompensados  pelo  menos  attendidos.  E  só 
isso  o  que  elle  pede;  um  momento  de  attenção,  e  eu, 
sem  poder  aflSrmar,  porque  não  estou  para  isso  habili- 
tado, a  efiScacia  dos  seus  projectos  perante  as  difficul- 
dades  da  pratica,  posso  dizer  ao  menos  que  o  bom  senso 
os  não  rejeita,  e  que  a  viva  intelligencia  e  o  estudo  que 
n'estas  paginas  se  revelam,  garantem  a  competência  do 
auctor  no  assumpto  especial  de  que  se  occupa. 


Pinheiro  Chagas. 


I 

Ha  quatro  séculos  que  os  portuguezes,  no  remado 
de  D.  Duarte,  o  Eloquente,  animados  de  sentimentos 
briosos  e  guerreiros,  dobraram  o  cabo  Bojador,  coadju- 
vados pelo  immortal  infante  D.  Henrique  e  arrostaram 
imminentes  perigos  em  frágeis  esquadras, .que,  expostas 
á  fúria  dos  ventos,  eram  impellidas  á  mercê  das  ondas. 

Foi  assim  que  começaram  os  descobrimentos  e  con- 
quistas da  Africa  Occidental  e  que  incutiram  aos  povos 
selvagens  daquellas  regiões  o  amor  e  a  fé,  pela  sonora 
palavra  do  Evangelho. 

Illustres  argonautas,  tomando  por  divisa  a  gloria  da 
nação  portugueza,  que  jcá  em  si  continha  tantos  feitos, 
diligenciaram  tornar  conhecido  seu  nome  e  propagar  a 
crença  do  Golgotha. 

Acompanhados  com  o  emblema  da  cruz,  estabelece- 
ram seus  dominios,  construiram  praças,  fabricaram  cas- 
tellos  e  legaram  á  posteridade  louros  immarcesciveis, 
que  se  tornaram  immortaes,  cantados  pelo  grande  Ca- 
mões nos  seus  Lusiadas. 

Mais  tarde  D.  João  ii,  conhecendo  a  importância  mi- 


neral  da  costa  do  Oiro,  seguindo  em  tudo  o  exemplo  de 
seus  beneméritos  antepassados  e  desejoso  de  continuar 
e  alargar  as  conquistas  por  elles  começadas,  livre  dos 
embaraços  domésticos,  mandou  de  Lisboa  uma  armada 
sob  as  ordens  de  Diogo  d'Azambuja,  que  fundou  o 
castello  de  S.  Jorge  da  Mina,  um  dos  melhores  mo- 
numentos d' Africa.  Porém,  como  esta  nossa  posses- 
são fosse  usurpada  pelos  hollandezes,  durante  o  domí- 
nio dos  Filippes,  em  Portugal,  D.  Pedro  ii,  quando  re- 
gente, vendo  a  necessidade  absoluta  de  fazer  levantar 
um  padrão  naquella  costa,  onde  já  não  possuiamos  do- 
mínio algum  de  facto,  mandou  que  no  pequeno  reino 
d' Ajuda  ou  Whydah  ^,  hoje  cidade  de  Dahomé,  se  fun- 
dasse um  forte  que  depois  se  denominou  S.  João  Baptista 
d' Ajuda. 

Receberam  instrucções,  para  esse  fim,  Jacintho  Fi- 
gueiredo d' Abreu,  nomeado  governador  da  capitania  de 
S.  Thomé  e  Príncipe,  e  Bernardino  Freire  d'Andrade, 
seu  antecessor. 

No  anno  de  1680,  partiu  de  Lisboa  uma  frota,  com- 
posta da  nau  Madre  de  Deus  e  fragata  Santa  Cruz,  que 
levou  a  seu  bordo  o  novo  governador  e  todo  pessoal, 
material,  artilheria,  munições  e  aviamentos  necessários 
para  dar  começo  á  fortaleza. 

Chegada  a  S.  Thomé,  em  1  de  fevereiro  daquelle 
anno,  ali  se  demorou  a  abastecer-se  de  viveres.  No  dia 
18  de  março,  recebeu  o  governador  Andrade  e  seguiu 
sua  derrota  para  Ajuda.  Poucos  dias  depois  ancorou  no 
porto  d'Ardra,  pertencente  á  mesma  cidade,  porto  que, 
segundo  o  calculo  de  Norie,  está  situado  a  6",  16'  de  la- 
titude norte  e  11",  16'  de  longitude  leste  do  meridiano 
de  Lisboa,  ou  6°,  19'  de  latitude  norte  e  2°,  O'  de  lon- 
gitude leste  do  de  Greenwich. 

Com  os  elementos  que  á  sua  disposição  tinham  os 

'  Como  lhe  chamam  os  inglezes  c  fraiicezcs:  «  Voyoge  du  chcvalicr  des  Mar- 
chais en  Gmnée».  Tomo  ii. 
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governadores,  tralaram  de  dar  cumpriíneiilo  á  missão 
de  que  haviam  sido  encarregados  e  houveram-se  com 
tal  diligencia  na  obra  que,  a  2  de  setembro,  concluida 
a  fortaleza,  se  retiraram  a  S.  Thomé,  deixando,  é  de 
crer,  alguns  soldados  para  sustentáculo  do  padrão  que 
acabava  de  erigir-se. 

Segundo  descreve  Lopes  de  Lima,  Andrade  foi  trans- 
portado ao  reino  em  a  nau  Madre  de  Deus,  depois  de 
haver  entregue  o  governo  ao  seu  successor  Abreu. 


ÍI 


Em  1690,  creada  por  D.  Pedro,  a  companhia  de 
Cacheu  e  Gabo  Verde,  estabelecido  o  empório  do  seu 
commercio,  na  ilha  do  Principe  em  1696,  instituiu  al- 
gumas feitorias  mercantis  nos  portos  de  Guiné  e  na 
ilha  de  Fernando  Pó,  tomou  por  essa  occasião  a  seu 
cargo  a  despesa  da  fortaleza  d'Ajudá  e  nomeou  para 
o  seu  governo  directores  oa  commandantes :  foi  assim 
que  ella,  por  muitos  annos,  se  conservou,  ainda  depois 
da  extincção  da  companhia,  até  que  alfim  caiu  na  de- 
pendência da  provincia  da  Bahia. 

Tal  incremento  experimentou  o  trafico  da  escravatura, 
naquelle  porto  d'A)udá  e  nos  de  Jaquim  e  Popó,  que, 
pelo  meado  do  século  xviii,  já  acendiam  a  elles  mui- 
tos navios  do  Brazil,  com  especialidade  da  praça  da  Ba- 
hia de  Todos  os  Santos. 

A  concorrência  annual  áquelle  porto,  até  1811.  era 
de  vinte  a  trinta  navios  portuguezes,  dos  quaes  cobra- 
vam as  alfandegas  do  Brazil  quarenta  a  cincoenta  con- 
tos de  réis  de  direitos  ^ 

A  navegação  afrouxou  muito,  em  determinada  época, 
occorrencia  devida  não  só  á  separação  do  Brazil,  em 

'  Lopes  de  Lima,  pag.  73;  2."  parle,  pag.  1(1. 


1824,  senão  á  morte  do  ultimo  director  Xavier  de  Sousa. 

Este  incidente  occasionou  ficar  o  forte  quasi  em  aban- 
dono, e  assim  se  conservou  até  1844,  sem  commandante 
e  sem  parodio,  entregue  unicamente  aos  cuidados  do 
portuguez  Francisco  Félix  de  Sousa,  antigo  almoxarife, 
irmão  do  ultimo  director  fallecido,  e  bem  assim  aos  de 
um  velho  tambor  da  extincta  guarnição,  que  fazia  as 
vezes  de  condestavel,  tendo  á  sua  guarda  a  fortaleza  e 
seu  material  ^ 

Corriam  por  conta  daquelle  benemérito  compatriota 
as  despesas  da  conservação,  reparos  das  muralhas, 
egreja,  e  mais  tarde  até  cremos  que  a  manutenção  do 
official  e  a  do  parocho. 

Como  se  vê,  bem  pouca  attenção  os  governadores  de 
S.  Thomé  teem  prestado  aos  estabelecimentos  da  costa 
da  Mina  e  ás  auctoridades  tanto  militar  como  ecclesias- 
tica,  com  especialidade  na  época  em  que  se  considerava 
Ajuda  mais  como  um  ponto  para  desterro,  do  que  como 
memoria  de  glorioso  padrão  e  protectorado  aos  euro- 
peus. 

Daqui  resultava  ou  terem  os  funccionarios  de  men- 
digar o  seu  sustento  ou,  em  face  do  despreso  a  que  eram 
votados,  quando  pessoas  de  sentimentos,  succumbir  á 
miséria  que  os  opprimia,  tornando-se  portanto  bem 
digno  de  censura  o  procedimento  dos  governadores  que 
deixavam  não  só  de  cumprir  esta  obrigação  a  seu  cargo, 
senão  também  um  dever  humanitário — ^o  da  philantro- 
pia. 

Em  19  de  abril  de  1838,  já  o  nobre  ministro  da 
marinha,  o  distincto  veterano  da  liberdade,  visconde 
de  Sá  da  Bandeira,  dava  instrucções  positivas  (|  IS."")  ao 
governador  de  S.  Thomé  e  Principe,  Fernando  Corrêa 
Henriques  de  Noronha,  para  que  inspeccionasse  o  es- 

*  OflBcio,  n.o  2  de  3  de  março  de  1844,  dirigido  ao  governador  da  provincia  de 
S.  Thomé,  por  José  Joaquim  Libanio,  '2."  tenente  de  artilheria,  commandante  do 
forte.  O  mesmo  oíiicio  foi  remettido  á  secretaria  d'estado,  junto  a  um  outro  do 
governador  da  provincia,  em  data  de  12  de  abril,  e  sob  o  n.*"  145. 
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taclo  da  nossa  possessão  d' Ajuda  e  o  do  estabelecimento 
d'Accará,  afim  de  prestar-lhes  todo  auxilio  para  a  sua 
manutenção  e  conservação. 

Um  anno  depois,  quando  ministro  do  ultramar,  o 
Yulto  venerando,  um  dos  caracteres  mais  respeitáveis 
da  nossa  terra,  o  barão  da  Ribeira  Saborosa,  nova- 
mente se  ordenava,  em  instrucções  de  15  de  junho  de 
1839  \  ao  governador  Bernardo  José  de  Sousa  Soares 
d'Andrêa,  que  se  entendesse  com  o  antigo  almoxarife 
Sousa,  e  informasse  acerca  da  força  armada  que  convi- 
ria enviar  para  aquelle  ponto,  bem  como  sobre  a  con- 
veniência d'ali  estabelecer  colonos. 

Ainda  assim  nenhum  resultado  teve,  porque,  em 
1843,  o  poder  executivo  de  novo  recommendou,  ao  go- 
vernador da  provincia  José  Maria  Marques,  que  cum- 
prisse as  instrucções  dadas  aos  seus  antecessores  Noro- 
nha e  Andrêa,  na  parte  em  que  fossem  de  execução  per- 
manente. 

O  governador  em  vista  das  ordens  dadas  a  Noronha, 
no  I  12.°,  em  que  se  determinava  mui  positivamente  a 
manutenção  do  districto  d' Ajuda,  não  poude  mais  hesi- 
tar e  nomeou,  em  1844,  para  commandante  da  forta- 
leza, o  segundo  tenente  de  artilheria,  José  Joaquim  Li- 
banio,  e,  para  parocho  da  freguezia  de  S.  João  Baptista, 
o  padre  Julião  Pires  dos  Santos,  os  quaes  logo  partiram 
a  bordo  de  uma  escuna  portugueza  que  ia  seguir  para 
aquella  costa  ^;  communicando  ambos  ao  governadora 
sua  chegada,  em  officios,  o  primeiro  de  13  e  o  segundo 
de  12  de  março  desse  anno  ^. 

Assim  se  ratificou  a  nossa  posse  da  fortaleza  que,  ha- 
via alguns  annos,  jazia  no  estado  de  quasi  esquecimento, 
arvorando-se  pomposamente  a  bandeira  das  quinas  de 

'  Estas  duas  instrucções  acbam-se  registadas  nos  competentes  livros  da  secre- 
taria (la  marinha  e  ultramar. 

"  Ofiicio  n.o  12o  de  V)  de  fevereiro  de  1844,  do  governador  de  S.  Thomé. 

^  Acham-se  juntos  com  o  oíficio  n."  145  de  12  de  abril  de  1844,  do  governo  da 
provincia. 
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Ourique,  e  celebrando-se  missa  na  egreja  pai'Ochial,  no 
dia  4  de  abril,  anniversario  natalicio  de  sua  magesíade 
a  rainha  a  Senhora  D.  Maria  ii,  de  mui  saudosa  me- 
moria. 

Prestou-nos  sempre  toda  a  coadjuvação,  além  das 
auctoridades  do  rei  de  Dahomé,  o  já  citado  portuguez 
Sousa,  que,  por  este  e  outros  motivos  de  serviço  pu- 
blico, foi  condecorado  com  o  grau  de  cavalleiro  da  or- 
dem de  Christo,  por  decreto  de  8  de  janeiro  de  1846, 
communicado  a  esse  benemérito  compatriota  em  porta- 
ria de  elogio  do  ministério  da  marinha  e  ultramar,  de 
23  desse  mez  e  anno. 

Gomo  era  de  esperar,  depois  de  tantos  annos,  sem 
haver  em  Ajuda  um  official  commandante,  o  rei  de 
Dahomé,  desejoso  de  estreitar  relações  de  amizade  com 
o  governo  portuguez,  a  quem  sempre  se  conservou  afei- 
çoado, instou  altamente  para  que  o  commandante  fosse 
á  sua  corte,  afim  de,  por  esse  intermédio,  realisar  o 
alludido  intento;  porém,  como  fazel-o,  sem  auctorisação 
e  sem  os  precisos  meios  pecuniários?!  Quem  lhe  garan- 
tia  ou  abonava  as  despezas  de  transporte  e  presentes 
ao  rei  ? !  Gomo  sustentar  a  dignidade  de  official  portu- 
guez e  representante  da  nação,  na  corte  dahoméana, 
onde  se  não  conhecem  taes  funccionarios  ? !  Seus  soldos, 
se  os  percebiam,  era  tarde  e  só  quando  a  Providencia 
os  retirava  daquella  região;  entregues  ao  abandono, 
nem  sequer  tinham  o  strictamente  necessário  para  a 
sua  subsistência. 

Estas  foram,  também  a  nosso  vêr,  as  verdadeiras  cau- 
sas, que,  em  1845,  levaram  á  campa  o  commandante 
do  forte.  Assim  se  deprehendc  do  officio  n.""  4,  desse 
anno,  pelo  parodio  Julião,  dirigido  ao  governo  da  pro- 
víncia. 

Poderiamos,  como  esles,  citar  outros  successos  lasti- 
máveis, que  tão  somente  servem  para  demonstrar  a  ne- 
nhuma atíenção  votada,  nos  ullimos  annos,  ás  colónias, 


se  cxccpluarmos  a  época  da  sabia  administração  do 
sr.  Mendes  Leal. 

Por  morte  do  ultimo  director,  seu  irmão  Francisco 
Félix  de  Sousa,  natural  da  Bahia,  tomou,  em  1845,  o 
commando  da  fortaleza  e  districto  d'Ajudá.  A  suas 
expensas  demoliu  a  egreja  que  estava  em  ruinas,  con- 
struiu outra,  com  maiores  dimensões  ^  e  mandou  vir  da 
sua  pátria  ornatos,  imagens,  pagamentos,  alfaias. 

Entregou-se  ao  commercio  da  escravatura,  então  li- 
cito, e  correu-lhe  o  trafico  tão  prospero  que  em  poucos 
annos  era,  em  riqueza,  o  primeiro  naquella  costa. 

Em  o  anno  de  1800,  havia  sido  nomeado  almoxarife 
do  forte. 

Em  1816,  sendo  adverso  á  politica  do  reinante  em 
Dahomé,  concitou  os  ânimos  a  uma  sublevação  militar, 
e,  travada  a  lucta,  proporcionou  sempre  á  gente  armada 
todo  o  material  de  guerra,  todos  os  aprovisionamentos 
de  boca,  obtendo  emfim  derrotal-o  e  até  desthronal-o 
em  1817. 

Depois  deste  feito,  collocou  no  throno  Ghezô,  irmão 
do  rei,  pelo  que  foi  por  este  elevado  a  aha  dignidade 
dahoméana  de  Evo-gan  ou  Xaxá,  grande  dos  brancos, 
e  com  poder  no  Evo-gan  preto  ou  governador  da  costa 
maritima,  tomando  a  si  todas  as  attribuições  dependen- 
tes do  nosso  forte. 

Com  tal  politica  soube  reger-se  que  foi  sempre  o  sus- 
tentáculo e  protector  dos  brancos  ali  residentes. 

Assumiu  a  si  o  monopólio  da  escravatura,  porém,  ta- 
manhas despezas  fez,  não  só  com  o  rei,  seu  associado, 
mas  também  com  os  differentes  magistrados  pretos,  que 
pequenos  eram  seus  ganhos,  para  manter  com  grandesa 
a  auctoridade. 

Sua  hombridade,  severa  e  cautelosa,  o  tornou  immen- 
samente  respeitado.  Sua  casa,  então  mais  um  palácio 

*  OíTicio  n.o  4  de  7  de  setembro  de  184S,  dirigido  pelo  paroi'ho,  Julião  Pires 
dos  Santos,  ao  governador  de  S.  Thonió. 
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do  que  uma  simples  vivenda,  eslava  francamente  aberta 
de  cama  e  mesa  para  os  europeus,  e  foi  n  ella  que  brin- 
dou o  alto  personagem,  o  principe  Joinville,  com  tão 
lautos  jantares  que  delles  dizia  Monléon,  commandante 
do  brigue  de  guerra  francez  le  Zebre,  no  seu  relatório, 
de  12  de  novembro  de  1844,  «  serem  festins  de  Bal- 
thazar,  recherchés,  servidos  com  luzes.  » 

Possuia  um  harém  de  perto  de  400  mulheres,  que 
legaram  á  posteridade  uma  descendência  numerosissima, 
e  que,  formada  hoje  em  tribu,  occupa  um  grande  bairro 
d'Ajudá. 

É  para  lastimar  que,  sendo  aquelle  homem  dotado 
dum  espirito  agudo  e  prespicaz,  nunca  empregasse  suas 
faculdades  no  desenvolvimento  já  agricola,  já  civilisa- 
dor,  nem  moderasse  pela  sua  alta  influencia,  a  feroci- 
dade habitual  dos  costumes  do  paiz  que  adoptou. 

A  sua  morte  em  1848  foi  lamentada  por  brancos  e 
pretos,  pois  que  durante  a  vida  soube,  com  lhaneza  e 
bom  juizo,  estabelecer  e  conservar  o  equilibrio  entre  a 
força,  o  poder  e  a  clemência,  grangeando,  por  taes  mo- 
tivos a  sympathia  e  veneração  de  todos  que  o  conhece- 
ram. 

Seu  filho,  Isidoro  Félix  de  Sousa,  elevado,  como  o 
pae,  á  dignidade  de  Xaxá  no  Dahomé,  não  esqueceu  o 
forte  portuguez  e  organisou  uma  companhia  de  infante- 
ria,  d'entre  os  naturaes,  a  maior  parte  filhos  dos  criou- 
los mais  civilisados,  fornecendo-lhe  á  sua  custa,  farda- 
mento, armamento,  equipamento  e  bem  assim  limita- 
dos vencimentos  ás  praças  de  pret. 

Tendo  em  6  de  dezembro  de  1851,  e  em  virtude  de 
questões  com  o  Dahomé  \  o  co7nmodore  inglez  H.  W. 
Bruce,  por  ordem  do  seu  governo,  bloqueado  os  portos 
d'Ajudá,  Porto-Novo,  Lagos,  Grande-Popó,  etc,  e  ha- 
vendo isto  constado  ao  governador  de  S.  Thomó,  José 

'  Communicado  ao  governo  de  sua  magestade  em  officio  do  de  S.  Tliomé,  sob 
o  n.o  81  de  5  de  fevereiro  de  1832. 
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Maria  Marques,  dolerminoii,  em  fevereiro  de  1852,  que 
a  escuna  de  guerra  Nympha,  do  commando  do  segundo 
tenente,  Marianno  Ghira,  fosse  áquelle  porto  immedia- 
mente  exigir  a  suspensão  do  mesmo  bloqueio,  o  qual 
não  podia  de  modo  algum  ser  tolerado  pela  nação  por- 
tugueza,  que  tão  próxima  do  litoral  possuia  o  seu  esta- 
belecimento d' Ajuda  1. 

Deu  a  escuna  fundo  naquella  paragem  a  7  de  marco. 

Levava  a  seu  bordo  o  segundo  tenente  de  artilheria, 
João  Justino  da  Costa,  nomeado  instructor  da  compa- 
nhia de  infanteria  de  que  acima  falíamos. 

Acompanhava-o  um  officio  datado  de  20  de  fevereiro, 
dirigido  por  José  Maria  Marques  a  Isidoro,  o  Xaxá. 

Pouco  depois,  o  governador  resolveu  ir  pessoalmente, 
para  esse  fim  a  Ajuda,  aproveitando  a  occasião  de  vi- 
sitar o  nosso  estabelecimento. 

Partiu  da  ilha  do  Principe  na  corveta  de  guerra  Oito 
de  Julho,  em  o  dia  29  de  março  d'esse  anno  ^. 

A  4  de  abril  seguinte,  chegou  ao  seu  destino  e  ahi  es- 
tava ancoiado  o  vapor  da  marinha  britannica — Alecto. 
Desembai'cou  no  dia  5  com  o  seu  estado  maior  e  com 
o  commandante  da  corveía,  Manoel  Thomaz  da  Silva 
Cordeiro,  a  competente  musica  e  alguns  officiaes,  sendo 
recebidos  com  o  maior  acolhimento,  não  só  por  Isidoro, 
o  Xaxà,  como  por  todos  os  portuguezes  e  indigenas  d'a- 
quelle  districto. 

N'esse  mesmo  dia,  foi  comprimentado  pelo  ministro 
de  Dahomé  naquella  cidade,  o  Evo-gan,  que  immedia- 
tamente  communicou  ao  rei  a  checada  do  ojovernador. 

Fez  aquelle  a  maior  diligencia  afim  de  que  o  repre- 


*  o  nosso  governo  formulou  reclamações,  como  se  pôde  ver  do  oíBcio  do  mi- 
nistério dos  negócios  estrangeiros,  de  'h  de  maio  de  1852,  publicado  no  IHa- 
rio  do  Governo  n."  124,  e  o  bloqueio  foi  levantado,  como  communicou  o  gover- 
nador d'Ajudá,  Isidoro,  ao  governador  de  S.  Tbomé,  em  oíTicio  n."  (>  de  8  de  se- 
tembro do  mesmo  anno.  vindo  este  junto  a  outro  do  governador  para  o  ministé- 
rio da  marinba,  sob  n."  1  í3  de  23  d'essc  mez. 

-  Oíficios  n.'"^  9!!  e  100  de  iH  e  í\)  de  marco  de  1852,  do  go\erno  de  S.  Tlion  é 
para  o  da  metrópole. 
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senlaníe  poríuguez  seguisse  para  a  sua  curte ;  porém, 
não  podendo  annuir  a  similhaníe  pedido,  em  consequên- 
cia de  não  ter  auctorisação,  e  por  liaver  já  inspeccionado 
a  fortaleza  e  districto,  durante  dez  dias  que  ali  esteve, 
retirou-se  a  S.  Thomé,  depois  de  ter  nomeado  alguns 
membros  da  familia  Sousa,  por  oíTiciaes  de  segunda  li- 
nha e  por  tenente  coronel  governador  a  Isidoro  Félix  de 
Sousa,  commettendo  a  este  o  encargo  de  fazer  na  for- 
taleza os  precisos  reparos  ^ 

Satisfez  Isidoro  promptamente  ao  que  lhe  foi  orde- 
nado, como  se  vê  do  officio  que  dirigiu  ao  governador, 
em  data  de  8  de  setembro  d'esse  anno  ^. 

E  mister  fazer  ainda  a  mais  honrosa  menção  do  acri- 
solado patriotismo  do  novo  governador  Sousa  e  o  de  ou- 
tro portuguez,  Domingos  José  Martins,  estabelecido  em 
Porto-Novo,  os  quaes  gratuitamente  proveram  de  vive- 
res a  corveta  Oito  de  Julho;  o  primeiro  em  Ajuda,  e 
o  segundo  naquella  praia,  importando  os  géneros  for- 
necidos por  aquelle  em  duzentos  sessenta  e  oito  pesos 
de  prata,  e  os  apresentados  por  este  em  cento  e  trinta, 
como  foi  relatado  pelo  commandante  da  corveta  ao  go- 
vernador de  S.  Thomé,  em  officio  n.°  135  de  13  de 
maio  de  1852  e  por  este  ao  governo  da  metrópole,  of- 
ficio n.""  104  de  5  de  junho. 

Por  taes  serviços  foram  mandados  elos^iar  em  nome 
do  governo  portuguez,  em  portaria  de  18  de  dezembro 
do  mesmo  anno. 

Domingos  José  Martins,  negociante  por  muitos  annos 
naquella  costa,  hoje  finado,  exerceu  a  mais  alta  influen- 
cia na  corte  dahoméana,  tocou  a  meta  na  dignidade  de 
principe  de  Cutonum  e  praias  de  Porto-Novo ;  titulo 
conferido  pelo  rei.  Chegou  em  poderio  a  rivalisar  com 
o  primeiro  Sousa ;  ministrou  preparativos  para  diversas 

'  Officio  (lo  governador  do  S.  Thomé  n."  102,  de  'M  ác  maio  de  18í)2. 
-  Acompanhou  para  o  ministério  o  oflicio  do  pov(rnador  da  provincia  n.<'  1  i3 
de  '2Ii  de  setembro  do  mesmo  anno. 
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festividades  religiosas,  muito  principalmente  para  a  de 
Nossa  Senhora  da  Conceição,  padroeira  do  reino. 

O  padre  tinha  sempre  em  sua  casa  o  pão  quotidiano, 
embora  Martins  ali  não  persistisse,  o  que  acontecia  quasi 
sempre,  em  consequência  dos  seus  negócios,  em  Porto- 
Novo,  reclamarem  a  sua  presença. 

Este  procedimento,  digno  de  honroso  elogio,  torna- 
va-se  para  os  sacerdotes  um  acto  de  resignação  evangé- 
lica, pois  em  vista  do  formal  esquecimento  de  três  a 
cinco  annos,  a  que  eram  votados  pela  provincia,  tinham 
de  resumir-se  para  sua  subsistência  á  minguada  quantia 
de  100|)000  réis  que,  a  titulo  de  côngrua,  recebiam  du- 
rante o  periodo  em  que  ali  se  conservavam. 

Não  percebiam  nenhum  outro  emolumento,  por  isso 
que  d'elle  a  parochia  havia  mister. 

Em  1859,  constando  ao  governador  da  provincia  de 
S.  Thomé  o  fallecimento  do  commandante  de  Ajuda, 
Isidoro  Félix  de  Sousa  e  receiando  que  em  consequên- 
cia podessem  occorrer  successos  que  abalassem  o  domi- 
nio  portuguez,  naquella  possessão,  em  falta  de  conhe- 
cimento immediato  de  portuguezes  habilitados  para  o 
substituir,  ordenou,  em  portaria  n.*"  22  de  18  de  feve- 
reiro desse  anno,  ao  parodio  Francisco  Fernandes  da 
Silva,  que  escolhesse  interinamente  um  portuguez  idó- 
neo para  governar  o  districto  e  em  seu  nome  ^  o  inves- 
tisse na  posse  com  a  maior  solemnidade. 

Juntamente  fez  o  governador  officiar  ao  chefe  da  es- 
tação naval  de  Angola,  Pedro  Valente  da  Costa  Lou- 
reiro Pinho,  em  data  de  20  de  fevereiro  d'esse  anno  2, 
noticiando-lhe  aquelle  fallecimento,  e  pedindo-lhe  que 
um  navio  de  guerra  fosse  posto  á  sua  disposição,  afim 
de  poder  providenciar  como  convinha. 

Recebida  esta  communicação,  o  chefe  da  força  naval 

'  Rolelim  Off.ciíil  de  S.  T.iomé  e  Príncipe,  de  26  de  fevereiro  d"aqiielle  anno, 
-  Acompanhou,  por  meio  da  copia,  o  oiTicio  n.»  o  de  4  de  marro,  do  chefe  da 
estação  naval  de  An^^ola  para  o  governo. 
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mandou  immediatamente  a  escuna  Cabo  Verde,  do  com- 
mando  do  segundo  tenente  Francisco  de  Assis  e  Silva, 
para  proceder  de  accordo  com  o  governador  de  S.  Tliomé, 
José  Pereira  e  Horta. 

A  escuna,  depois  de  ter  recebido  ordens  em  S.  Thomé 
e  de  haver  tocado  a  12  de  maio  na  ilha  do  Príncipe,  deu 
fundo  no  porto  d'Ajudá  em  15  do  mesmo  mez.  Ali 
estavam  ancoradas  vinte  e  uma  embarcações  mercan- 
tes; algumas  das  quaes  portuguezas  e  inglezas.  Visitou-as 
o  commandante  para  mostrar  ser  aquelle  o  fundeadoiro 
da  nossa  possessão  d' Ajuda. 

Desembarcou  no  dia  seguinte,  com  imminente  risco  de 
vida,  ao  atravessar  o  banco;  demorou-se  doze  dias  em 
terra,  no  desempenho  de  sua  commissão;  velejou  do 
porto  a  28  de  maio,  navegando  por  Fernando  Pó,  onde 
tocou  em  3  de  junho;  seguiu  depois  para  o  Príncipe  e 
S.  Thomé,  e  d  ahi  para  Loanda,  em  cujo  porto  deu  en- 
trada no  dia  28  de  julho.  ^ 

Por  taes  serviços  foi  elogiado  pelo  governador  da  pro- 
vincia  ^. 

Posto  que  se  deprehenda,  pelo  que  acabámos  de  des- 
crever, a  assidua  diligencia  do  governador  de  S.  Thomé, 
que,  com  estas  determinações  e  providencias,  parecia  ter 
muito  a  peito  o  incremento  daquelle  districto  e  forta- 
leza; se  assim  foi,  perguntaremos,  qual  o  governador 
nomeado?!  qual  o  official  e  guarnição,  que  para  ali  se- 
guiram na  escuna?!  Por  ventura  não  os  teria  a  provin- 
cia?!  Bem  amargas  são  estas  verdades,  mas  forçoso  é 
dizel-as:  nada  se  fez,  além  de  meras  apparencias. 

Em  tão  grande  e  notório  esquecimento  continuava 


'  OíBcio,  n."  7  de  58  de  julho  de  1859,  dirigido  pelo  commandante  da  escuna 
Cabo  Verde,  ao  commandante  da  estação  naval  de  Angola.  É  o  segundo  documento 
do  officio  do  chefe,  sob  n.°  2í  de  12  de  agosto,  para  o  major  general  da  armada. 
O  officio  do  commandante  da  escuna  refcre-se  a  um  relatório  sobre  a  possessão 
d'Ajudá,  mas  não  apparecc  e  é  de  crer  fer-se  perdido... 

-  Officio,  n."  2Í);J  de  2  de  juliio  de  1859,  ao  commandante  da  estacão  naval  de 
Angola.  E  o  primeiro  documento  do  officio  n."  24  de  12  de  agosto,  do  comman- 
dante da  estacão  para  o  major  general  da  annada. 
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aquella  possessão  que,  ainda  não  tinliam  decorrido  dois 
annos,  já  eram  sem  licença  do  governo  inst aliados  em 
o  nosso  forte  os  missionários  francezes.  que.  }3retcx1ando, 
como  meio  auxiliar  e  apparente,  a  propagação  da  fé,  ti- 
nham como  fim  único  usurpar  a  nossa  jurisdição  eccle- 
siastica,  segundo  um  breve  de  28  de  agosto  de  1860, 
do  Papa  Pio  ix ! ! 

Assim  se  conservaram  até  13  de  março  de  1865, 
abusando  da  condição  de  usufructuarios,  para  demoli- 
rem o  baluarte  de  oeste,  para  construirem  em  seu  logar 
uma  cosinha,  para  arriarem  do  bastião  de  leste  o  pavi- 
lhão de  Ourique  e  de  Aljubarrota,  e  para  alfim  dizerem 
francamente,  « Portugal  nada  aqui  tem,  isto  pertence  ao 
imperador  dos  francezes. » 

E  ainda  os  vimos  em  1865,  ao  soar  a  hora  do  des- 
alojamento,  em  consequência  da  nova  occupação  militar, 
pedirem,  sem  o  menor  rebuço,  indemnisações,  quando 
ao  contrario  eram  elles  que  as  tinham  a  pagar,  já  por 
haverem  extorquido  da  egreja  muitos  preparos  e  ornatos, 
já  por  terem  inutihsado  todas  as  vestes  sacerdotaes!... 

Em  fins  de  abril  de  1861,  foram  dois  evangehsa- 
dores  francezes  fundar  missão  em  Ajuda,  e  em  vez 
de  se  estabelecerem  na  sua  feitoria  ou  em  casa  arren- 
dada, emquanto  não  a  tinham  própria,  vendo  que  em  a 
nossa  fortaleza  não  havia  naquella  occasião  governador 
nem  ecclesiastico,  e  querendo  aproveitar-se  da  mesma 
fortaleza,  já  pelo  commodo  da  habitação,  já  por  causa 
da  bella  egreja  que  ali  temos  ^  trataram  de  nella  in- 
troduzir-se  arteiramente,  com  o  fim  de  usurpar,  não  só 
a  nossa  jurisdicção  religiosa,  senão  também  com  o  de 
se  apoderarem  do  mesmo  estabelecimento. 

O  breve  de  28  de  agosto  de  1860,  já  referido,  eri- 

'  Mr.  Repin,  na  sua  viagem  ao  Dahomc  cm  1856,  diz  que  «a.  nossa  capella, 
construida  em  tempo  de  nós  pouco  afastado,  é  devida  aos  principaes  agentes  da 
escravatura ;  taes  eram  os  porluguezes  que  ali  tinham  um  sacerdote  da  sua  na- 
ção, porém,  com  a  ruina  d'esses  negócios,  veiu  a  da  capella  ».—  Tonr  du  monde, 
religião  no  Dahomé.  — Já  é  vontade  de  depreciar,  porém  em  parte  era  verdade. 
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giu  em  vicariato  apostólico,  com  o  titulo  de  Dahomé, 
todo  o  território  comprehendido  entre  os  rios  Volta  e 
Niger  ou  Galabar,  separando-o  por  isso  do  bispado  de 
S.  Thomé  e  Príncipe  de  que  fazia  parte. 

Foi,  pois,  confiado  o  encargo  do  mesmo  vicariato  aos 
padres  do  seminário  das  missões  africanas  de  Lyon 
e  a  sua  direcção  provisória  conferida  a  Francisco  Bor- 
ghero,  do  mesmo  seminário,  na  qualidade  de  superior 
ou  abbade. 

Tendo  este  suscitado  duvidas  sobre  possiveis  compe- 
tências de  jurisdicção  com  o  ordinário  de  S.  Thomé,  no 
território  portuguez  d'Ajudá,  o  cardeal  Barnabó.  pre- 
feito da  congregação  da  propaganda,  declaron-llie  de 
Rom.a,  em  officio  de  6  de  julho  de  1861,  que  os  pa- 
dres d^aquelle  ordinário  no  Dahomé,  haviam  retirado. 
<iJe  répond  ensuite  aux  doutes  que  voiis  inavez  propo- 
sés,  en  voiiíi  faisant  remarqiier  que  Sà  Sainteté,  en  eri- 
geant  ce  vicariat  du  Dahomé  et  en  voiis  en  confiant  la 
directioUy  par  Ínterim,  les  pouvoirs,  que  pouvait  avoir 
le  vicaire  general  de  File  de  Sam  Thomé  ou  autre  quel- 
conque,  cessent  par  ce  fait  même,  et  que  vous  êtes  le  le- 
gitime  superieur  de  ce  vicariat  jusquá  nouvelle  dispo- 
sition,  etc.^  ^ 

III 

Assim  se  conservou  este  estado  de  coisas  até  que  o 
illustre  e  intelligente  ministro  da  marinha  e  uUramar, 
um  dos  mais  zelosos  administradores  das  nossas  coló- 
nias, José  da  Silva  Mendes  Leal,  em  portaria  n.""  132 
de  3  de  outubro  de  1864,  ordenou  ao  governador  de 
S.  Thomé  e  Principe,  Estanislau  Xavier  crAssumpção  e 
Almeida,  que  fosse  pessoalmente  inspeccionar  a  nossa 


'  Officio  de  13  (Ic  março  de  18fio,  do  [hkíit  Coiirdioux,  superior  da  missão,  ao 
jrereiíie  da  a^^encia  confular  Craiiceza,  mr.  Bcraiul.  por  Cí^tc  communicado  ao  go- 
vernador de  S.  Thome.  em  o  meímo  dia. 
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possessão  d'Ajudá,  estabelecendo-lhe  uma  siiíiiciente 
guarnição  militar,  e  bem  assim  que  empregasse  os  meios 
mais  adquados  para  que  os  estrangeiros,  residentes  no 
forte,  d'elle  se  retirassem. 

Recommendou  também  o  illustre  ministro  que  o  go- 
verno d'Ajudá  fosse  entregue  a  um  official  de  capaci- 
dade ;  que  por  todos  os  modos  procurasse  haver  sempre 
a  melhor  intelligencia  com  o  rei  de  Dahomé ;  que  man- 
tivesse com  elle  relações  de  amisade;  que  o  visitasse  na 
sua  capital ;  que  lhe  fizesse  entrega  do  presente  que  para 
tal  fim  lhe  mandava ;  que  restabelecesse  a  cortina  do 
forte ;  e  emfim  que  nomeasse  provisoriamente  um  ca- 
pellão,  com  as  melhores  qualidades,  vencendo  400^000 
réis  annuaes  ^  em.quanto  de  Portugal  não  ia  algum  pres- 
bytero  com  as  necessárias  condições. 

Igualmente  preveniu  que  se  haviam  expedido  ordens 
á  estação  naval  de  Angola,  para  lhe  ser  posta  a  dispo- 
sição a  escuna  de  guerra  Napier,  do  commando  do  se- 
gundo tenente  Carlos  Eugénio  Correia  da  Silva,  a  qual 
para  esse  fim  deu  fundo  em  S.  Thomé,  a  Í4  de  feve- 
reiro de  Í865  ^. 

Em  cumprimento  da  commissão,  partiu  o  governa- 
dor, no  dia  22  do  mesmo  mez,  acompanhado  por  seu 
ajudante  de  ordens,  o  capitão  de  artilheria  António  Joa- 
quim da  Fonseca  e  pelo  segundo  tenente  da  mesma  arma 
José  Maria  Borges  de  Sequeira,  que  foi  nomeado  gover- 
nador, sendo-lhe  depois  retirado  o  cargo,  para  ser  dado 
ao  Xaocá. 

Além  destes  levava  mais  cinco  praças  de  pret  para 
guarnição  ^  e  o  padre  Jeronymo  Pereira  Barboza  Netto, 
parocho  da  freguezia  d' Ajuda,  pessoa  de  muito  mere- 


'  Orçamento  da  província  de  S.  Tlionié,  côngrua  do  parocho  em  Ajuda  e  gra- 
tiíicarão  de  72,:S000  réis  annuaes  como  professor  régio. 

-  Ollicio,  n.o  oo  de  i\  (ie  fevereiro  d'esse  anno,  do  governador  da  província  ao 
ministério  da  marinha. 

2  Hoje  tem  onze  praças,  não  obstante  determinações  positivas  do  ministério  da 
marinha  e  ultramar  para  ser  reforçada  a  guarnição'. 
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cimento  e  bem  digno  d'Lima  remuneração  honorifica,  já 
pelos  bons  serviços  que  tem  prestado  e  pelo  seu  exem- 
plar comportamento,  já  por  ter-se  ali  conservado  qua- 
tro annos,  tendo-se-lhe  dito  que  era  apenas  a  commis- 
são  de  seis  mezes. 

Chegaram  no  dia  5  de  março  pelas  4  horas  da  tarde 
ao  porto  d'Agué,  onde  o  governador  foi  comprimentado 
por  um  official  de  bordo  do  vapor  de  guerra  inglez  Ran- 
gel, fundeado  a  distancia.  No  dia  6  de  manhã  largaram 
para  Ajuda,  que  demora  mais  vinte  milhas  ao  norte  c 
ahi  fundearam  ás  Ires  horas  da  tarde,  sendo  logo  o  go- 
vernador também  comprimentado  pelo  commandante  de 
vapor  de  guerra  inglez  Antelope,  igualmente  ali  fun- 
deado. 

Sendo  impossivel,  em  escaleres  de  bordo,  effectuar-se 
o  desembarque  n*aquella  costa,  em  consequência  do 
banco,  que  mais  adiante  descreveremos,  o  governador, 
no  dia  7  de  manhã,  mandou  em  canoa  de  carga,  uma 
ordenança  com  officios  ao  súbdito  portuguez  o  Xaxá, 
Francisco  Félix  de  Sousa  e  ao  Evo-gan  do  rei  de  Dahomé, 
governador  da  costa  maritima,  participando-lhes  a  sua 
chegada  e  pedindo-lhes  os  necessários  meios  de  trans- 
porte. 

Foi  n'essa  occasião  que  o  portuguez  João  Francisco 
Branco  deu  mostras  de  verdadeiro  patriotismo,  propor- 
cionando logo  duas  embarcações,  com  as  quaes,  devido 
ao  seu  zelo,  pôde  verificar-se  o  desembarque  do  gover- 
nador, commandante,  officialidade  da  escuna  e  soldados. 

Chegando  a  terra,  com  toda  comitiva,  foi  logo  saudado 
pelo  Xaxá  Sousa,  que  o  esperava  na  praia,  acompa- 
nhado de  grande  parte  de  seus  parentes,  e  de  alguns  por- 
tuguezes,  brazileiros  e  indigenas,  levantando-se  vivas  a 
sua  magestadc  el-rei  de  Portugal.  Os  indigenas  canta- 
vam e  dançavam  á  moda  gentilica. 

Neste  momento  uma  salva  de  vinte  e  um  tiros  resoava 
nos  ares. 
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Foi  o  governador  recebido  debaixo  da  umbella  do 
Xaxá,  uso  permittido  unicamente  ás  auctoridades  de 
Dahomé,  e  acompanhado  por  grande  multidão  de  povo. 

Caminhou  o  governador  até  aos  armazéns  ou  depó- 
sitos dos  negociantes,  onde  lhe  foi  offerecido  um  lunch. 

Finalmente,  não  faltaram  em  coisa  alguma  as  aucto- 
ridades dahoméanas  ás  manifestações  e  pompas  do  ce- 
remonial.  ^ 

Em  acto  continuo,  o  séquito  dirigiu-se  a  casa  de  Sousa, 
onde  todos  foram  hospedados  de  cama  e  mesa,  durante 
os  dias  que  se  conservaram  em  Ajuda. 

Convém  notar  que,  achando-se  já  Sousa  em  deca- 
dência, penosa  lhe  foi  aquella  hospitalidade,  á  qual,  po- 
rém, não  quiz  eximir- se,  pelo  sentir  brioso  de  hom- 
brear  em  taes  casos  com  o  procedimento  de  seu  pae  e 
irmão. 

No  dia  9,  tendo  o  governador  verificado  o  estado  da 
fortaleza  e  a  maneira  porque  se  haviam  introduzido  os 
padres  francezes,  cuja  obrigação  eraabandonal-a,  quando 
ali  desse  entrada  qualquer  delegado  do  governo  portu- 
guez,  e  vendo  o  governador  que  elles,  apezar  de  sabe- 
rem da  sua  chegada,  ainda  não  o  tinham  procurado, 
nem  tratavam  de  retirar-se,  foi,  no  dia  seguinte  a  casa 
do  Evo-gan,  fazer-lhe  ver  tal  procedimento. 

Respondeu-lhe  a  auctoridade  africana  que  immedia- 
tamente  os  intimasse  de  abandonar  aquelle  ponto  e  que 
o  avisasse,  no  caso  delles  se  recusarem  a  fazel-o. 

Mandou  o  governador,  pelo  seu  ajudante  de  ordens, 
avisal-os  para  desoccuparem  a  fortaleza,  e  declarou  que 
lhes  concederia  alguns  dias  até  alcançarem  residências, 
observando-lhes  que  no  dia  13  fazia  a  sua  entrada  so- 
lemne. 

Estes,  porém,  redarguiram,  dizendo  «  que  tinham 
para  ali  ido  com  previa  licença  da  aucloridnde  do  paiz, 

^  Como  descreve  o  tenente  da  armada  Carlos  Kugenio,  em  a  sua  viagem  a 
S.  João  Ba])tista  d'Ajudá,  no  mez  de  marco  de  18(lí>. 
2 
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confirmada  pelo  rei  de  Dahomé,  e  que  nâo  sairiam  sem 
ordem  positiva  em  contrario » . 

O  governador,  apezar  de  tão  insolente  resposta,  c  para 
esgotar  todos  os  meios  brandos,  officiou  no  mesmo  dia 
11  ao  agente  consular  francez,  mr.  Beraud;  communi- 
cou-lhe  o  occorrido ;  fez-lhe  notar  as  condições  com  que 
aos  padres  se  havia  dado  residência  no  forte  portuguez ; 
bem  como  a  nova  resolução  em  que  estava  de  não  con- 
temporisar  com  elles. 

Respondeu  o  cônsul  no  mesmo  dia,  declarando  que 
os  padres  iam  abandonar  todos  os  edifícios  da  fortaleza, 
á  excepção  de  um,  para  sair  do  qual  pediam  quinze 
dias,  afim  de  arranjarem  residências  no  paiz,  e  ponde- 
rou terem  elles  feito  na  fortaleza  despezas,  em  reparos 
e  construcções,  que  avaliava  em  sessenta  a  setenta  mil 
francos.  ^ 

Exerceram  ali  os  missionários  completo  vandalismo. 
Tiraram  tudo  quanto  lhes  approuve ;  taboas  de  sobrado, 
fechaduras,  portas,  janellas,  prateleiras,  quadros,  ban- 
cos e  camas  de  madeira,  declarando,  porém,  estarem 
promptos  a  pagal-as,  se  o  governo  o  exigisse,  como  se  vê 
do  termo  de  exame  a  que  fez  proceder  o  governador, 
em  13  da  março  de  1865.  ^ 

Despojaram  igualmente  os  altares,  como  consta  do  of- 
ficio  do  parocho  de  S.  João  Baptista  de  Ajuda,  em  1 7 
de  março  de  1865,  dirigido  ao  governador  de  S.  Thomé.  ^ 

Extraviaram  mais,  da  egreja,  dois  cálices,  a  pretexto 
de  os  mandar  doirar  na  Europa,  como  consta  do  mesmo 
termo ;  porém,  foi  um  delles  entregue  ao  nosso  parocho, 
quasi  três  annos  depois. 

'  Os  documentos  1  a  3,  do  officio  n.^  67,  de  12  de  abril  de  1863,  dirigidos  ao 
ministério  da  marinha,  pelo  governador  de  S.  Thomé,  dizem  que  foi  concedida  tal 
indemnisação  ;  porém,  ainda  não  foi  satisfeita.  Agora  está  o  governo  francez  a  fa- 
zer reclam^ações,  mas  esperamos  que  também  não  será  attendido,  em  consequência 
do  nenhum  âireito  para  tal  exigência. 

-  E  o  documento  n."  5,  que  acompanhou  o  oíRcio  n."  67,  de  12  de  abril,  pelo 
governador  de  S.  Thomé,  dirigido  ao  ministério  da  marinha. 

2  Remcttido,  por  meio  de  copia,  em  officio  n."  68,  de  12  de  abril,  pelo  governo 
de  S.  Thomé  ao  da  metrópole. 
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Não  sabemos  se  foi  lavrado  lermo  de  inutilisação  das 
vestes  sacerdotaes,  pertencentes  á  parochia,  porém,  é 
certo  que  não  as  pagaram,  e  só  nos  emprestaram  as  do 
seu  serviço,  até  que,  em  março  de  1868,  seguindo  nós 
de  S.  Thomé  para  aquelle  ponto,  levamol-as  da  egreja 
da  misericórdia  d'aquella  ilha,  e  fizemos  com  que  se  en- 
tregassem á  missão,  as  que  nos  tinham  sido  empresta- 
das. ^ 

E  como  se  consentiram  aquclles  escândalos,  sem  ha- 
ver quem  desse  ao  menos  algumas  providencias  de  mo- 
mento ou  quem  se  oppozesse  a  tanta  delapidação?... 

No  dia  13,  ao  nascer  do  sol,  foi  arvorada  na  forta- 
leza a  bandeira  nacional :  ás  onze  horas  o  governador 
tomou  posse ;  depois  de  haver  nella  feito  a  sua  entrada 
solemne,  acompanhado  do  commandante  e  oíTicialidade 
da  escuna  Napier;  do  seu  ajudante  de  ordens;  comman- 
dante da  fortaleza;  Xaxá,  Francisco  Félix  de  Sousa;  súb- 
ditos portuguezes  e  brazileiros,  estabelecidos  em  Ajuda, 
e  muitas  pessoas  do  povo,  pertencentes  ao  nosso  cerame; 
assim  como  da  guarnição  do  forte  e  tripulação  da  es- 
cuna. 

Em  seguida  dirigiram-se  á  egreja,  onde  assistiram  ao 
Te-Deum,  celebrado  pelo  parocho  portuguez. 

Terminada  que  foi  a  solemnidade  religiosa,  o  gover- 
nador saiu  á  praça,  levantou  vivas  a  sua  magestade  el- 
rei,  a  toda  a  familia  real  e  á  constituição,  vivas  que  fo- 
ram enthusiasticamente  applaudidos. 

Três  descargas  de  fuzilaria  e  vinte  e  um  tiros  de  ar- 
tilheria  troaram  nos  ares  ao  terminar  aquelle  acto. 

Fez-se  o  inventario  dos  objectos  existentes,  o  exame 
do  estado  do  forte,  e  de  tudo  se  lavrou  auto,  no  mesmo 
dia  13.  2 

Na  primeira  conferencia  com  o  governador,  manifes- 

'  Como  consta  do  recibo  passado  pelo  padre  Courdioux,  superior  da  missão 
n'aquella  época. 

-  É  o  documento  n."  5,  do  oflicio  n."  67,  de  12  de  abril  de  1865,  do  governador 
de  S.  Tbomé  para  o  ministério  da  marinba. 
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tou-lhe  o  Evo-gan  o  desejo  que  tinha  o  rei  de  Dahomé, 
de  vel-o  na  sua  corte,  afim  de  tratarem  negócios  de  in- 
teresses reciprocos  para  Portugal  e  para  aquelle  paiz, 
dizendo-lhe  mais  que,  por  taes  razões,  não  o  deixaria 
retirar  sem  ir  a  Abomey. 

O  governador  declarou  que  mui  gostosamente  o  faria, 
se  o  rei  não  se  demorasse  muito  na  guerra,  e  com  tanto 
que  não  excedesse  a  quinze  dias  a  sua  permanência  na 
capital  dahoméana. 

Fixou-se  a  partida  para  20  de  março,  porém,  sendo 
avisado  pelo  Xaxá  de  que  o  rei  não  o  deixaria  sair  da 
sua  corte,  sem  nella  demorar-se  pelo  menos  noventa 
dias,  por  ser  aquelle  o  tempo  que  duravam  as  festas  dos 
costumes,  em  seguida  a  guerra,  fez  ver  ao  Evo-gan  que, 
tão  grande  ausência  do  seu  districto,  se  tornava  alta- 
mente prejudicial  ao  serviço  de  sua  magestade  fidelis- 
sima,  por  cujo  motivo  lhe  era  impossivel  annuir  ao  seu 
convite,  promettendo  que  em  breve  o  governo  mandaria 
ali  uma  embaixada. 

Concordou  o  Evo-gan  com  a  resolução  tomada,  ha- 
vendo primeiro  ouvido  os  seus  dois  conselheiros,  que 
bastantes  difficuldades  opposeram,  invocando  sobretudo 
a  grave  responsabilidade  que  lhes  cabia,  pelo  deixarem 
partir  sem  conferenciar  com  o  rei. 

E  para  lastimar  que  o  governador  recusasse  o  con- 
vite, em  consequência  das  informações  dadas  pelo  Xaxá 
e  outros,  com  relação  á  demora  na  corte  dahoméana. 
Temos  a  convicção  de  que  tal  não  succederia,  attendendo 
ao  procedimento  do  rei,  que,  apenas  soube  da  chegada 
do  governador,  deixou  o  campo  militar,  e  recolheu-se  a 
seu  palácio  de  Galamina,  o  mais  próximo  d' Ajuda.  Pre- 
tendia o  monarcha  ali  recebel-o,  e  avivar  assim  com  os 
portuguezes  a  alliança  contrahida  pelos  reis,  seus  avós. 

Muito  mais  lastimamos  que  o  governador,  pelo  desejo 
de  sair  d'iVjudá  a  todo  o  trance,  não  sal)emos  qual  a 
razão,  dissesse  ao  ministro  de  Da  home  que  o  governo 
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mandaria  uma  embaixada  para  tratar  de  interesses  re- 
cíprocos, deixando  d  este  modo  compromettido  o  respeito 
devido  á  palavra  duma  aucíoridade  portugueza. 

Até  lioje  nem  a  embaixada,  nem  o  oíficial  comman- 
dante,  foi  á  corte  de  Dahomé  com  instrucções  para  con- 
tratar e  rehaver  antigos  direitos  e  privilégios  da  forta- 
leza, como  a  todo, governo  civilisado  cumpre  sustentar 
n  um  paiz  inculto.  E  isto  indispensável  não  só  para  pro- 
teger os  direitos  e  propriedade  dos  cidadãos  portugue- 
zes,  mas  também  para  não  continuarmos  a  ser,  como 
nos  últimos  annos,  o  escarneo  dos  estrangeiros,  que,  por 
aquellas  regiões,  abundam  em  boas  feitorias,  e  com  tal 
ou  qual  civilisação. 

Quando,  em  referencia  ao  objecto  de  que  se  trata, 
vemos  as  duas  primeiras  nações  da  Europa,  França  e 
Inglaterra,  não  só  apresentarem  escfuadras  para  tornar 
seus  nomes  temidos,  como  ainda  offertarem  ao  rei  avul- 
tados presentes,  e  fazerem  a  diligencia  por  conseguir  a 
sua  amizade,  mandando-o  inclusivamente  visitar  na  corte 
por  officiaes  de  suas  armadas,  pasmamos  de  admiração 
ao  ver  o  desprezo  com  que  tratamos  aquelle  potentado, 
e  parece-nos  que,  só  por  encanto,  ainda  hoje  nos  dedica 
restos  de  antigas  affeições. 

Tendo-se  fixado  o  dia  19  de  março,  para  voltar  a 
S.  Thomé,  o  governador,  no  dia  17,  em  presença  do 
seu  ajudante  de  ordens  e  do  commandante  da  escuna, 
verificou  solemnemente  a  entrega  ao  Evo-gan  dos  pre- 
sentes enviados  pelo  governo  ao  Dahomé. 

Consistiam  elles  em  uma  clavina-revolver,  duas  peças 
de  seda  de  damasco  e  duas  de  veludo ;  tudo  encerrado 
em  dois  caixotes,  depois  abertos  pelo  próprio  Evo-gan 
e  seus  conselheiros,  que  ficaram  maravilliados  especial- 
mente da  belleza  das  fazendas,  e  que  declararam  nunca 
ali  terem  sido  enviadas  outras  tão  ricas. 

Ainda  no  dia  18,  em  consecjuencia  dum  expresso  que 
acabava  de  chegar  de  Abomey,  pedindo,  com  instancia, 
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para  o  governador  seguir  até  áquella  corte,  com  o  que 
se  evitava  mandar  uma  embaixada  a  Portugal,  foi  o  go- 
vernador a  casa  do  Evo-gan,  onde  isto  lhe  foi  commu- 
nicado,  e  desculpou-se  formalmente  com  a  falta  de  po- 
deres, bem  como  dizendo  que  o  governo  mandaria  pessoa 
auctorisada  para  esse  fim. 

Finalmente,  depois  de  ter  nomeado  como  governador 
civil  e  militar  do  estabelecimento  portuguez,  com  a  gra- 
duação de  tenente  coronel  de  segunda  linha,  o  actual 
Xaxá,  Francisco  Félix  de  Sousa,  filho  do  primeiro  e  ir- 
mão de  Isidoro,  o  segundo  naquella  dignidade,  e  bem 
assim  depois  de  haver  organisado  uma  commissão  de 
três  membros,  composta  do  novo  governador,  como  pre- 
sidente, do  segundo  tenente  Sequeira,  commandante  da 
fortaleza,  e  do  padre  Jeronymo,  parocho  da  freguezia, 
ambos  como  vogaes,  afim  de  serem  responsáveis  pe- 
los dinheiros  destinados  aos  pagamentos  de  soldos, 
côngruas,  prets  e  rações  da  guarnição,  em  seis  me- 
zes,  embarcou  na  mesma  escuna,  que  saiu  d'Ajudá  a 
19  de  março  e  aportou  a  ilha  de  S.  Thomé  a  6  de 
abril. 

Em  acto  seguido,  o  governador  procedeu  ao  relatório 
do  desempenho  da  sua  commissão;  e,  em  officio  n.°  67 
de  12  do  mesmo  mez,  é  incansável  em  louvar  o  seu 
hospitaleiro,  a  quem  conferiu  o  governo  da  possessão, 
apresentando-o  como  patrono  de  todos  estrangeiros 
e  dos  portuguezes  e  brazileiros,  estabelecidos  em  Ajuda; 
como  um  dos  proprietários  mais  poderosos,  por  viver 
num  palácio  e  possuir  doze  mil  escravos. 

Deveremos,  em  consciência,  porém  com  sentimento, 
refutar,  na  maior  parte,  as  asserções  contidas  no  rela- 
tório, e  pôr  a  verdade  em  toda  sua  nudez. 

O  actual  Xaxá,  Francisco  Félix  de  Sousa,  não  é  pro- 
prietário poderoso;  por  quanto  o  rei,  como  herdeiro 
único  de  seus  vassallos  ou  estrangeiros,  que  recebem 
dignidades  no  seu  reino,  tomou  conta  de  todos  os  bens 
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e  riquezas,  na  época  da  escravatura,  adquiridas  pelo 
antigo  almoxarife  da  fortaleza. 

De  igual  maneira  praticou  para  com  as  de  Isidoro, 
que  também,  pelo  horrendo  trafico,  pôde  grangear  me- 
diocre  fortuna.  Perdeu-a  este  pouco  depois  em  conse- 
quência dos  grandes  tributos  e  exigências  promovidas 
pelo  soberano. 

O  actual  Xaxá  coisa  alguma  herdou  do  pae  ou  do 
irmão.  Não  encontrou  bom  resultado  no  commercio  de 
carne  humana ;  foi  e  está  sendo  perseguido  pelas  con- 
tribuições do  Dahomé,  na  verdade,  mais  modificadas  do 
que  as  impostas  a  seus  antecessores;  e  hoje  vive  mui 
parcamente,  limitado  ao  pequeno  commercio  licito,  que 
lhe  dispensam  dois  ou  três  negociantes. 

Não  é  elle  possuidor  de  doze  mil  escravos ;  seu  pae 
não  contava  a  decima  parte ;  e  nem  isso  é  crivei,  pois 
se  os  possuisse,  em  algum  tempo,  haveriam  seguido  o 
rumo  de  Cuba  ou  do  Brazil. 

Xaxá  é  o  chefe  dum  cerame  que  consta,  pela  maior 
parte,  de  parentes  seus,  e  a  outra  restante  de  escravos 
pertencentes  a  toda  a  familia,  não  excedendo  a  cem  os 
do  chefe.  Quasi  nenhum  valor  teem  elles  naquelle  paiz, 
porque  são  obrigados  a  servir  nas  guerras,  e  d  aqui  re- 
suha  poderem  seus  senhores  aproveitar-se  mui  pouco 
do  seu  serviço. 

Não  vive  em  palácio,  porque  não  o  possue.  Sua  casa 
occupa  um  grande  quadrilátero,  e  apenas  tem  uma  vi- 
venda abarracada  de  cobertura  de  palha,  dividida 
em  três  quartos,  e  outras  casas  só  próprias  para  ar- 
mazenar pipas,  aduelas,  cauris,  mercadorias,  etc.  Tem 
mais  um  sobrado,  em  completa  deterioração,  por  seu 
pae  mandado  fazer,  também  de  forma  quadrilateral  e 
que,  por  muito  tempo,  serviu  de  abrigo  a  sua  familia. 
Foi  quasi  reduzido  a  cinzas  pelo  fogo  geral  que  assolou 
Ajuda  em  1863. 

Emquanto  á  nomeação  que  recebeu  do  governador 
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não  a  desejava  elle  acceitar,  já  por  conhecer  a  incom- 
patibilidade d'esse  cargo,  com  o  que  exerce  no  Dahomé, 
já  pela  falta  de  conhecimento  das  nossas  leis  e  disposi- 
ções vigentes  nas  colónias. 

Parece-nos  emfim  que,  nenhum  motivo  poderia  aucto- 
risar  outra  nomeação,  tendo  o  governo  positivamente 
determinado  que  o  governador  fosse  um  official  de  ca- 
pacidade. 

Se  nos  propozemos  a  elucidar  o  leitor  acerca  do  re- 
latório official,  cumpre-nos  continuar  imparcialmente  a 
apresentar  os  factos  resultantes  da  nova  occupação  mi- 
litar naquella  fortaleza  e  districto,  onde  por  muitos  an- 
nos  se  não  viu  um  soldado  portuguez. 

Estabelecida  a  pequenissima  guarnição  composta  de 
um  official,  cinco  praças  de  pret  e  um  capellão,  deram-se 
as  instrucçôes  que  passamos  fielmente  a  transcrever,  ro- 
gando ao  leitor  se  de  ao  trabalho  de  examinal-as. 

Governo  da  província  de  S.  Thomé  e  Príncipe  e  suas  de- 
pendências. —  Instrucçôes  pelas  quaes  deve  guiar-se 
o  comniandante  do  forte  portuguez  de  S.  João  Ba- 
ptista d' Ajuda  e  da  guarnição  nelle  existente. 

Artigo  l."*  O  commandante  do  forte  portuguez  de 
S.  João  Baptista  d'Ajudá,  na  costa  da  Mina,  terá  como 
uma  das  principaes  obrigações  a  conservação  e  bom 
arranjo  do  mesmo  forte,  tratando  de  fazer  aquellas  re- 
parações que  lhe  for  possível  desenvolver,  empregando 
nellas  a  gente  pertencente  ao  estabelecimento  portu- 
guez e  os  soldados  da  respectiva  guarnição,  sem  que 
estabeleça  gratificações  algumas  por  taes  trabalhos,  em- 
quanto  para  isso  não  fôr  auctorisado  pelo  governo  da 
província. 

Art.  2.°  Deve  dar  todo  o  auxilio  de  que  poder  dispor 
aos  súbditos  portuguezes  estabelecidos  n'este  ponto,  sem 
todavia  se  entremetter  nas  questões  commerciaes  que 
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porventura  se  possam  dar  entie  os  commerciantes  na- 
cionaes  e  estrangeiros  que  aqui  residem :  as  quaes  só 
podem  ser  decididas  pelas  auctoridades  do  paiz,  por  in- 
termédio do  governador  civil  e  militar  do  estabeleci- 
mento portuguez  ou  Xaxá. 

Art.  3.°  Deve  fazer  as  diligencias  possíveis  por  sus- 
tentar as  relações  de  amizade  com  as  auctoridades  do  rei 
de  Dahomé,  evitando  por  todos  os  modos  entremetter-se 
nos  usos  e  costumes  da  gente  do  paiz. 

Art.  4.°  Empregará  todos  os  meios  para  viver  em 
harmonia,  com  os  representantes  das  feitorias  estran- 
geiras estabelecidas  n'este  ponto  e  T3em  assim  com  os 
súbditos  portuguezes  aqui  residentes. 

Art.  5.°  Tendo  sido  nomeado  governador  civil  e  mi- 
litar do  districto  portuguez  em  Ajuda  com  a  graduação  de 
tenente  coronel  de  segunda  linha  o  súbdito  portuguez 
Francisco  Felix  de  Sousa,  em  attenção  aos  serviços  que 
elle  e  os  seus  antepassados  tem  prestado  ao  estado ;  fica 
a  seu  cargo  a  administração  dos  negócios  públicos,  neste 
ponto,  cumprindo  ao  commandante  respeital-o  e  fazel-o 
respeitar  como  a  primeira  auctoridade  portugueza  neste 
estabelecimento,  conservando  entre  si  a  melhor  harmo- 
nia e  intelligencia  e  auxiliando-o  em  tudo  que  fôr  con- 
sernente  ao  real  serviço. 

I  l.*"  Além  do  que  já  lhe  fica  recommendado  acerca 
do  modo  como  deve  viver  com  as  auctoridades  esta- 
belecidas pelo  rei  de  Dahomé  e  mais  gente  da  povoa- 
ção, bem  como  com  os  representantes  das  feitorias  es- 
trangeiras, de  novo  se  lhe  lembra  que  deve  procurar 
todos  os  meios  para  que  se  não  alterem  as  boas  dispo- 
sições com  que  toda  aquella  gente  tem  até  agora  vivido 
com  os  súbditos  portuguezes. 

§  2.°  Cumpre-lhe  estudar  os  usos  e  costumes  do  paiz, 
e  procurar  informar-se  com  reserva  e  prudência  de 
quaesquer  meios  de  que  o  governo  portuguez  possa 
lançar  mão,  sem  prejuizo  para  o  commercio,  e  vexame 
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para  os  habitantes,  afim  de  poder  crear  qualquer  verba 
de  receita  que  sirva  a  auxiliar  as  despezas  que  se  fize- 
rem com  o  nosso  estabelecimento ;  propondo  ao  governo 
da  provincia  esses  meios,  e  tudo  quanto  possa  servir  de 
vantagem  para  o  melhoramento  do  districto,  afim  de  se- 
rem levados  á  presença  de  sua  magestade. 

I S.*"  Deverá  dar  conhecimento  ao  governo  da  provin- 
cia por  todos  os  navios  que  sairem  deste  porto  com  di- 
recção aos  das  duas  ilhas  de  S.  Thomé  e  Principe,  de 
todas  as  occorrencias  que  se  forem  dando  no  nosso  es- 
tabelecimento, e  solicitar  todas  as  providencias  de  que 
carecer. 

Art.  6.°  Como  commandante  do  destacamento  deve 
fazer  manter  a  disciplina  e  a  boa  ordem  entre  a  força 
do  seu  commando^  distrahindo-a  quanto  seja  possivel 
em  exer cicios,  revistas,  e  outros  serviços  diários,  de 
modo  que  não  tenham  tempo  para  conviver  com  a  gente 
do  paiz,  e  promover  questões  que  possam  alterar  a  boa 
ordem  e  tranquilidade  publica. 

Art.  7.°  Por  todos  os  navios  que  do  porto  d'Ajudá 
houverem  de  seguir  para  o  de  qualquer  das  duas  ilhas 
de  S.  Thomé  e  Principe,  remetterá  para  a  secretaria  do 
governo  uma  parte  circumstanciada  de  todas  as  occor- 
rencias que  se  forem  dando,  não  só  no  estabelecimento 
e  forte  portuguez,  como  entre  a  força  que  commanda ; 
relação  de  alterações  mensaes  com  referencia  á  guarni- 
ção, um  mappa  da  força,  e  relação  de  mostra  do  ven- 
cimento das  praças  de  pret  da  guarnição,  bem  como 
uma  parte  acerca  do  estado  sanitário  do  districto. 

Art.  S.''  Uma  commissão  permanente  composta  de 
três  membros  sendo  presidente  o  governador  civil  e 
militar  do  estabelecimento,  e  vogaes  o  commandante 
do  destacamento  e  capellão,  terá  a  seu  cargo  os  fundos 
destinados  para  pagamento  dos  ordenados  e  vencimen- 
tos dos  empregados  e  praças  de  guarnição  nos  seis  me- 

*  Quatro  soldados. 
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zes  que  decorrem  desde  o  primeiro  de  março  até  ao  fim 
de  agosto  deste  anno,  que  á  mesma  commissão  serão 
entregues  pelo  tliesoureiro  da  junta  da  fazenda  da  pro- 
vincia,  bem  como  todos  aquelles  que  de  futuro  lhe  hou- 
verem de  ser  remettidos  pela  junta  da  fazenda  da  provin- 
da para  se  continuarem  regularmente  taes  pagamentos 
e  bem  assim  para  costeamento  das  despezas  extraordi- 
nárias dividamente  autorisadas. 

§  1.°  Esta  commissão  c  solidamante  responsável  pela 
distracção  ou  má  applicação  dos  fundos  que  receberem 
com  applicação  certa  e  determinada. 

§  2.°  Os  prets  serão  pagos  aos  soldados  e  mais  pra- 
ças nos  dias  1  e  16  de  cada  mez,  os  soldos  e  ordena- 
dos no  dia  2  do  imniediato  ao  vencido. 

I  3."  O  commandante  do  forte  e  da  sua  respectiva 
guarnição  fará  as  dihgencias  possiveis  para  haver  no 
mercado  a  farinha  de  mandioca  que  for  precisa,  para  a 
ração  diária  das  praças,  quando  o  seu  preço  não  exce- 
der a  trinta  réis  fortes  por  cada  ração ;  porque  excedendo 
será  distribuida  cm  dinheiro;  se  porém  houver  sobra 
será  applicada  a  beneficio  do  rancho,  ou  de  qualquer 
objecto  de  utilidade  ao  mesmo  soldado. 

§  4.''  Empregará  todos  os  meios  para  cjue  as  praças 
comam  em  rancho,  podendo  para  esse  fim  receber  no 
principio  de  cada  mez  a  quantia  necessária  para  cos- 
teamento do  mesmo  rancho,  deduzindo-se  depois  na 
respectiva  quinzena.  Dado  o  caso  de  não  poder  fazer-se 
o  rancho  por  falta  de  géneros  próprios,  pela  carestia 
dos  mesmos  ou  por  ser  diminuto  o  numero  das  praças 
arranchadas,  poderá  do  mesmo  modo  receber  da  com- 
missão administrativa  a  quantia  equivalente  á  importân- 
cia do  rancho  quinzenal,  afim  de  a  distribuir  diariamente 
aos  soldados,  para  que  se  arranjem  como  melhor  enten- 
derem. 

Art.  9."  O  commandante  do  forte  c  sua  guarnição, 
empregará  todo  o  zelo  e  cuidado  na  conservação  e  lim- 
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peza  de  todos  os  objectos  pertencentes  á  fazenda  na- 
cional, sendo  elle  o  nnico  responsável  pelos  artigos  de 
armamento,  correame  e  equipamento  e  munições  distri- 
buidas  ás  praças,  bem  como  por  tudo  que  existir  em 
deposito  no  forte  e  de  que  se  lhe  fará  carga  para  res- 
ponder por  qualquer  extravio  ou  ruina. 

Art.  10."  O  commandante  do  forte  deverá  fazer  acom- 
panhar a  correspondência  que  houver  de  remetter  para 
a  secretaria  do  governo  da  provincia  de  um  mappa  de 
todos  os  navios  de  guerra  e  mercantes  quer  nacionaes 
quer  estrangeiros  que  durante  cada  mez  derem  entrada 
no  porto  d' Ajuda,  informando  sobre  o  fim  a  que  se  des- 
tinam, ou  o  commercio  em  que  se  empregam. 

Art.  11.''  Deve  viver  em  perfeita  harmonia  com  o 
capellão  do  forte,  prestando-lhe  o  auxilio  de  que  care- 
cer ;  obrigará  as  praças  a  assistirem  á  missa  em  todos 
os  domingos  e  dias  santificados,  e  a  cumprirem  o  pre- 
ceito da  desobriga  na  quaresma,  emfim  empregará  to- 
dos os  meios  ao  seu  alcance  para  com  a  força  do  seu 
commando,  concorrer  pela  pratica  dos  bons  exemplos 
para  o  augmento  e  prosperidade  da  nossa  religião  que 
muito  convém  dilatar  em  todo  o  dominio  portuguez. 

Art.  IS.""  Cnmpre-lhe  olhar  com  attenção  para  o 
bom  arranjo  e  vestuário  das  praças  confiadas  ao  seu 
commando,  assim  como  procurar  os  meios  para  que 
não  lhe  falte  cousa  alguma  do  que  lhe  pertence,  tra- 
tal-os  com  aquella  afabilidade  que  não  vae  de  encontro 
á  disciplina  que  o  superior  deve  fazer  manter  para  com 
o  inferior. 

Art.  IS.""  O  commandante  do  forte  logo  que  acabe  a 
guerra  em  que  actualmente  anda  o  rei  de  Dahomé,  e 
depois  de  ter  recolhido  a  gente  pertencente  ao  cerame 
portuguez,  que  se  acha  na  mesma  guerra,  deverá  pro- 
ceder immediatamente  a  um  arrolamento  geral  d'essa 
gente,  classificando-a  por  sexos  e  edades,  e  designando 
a  industria  e  officios  mecânicos  aue  exerce  e  auaes  os 
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trabalhos  em  que  pode  ser  empregada  segundo  as  suas 
edades.  Goncluido  que  seja  este  trabalho  formulará  um 
mappa  circumstanciado,  designando  claramente  todas 
aquellas  particularidades,  e  remettel-o-ha  para  a  secre- 
taria do  governo  da  província  no  primeiro  navio  que  se 
lhe  ofTerecer  depois  de  concluido. 

Art.  14.''  O  commandante  do  destacamento  deverá 
igualmente  remei  ter  para  a  secretaria  do  governo  da 
provinda  com  as  relações  occorridas  nas  praças  da 
guarnição  as  competentes  certidões  de  óbito  dos  que 
por  ventura  fallecerem,  passada  pelo  respectivo  capellão, 
e  acompanhadas  de  uma  nota  do  expolio  por  ellas  dei- 
xado, e  o  seu  producto  depois  de  vendido. 

Residência  do  forte  portuguez  de  S.  João  Baptista 
d' Ajuda,  16  de  março  de  1865.  —  Estanislau  Xavier 
d' Assumpção  e  Almeida,  governador  da  provinda  de 
S.  Thomé  e  Príncipe.  —  Está  conforme.  —  Residência 
do  forte  portuguez  de  S.  João  Baptista  d' Ajuda,  16  de 
março  de  1865.  — José  Maria  Borges  de  Sequeira,  se- 
gundo tenente  de  artilheria  commandante  do  forte. 

Que  série  de  incompatibilidades  para  o  cumprimento 
de  taes  instrucções?! 

Como  se  exphca  o  artigo  1."^ — que  manda  proceder 
a  reparos  ou  obras  na  fortaleza,  empregando-se  traba- 
lhadores sem  que  se  lhes  estabeleça  gratificações?! 

Não  seria  isto  uma  contravenção  á  boa  ordem  e  á  li- 
berdade que  se  devem  manter  nas  colónias  de  um  paiz 
civilisado?!  Pensamos  doutro  modo  e  queremos  que  se- 
jam estipendiados  todos  que  prestam  o  seu  trabalho. 

Gomo  comprehender  o  disposto  no  artigo  2.''  —  que 
diz;  prestar-se-ha  auxilio  aos  súbditos  porluguezes,  sem 
todavia  se  intrometter  nas  pendências  ou  questões  com- 
merciaes,  que  por  acaso  se  dêem  entre  estes  e  estran- 
geiros. Devem  ellas  ser  decididas  pelas  auctoridades  do 
paiz  c  por  intermédio  do  governador  ou  Xaxá. 

Pergunlamos  nós  qual  é  a  força  moral  ou  ]>hvsica  th 
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que  pode  dispor  o  commandante  do  forte,  estando  sii- 
jeito  a  esse  a  quem  chamam  governador  ? !  Que  repre- 
sentação ostenta  o  delegado  portuguez,  n  uma  possessão 
que  se  diz  nossa,  tendo  de  submetter-se  ás  determina- 
ções do  governo  indigena,  embora  não  seja  elle  mais  do 
que  uma  fixão  de  auctoridade?!  Para  que  as  nações  ci- 
vilisadas  teem  delegados  nas  suas  colónias?  E  para  go- 
vernar ou  para  serem  governados?  Em  toda  historia  que 
temos  lido,  nem  ainda  na  época  das  conquistas,  depará- 
mos com  igual  exemplo !  Pobre  Portugal  a  que  ponto 
chegaste!... 

Ao  illustrado  ministro  da  marinha  e  ultramar,  cava- 
lheiro sábio  e  previdente,  cumpre  pôr  termo  a  tal  oppro- 
bio,  que  só  tende  a  deslustrar  a  honra  da  nação. 

Ao  lermos  o  artigo  10. "^ — ficámos  cheios  de  pasmo 
por  ver  que  nelle  se  ordenara  a  remessa,  para  a  secre- 
taria da  provincia,  de  um  mappa  dos  navios  de  guerra 
ou  mercantes,  nacionaes  ou  estrangeiros,  que  fundeassem 
em  Ajuda,  designando  o  fim  a  que  se  destinavam  ou  o 
commercio  em  que  se  empregavam.  Onde  a  canoa  e  tri- 
pulação para  os  registar?! 

Gomo  dar  cumprimento  a  tal  ordem,  estando  o  forte 
situado  cinco  kilometros  ao  interior?! 

Gomo  perguntar  a  um  navio,  mercante  ou  de  guerra, 
estrangeiro  aonde  se  destina?! 

Parece  incrivel  cjue  uma  auctoridade  exija  taes  dis- 
lates! 

Gom  que  graça  intuitiva  se  vê  no  artigo  li.'' — de- 
terminar-se  que  as  praças  assistam  á  missa  nos  domin- 
gos, cumpram  o  preceito  de  desobriga  na  quaresma,  e 
se  preste  ao  parocho  e  capellão  o  preciso  auxiho,  afim 
de  manter  e  dilatar  as  crenças  religiosas  no  dominio  por- 
tuguez ? 

Gomo  fazel-o  se,  por  essa  occasião,  o  nosso  presby- 
tero,  sendo,  pelos  missionários  francezes,  prohibido  de 
officiar,  pediu  ao  governador  providencias  sobre  o  caso 
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e  este  nenhuma  resolução  tomou?!  E  na  verdade  lasti- 
moso que,  dezeseis  mezes  depois,  se  trocasse  ainda  cor- 
respondência, em  parte  bem  violenta  *,  afim  de  que  o 
padre  exercesse  o  seu  ministério,  sendo  preciso  a  força 
para  Analisar  taes  pendências  ^;  por  quanto  nenhuma 
resolução  havia  do  governo  portuguez,  contra  similhante 
proceder  dos  missionários!... 

E  finalmente,  pelo  artigo  IS.'' — se  recommenda  que 
ás  praças  não  falte  coisa  alguma  de  seus  vencimentos. 

E,  se  assim  se  desejava,  quaes  as  providencias  toma- 
das para  que  os  pagamentos  não  parassem,  quando  aca- 
bados os  fundos  deixados  para  seis  mezes?!  Gonsta-nos 
qne  absolutamente  se  não  curou  de  tal,  e,  se  as  praças 
não  pereceram  á  mingoa,  deve-se  ao  patriotismo  de  um 
portuguez  que,  chegado  da  Bahia,  abonou  os  vencimen- 
tos á  guarnição.  Quatorze  mezes  depois,  deparou  a  Pro- 
videncia áquelle  districto  alguns  pequenos  recursos. 

O  leitor  avaliará  o  documento  a  que  nos  referimos  e 
o  grau  de  veracidade  que  em  si  contém. 

Gastos  os  dinheiros  destinados  aos  pagamentos  da 
guarnição,  o  benemérito  portuguez  Ignacio  de  Sousa  Ma- 
galhães, dotado  do  patriotismo  o  mais  desinteressado, 
prestou-se  ao  abono  dos  fundos  precisos  para  a  satisfa- 
ção daquelles  encargos. 

Assim  tem  continuado  a  fazer,  soffrendo  muito  pre- 
juízo, como  demonstra  pela  carta  que  abaixo  transcre- 
vemos, não  só  pela  grande  demora  em  serem  satisfeitas 
as  suas  lettras,  senão  por  ter  de  pagar  prémios  nas  dif- 
ferentes  transacções  a  que  ellas  estão  sujeitas. 

Aquelle  compatriota,  digno  em  tudo  de  merecido  elo- 
gio, tem  sido  sempre  desde  1865,  altamente  prestavel 
ao  forte,  já  cooperando  com  materiaes  para  alguns  re- 
paros, já  auxiliando  com  as  suas  canoas  e  tripulação  o 

*  Opúsculo  infituladO;  missionários  francezes  propagadores  da  fé  na  costa  da 
Mina,  pelo  auctor. 
-  Idem,  paginas  14. 


desembarque  dos  passageiros  e  guarnições  de  guerra  e 
já  emfim  promptificando-se  constantemente  a  todo  o  gé- 
nero de  sacrifício. 

III.'"*' sr. — Ainda  mais  uma  vez  illudido  e  prejudi- 
cado com  as  promessas  do  governador  de  S.  Thomé. 

Como  sabe  nenhum  proveito  tiro,  nem  o  quero,  dos 
abonos  que  aqui  faço  de  soldos,  côngruas,  prets  e  ra- 
ções á  guarnição. 

Continua  como  d' antes  a  morosidade  no  pagamento  de 
lettras,  em  consequência  de  terem  de  ir  a  S.  Thomé. 

Ao  capitão  Pimentel  quando  aqui  esteve  em  março 
do  anno  passado,  assim  como  em  oíBcio  ao  governador 
Almeida  de  S.  Thomé,  fiz  ver  não  só  os  prejuizos  que 
tal  demora  me  causava,  mas  também  o  ter  de  pagar  com- 
missões  a  differentes  pessoas. 

Por  essa  occasião  ponderei  também,  que,  muitas  ve- 
zes, por  contar  com  o  dinheiro  em  Lisboa,  tinha  feito 
transacções  commerciaes,  e  em  consequência  dos  saques 
não  lerem  sido  satisfeitos  a  tempo,  fui  obrigado  a  pagar 
prémios. 

Conclui  dizendo-lhe.  que  nenhuma  duvida  tinha  em 
continuar  a  fazer  os  abonos,  logo  que  o  correspondente 
da  junta  da  fazenda,  em  Lisboa,  fosse  auctorisado  a  pa- 
gar as  minhas  lettras  nessa  capital. 

N'isto  se  concordou,  porém,  nenhuma  communicação 
se  fez  ao  correspondente  da  junta,  segundo  a  declara- 
ção que  elle  fez,  e  até  hoje,  já  decorridos  quasi  seis  me- 
zes,  o  saque  de  1:000§000  réis,  feito  a  16  de  outu- 
bro do  anno  próximo  passado,  ainda  não  foi  satisfeito. 

Por  tudo  que  deixo  relatado,  espero  que  v.  s.^  se  en- 
tenda de  novo  com  a  junta  da  fazenda  da  provincia,  por 
quanto  deste  modo  não  me  convém  continuar  a  fazer 
os  abonos,  muito  mais  vendo  eu  que  a  provincia  de 
S.  Thomé,  não  presta  attenção  ás  ponderações  que  da- 
qui se  fazem,  aliás  muito  justas. 

Passando  a  outro  assumpto,  tenho  a  communicar-lhe 
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que,  no  principio  do  mez  corrente,  seguiram,  para  Da- 
home  presos,  o  Evo-gan  e  alguns  de  seus  conselheiros 
em  consequência,  segundo  se  diz,  da  queixa  que  v.  s^ 
formulou  d'elles  em  seu  officio  dirigido  ao  rei,  accres- 
cendo  mais,  o  não  quererem  dar  licença  á  filha  de  Ma- 
ciel para  seguir  viagem  á  Bahia,  depois  do  rei  a  haver 
concedido,  conforme  v.  s/''  a  sollicitára,  por  intermédio 
do  cabeceira,  Queinum. 

Queira  v.  s.""  considerar-me  amigo  e  affeiçoado  por 
ser 

Ajuda,  16  de  março  de  18fi0. 

De  V,  S.« 

Attento,  veiierador  e  obrigado 

Ignacio  de  Sousa  Magalhães. 

Alludindo  á  carta  acima  transcripta,  diremos  que,  em 
março  do  anno  passado,  tendo  aquelle  portuguez  pon- 
derado, ao  governo  da  provincia,  os  transtornos  causa- 
dos por  não  serem  as  lettras  satisfeitas  em  Lisboa,  sem 
primeiro  irem  a  S.  Thomé,  cremos  se  concordou  que, 
pelo  correspondente  da  junta  da  fazenda  da  provincia, 
fossem  pagas  nesta  capital ;  porém,  não  aconteceu  as- 
sim e  só  em  abril,  isto  é,  sete  mezes  depois  de  feito  o 
saque,  se  verificou  o  embolso  da  quantia. 

Para  o  leitor  fazer  uma  idéa  das  violências  pratica- 
das para  com  os  europeus,  no  Dahomé,  sem  que  a  au- 
ctoridade  portugueza  interviesse,  como  aliás  lhe  cumpria, 
poderíamos  citar  milhares  de  casos  que  agora  mesmo 
nos  occorrem,  porém,  limitar-nos-hemos  a  factos  recen- 
tes, cujas  provas  passamos  a  apresentar. 

111.""'  sr. — Hoje  pelas  quatro  horas  d;i  tnrde,  fui  cha- 
mado, pela  auctoridade  d'esta  povoação,  a  comparecer 
em  sua  casa,  assim  como  Facundo  Saturnino  Galvão  e 
Bernardo  Augusto  Lopes  e  Silva,  o  primeiro  negociante 
estabelecido  em  Lagos,  porém  aqui  assistindo  ao  em- 


34 

barque  de  azeite  de  palma  no  brigue  Encantador,  e  o 
segundo  capitão  do  mesmo  brigue  á  carga. 

Immediatamente  comparecemos  em  casa  da  auctori- 
dade  e  em  seguida  fomos  por  esta  asperamente  arguidos 
de  havermos  querido  seduzir  uma  das  mulheres  do  rei 
de  Dahomé,  por  lhe  termos  offerecido  aguardente  que 
ella  acceitára  na  occasião  em  que  passava  pela  barraca 
de  deposito,  nesta  praia  de  Cutonum,  onde  nos  acháva- 
mos reunidos. 

Que  tal  offerecimento,  como  meio  auxiliar  para  a  se- 
ducção,  era  considerado  grande  crime  pelas  leis  daho- 
méanas. 

Que  o  capitão  do  brigue  Encantador,  visto  ter  sido 
o  primeiro  em  lhe  offerecer  a  bebida,  era  o  que  maior 
culpa  tinha,  e  como  tal  ia  seguir,  juntamente  com  a  mu- 
lher, á  corte  do  rei,  para  ali  serem  julgados  pelo  mo- 
narcha. 

Finda,  que  foi,  a  accusação,  tomei  a  palavra  e  disse, 
que  tal  proceder  da  parte  da  auctoridade  era  altamente 
injusto,  pois  que  nenhum  de  nós  conhecia  a  mulher  como 
pertencente  ao  rei  e  sim  como  domiciliada  na  povoação 
e  de  intima  familiaridade  com  todos;  porém,  admittindo 
a  hypothese  de  ser  verdade  o  que  elle  dizia,  o  culpado, 
era  tão  somente  um  dos  dizimeiros  que  junto  de  nós  e 
d'ella  passara,  na  occasião  em  que  se  fazia  o  convite,  e 
nada  nos  dizer.  Parecia,  pois,  que  o  dizimeiro,  conhe- 
cendo-a  como  mulher  do  rei,  nos  devia  ter  prevenido, 
visto  nós  não  residirmos  aqui  e  por  consequência  não  a 
conhecer  como  tal. 

Foi  isto  bastante,  para  immediatamente  me  conside- 
rar reu,  pela  maneira  como  fallava.  O  capitão  foi  absol- 
vido de  reu  principal,  muhando-nos  em  differentes  gé- 
neros, no  valor  de  mil  pesos  de  prata. 

Em  face  de  similhante  proceder,  com  o  fim  único  de 
nos  extorquir  aquella  quantia,  recusei-me  a  satisfazel-a. 

Não  se  fez  demorar  o  insulto  a  par  da  violência ;  fui 
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logo  rodeado  de  soldados,  que,  íirando-me  os  sapatos  e 
alguma  roupa  da  que  tinha  vestida,  me  prenderam  con- 
duzindo-me  a  um  pequeno  quarto. 

A  audiência  continuou  ainda  com  o  capitão  e  com 
Galvão,  até  que  estes  emfim  conseguiram  reduzir  a  multa 
ao  valor  de  cento  vinte  e  quatro  pesos  de  prata,  que 
pagámos,  para  que  eu  fosse  solto  e  não  soffresse  mais 
violências  e  ultrajes  como  vinham  de  praticar-se. 

Por  quanto  hei  relatado,  terá  v.  s.""  já  conhecido  que 
todos  estes  incidentes  foram  devidos  ao  dizimeiro.  Es- 
perava elle  a  mulher  em  distancia,  que  então  comnosco 
íallava,  e  logo  depois  foi  com  ella  a  casa  da  auctoridade, 
onde  se  delineou  a  maneira  de  nos  intimidar,  passando 
até  a  vias  de  facto,  para  realisar  a  extorsão. 

Casos  análogos  aqui  se  teem  dado  com  os  europeus, 
e  portanto  communicando  este  acontecimento  a  v.  s."", 
que  segundo  consta  pôde  adquirir  ahi  algum  prestigio, 
espero  tomará  no  devido  apreço  o  que  represento,  dili- 
genciando, com  o  rei  de  Dahomé,  acabar  tão  iniquas  vio- 
lências e  extorsões,  a  que  constantemente  estamos  aqui 
sujeitos. 

Deus  guarde  a  v.  s.*" — Cutonum,  28  de  setembro  de 
1868.— 111.'"''  sr.  Vital  do  Canto,  commandante  do  forte 
portuguez  de  S.  João  Baptista  d' Ajuda. — José  Pereira 
Mesquita. 

Carta  idêntica,  e  somente  com  uma  pequena  variante, 
nos  foi  dirigida  por  Facundo  S.  Galvão,  negociante  es- 
tabelecido em  Lagos. 

111.°'°  sr.  —  Hontem  pelas  onze  horas  da  manhã, 
achando-me,  em  minha  barraca  de  deposito,  na  praia 
de  Cutonum,  afim  de  despachar  e  fazer  seguir  viagem 
ao  brigue  Encantador,  appareceu-me  um  dos  dizimeiros 
d'esta  povoação,  exigindo-me  indevidamente  e  em  ter- 
mos pouco  próprios,  quinhentos  pesos  de  prata,  prove- 
nientes de  direitos,  que  elle  dizia  eu  dever,  em  virtude 
da  descarga  de  dois  navios. 
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Apezar  da  pouca  attenção  que  lhe  podia  prestar,  res- 
pondi-Ihe  não  dever  somma  alguma,  por  quanto  os  di- 
reitos que  elle  reclamava,  haviam  sido  pagos  em  Ajuda, 
em  casa  do  Evo-gan.  Não  deixei  comtudo  de  reparar 
no  modo  audaz  e  insolente  como  elle  se  apresentou ;  e 
lançando  mão  de  uma  cadeira  sem  mais  cortezia,  assen- 
tou-se  e  começou  a  fazer,  com  seus  companheiros,  grande 
vozeria,  não  guardando  o  respeito  devido  á  casa  do  branco, 
como  de  ordinário  costumam. 

Redarguiu  o  dizimeiro,  ainda  com  peior  modo,  que 
os  direitos,  por  elle  exigidos,  nada  tinham  com  os  já 
pagos;  e  que  os  reclamados  eram  provenientes  do  em- 
barque, ultimamente,  effectuado  de  800  pipas  de  azeite 
de  palma. 

Em  face  de  similhante  arbitrio'  e  proceder,  sem  mo- 
tivo que  os  justificasse,  mandeio-o  sair  immediatamente 
da  barraca,  pois  vinha,  de  caso  premeditado,  para  in- 
sultar e  indignar  quem  nunca  o  conhecera,  querendo 
acobertar-se  com  uma  exigência  rasoavel,  quando  só  era 
um  roubo. 

O  dizimeiro  dirigiu-se  a  casa  do  cabeceira  ou  aucto- 
ridade  da  povoação,  e  taes  queixas  formulou  que  logo 
fui  chamado  a  casa  do  mesmo  cabeceira. 

Fui  em  seguida  arguido  de  haver  maltratado  o  dizi- 
meiro, quando  elle  ia  reclamar  os  direitos  aduaneiros, 
e  portanto  não  só  tinha  a  pagar  a  quantia  exigida,  mas 
também  uma  multa,  pela  maneira  como  recebera  um  de- 
legado do  rei  de  Dahomé. 

Respondi  que  nada  devia  e  nada  pagava;  e  querendo 
eu  narrar  o  modo  insultante  e  provocador,  porque  o  di- 
zimeiro apparecera  na  barraca,  não  me  foi  permit- 
tido. 

Depois  da  minha  resolução,  fui  logo  preso,  em  um 
quarto  impróprio,  anti-hygienico,  onde  ainda  me  rcteem, 
sendo  já  decorridas  trinta  horas. 

Os  meus  negócios  eslão  paralysndos,  a  minha  barraca 
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aberta  e  exposta  ao  roubo,  e  eu  injustamente  preso,  até 
que  acceda  ás  extorsões  que  me  pretendem  fazer. 

Pelo  que  deixo  referido,  entendi  recorrer  av.  s.\  como 
única  auctoridade  portugueza  neste  território  de  Da- 
homé,  para  que,  tomando  em  consideração  o  seu  con- 
theudo,  preste  a  um  súbdito  portuguez  o  auxilio  de  que 
poder  dispor. — Deus  guarde  a  v.  s."" — Prisão  na  casa 
do  cabeceira  Seijó,  na  povoação  de  Gutonum,  5  de  ja- 
neiro de  1869. — 111.""°  sr.  Vital  do  Canto,  comman- 
dante  do  forte  portuguez  de  S.  João  Baptista  d' Ajuda. 
— Bernardo  Marques  Nogueira. 

Tristes  são,  na  verdade,  successos  d'esta  natureza ; 
porém,  ainda  é,  sem  duvida,  mais  para  lamentar  que  o 
representante  do  governo,  a  quem  principalmente  cum- 
pre velar  pelas  pessoas  e  interesses,  abrigados  debaixo 
da  bandeiía  nacional,  se  veja  forçado  a  cruzar  os  bra- 
ços e  a  tornar-se  impassível,  por  não  ser  reconhecido  pelo 
reinante  do  paiz. 

Foi  isto  o  que  nos  aconteceu,  e  se,  em  logar  de  terem 
illudido  as  auctoridades  dahoméanas,  dizendo-se-lhes 
que  em  breve  o  governo  mandaria  ali  pessoa  habilitada 
para  contratar  com  ellas,  houvéramos  recebido  ordem 
para  seguir  até  á  sua  corte,  por  certo,  o  forte  d' Ajuda 
teria  rehavido  as  attribuições  de  que  gozou  até  1824. 

Por  aquelle  modo  os  interesses  commerciaes  augmen- 
tariam  progressivamente,  e  as  auctoridades  portuguezas 
seriam  ali  tanto  ou  mais  respeitadas  como  em  outras 
plagas  de  Africa,  onde  temos  dominios. 

Apezar  do  quanto  relatámos,  notaremos  que,  havendo 
nós  ganho  ali  algum  prestigio  e  força  moral,  e  desejando 
pôr  cobro  a  tão  iniqiias  violências,  em  29  de  fevereiro 
ultimo,  dirigimos  ao  rei  o  officio  que  em  seguida  trans- 
crevemos. 

O  resultado  d'aquella  peça  official  refere-o  Ignacio, 
em  a  sua  carta,  sobre  prisões  dahoméanas. 

Senhor. — Cumpre-me  levar  á  presença  de  v.  m.  ai- 
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gumas  considerações  acerca  de  differentes  successos  que, 
ha  quinze  mezes  a  esta  parte,  se  hão  dado  entre  estran- 
geiros e  súbditos  da  nação  portugueza,  residentes  no 
território  de  v.  m.  Teem  uns  e  outros  soffrido  violên- 
cias, por  parte  dos  seus  delegados,  que,  totalmente  des- 
conhecedores  das  leis  da  hospitalidade,  estão  investidos 
em  cargos  do  governo  nas  povoações  d' Ajuda  e  Cutonum. 

Perante  os  vossos  ministros,  levantei  a  minha  voz, 
pouco  auctorisada,  e  dirijo-me  officialmente  a  v.  m., 
afim  de  relatar  lhe  todos  os  acontecimentos  occorridos, 
principalmente  os  do  dia  17  de  fevereiro  actual,  com 
um  dos  agentes  da  casa  franceza  Dumas  &  Lartigue 
e  G/,  e  peço-lhe  se  sirva  de  fazer  pôr  cobro  a  estes 
e  outros  excessos,  praticados  com  os  europeus,  e  bem  as- 
sim que  sejam  severamente  castigados  aquelles  que,  mo- 
vidos por  interesses  pecuniários,  os  commetteram,  abu- 
sando da  auctoridade  que  por  v.  m.  lhes  foi  confiada. 

l."*  Em  novembro  de  1867,  tendo  de  tratar-se  uma 
pendência  em  casa  do  Evo-gan,  foram  convocados  os 
brancos,  para  a  ella  assistir,  e,  antes  de  todos  reuni- 
dos, o  súbdito  francez  Barry,  agente  da  feitoria  de  Du- 
mas &  Lartigue,  foi  de  momento  atacado  de  um  incom- 
modo  de  saúde,  pelo  que  teve  de  retirar-se,  voltando 
pouco  depois. 

Foi  tão  pequena  a  sua  demora  que  ainda  encontrou 
todos  os  brancos  na  reunião,  porém,  a  gente  constituida 
em  governo,  aproveitando  o  ensejo  de  poder  desfeitear 
um  branco,  logo  o  accusaram  de  ter  feito  pouco  caso  da 
chamada  do  rei,  e  em  seguida  o  prenderam,  tirando-lhe 
os  sapatos,  alguma  roupa  da  que  tinha  vestida  e  mul- 
tando-o. 

2.^  Em  28  de  setembro  de  1868,  achando-se  na 
praia  de  Cutonum,  em  uma  barraca,  os  súbditos  portu- 
guezes,  José  Pereira  Mesquita,  Facundo  Saturnino  Gal- 
vão e  Bernardo  Augusto  Lopes  e  Silva,  os  dois  primei- 
ros estabelecidos  a  sotavento  d'aquelle  povo  e  o  ultimo 


39 

capitão  de  um  navio  á  carga,  passou  uma  mulher  a  quem 
chamaram  e  fizeram  assentar,  por  ser  d'elles  conhecida 
e  saberem  que  tinha  relações  intimas  com  todos  da  lo- 
calidade. 

Offereceram-lhe  bebidas  que  ella  acceitou,  porém,  o 
dizimeiro  da  praia,  que  estava  de  observação  e  á  sua 
espera,  quando  ella  se  retirava,  chamou-a  e  foram  am- 
bos conversando  até  á  casa  da  auctoridade.  Ali  delinea- 
ram a  maneira  de  extorquir  aos  brancos  alguma  coisa, 
empregando  para  isso  a  força  bruta,  se  preciso  fosse, 
como  aconteceu,  porém,  tão  somente  para  os  intimidar. 

Pouco  depois  foram,  pelo  cabeceira  ou  auctoridade, 
chamados  os  brancos,  e,  além  de  serem  com  mau  trato 
recebidos,  os  accusaram  de  querer  seduzir  uma  das  mu- 
lheres de  V.  m.,  e  que  por  consequência  deveriam  ser 
multados  em  dinheiro,  fazendas  e  aguardente. 

Mesquita,  que  conheceu  o  injusto  procedimento  da 
auctoridade,  servindo-se  de  similhante  estratagema,  de- 
clarou falsa  tal  asserção,  motivo  sufficiente  para  ser  des- 
feiteado,  descalçando-o  e  despindo-o,  para  o  prenderem, 
quando  os  brancos  resolveram  pagar  a  excessiva  multa, 
afim  de  evitar  tantos  aggravos,  e  bem  assim  para  im- 
pedir que  lograssem  o  intento  a  que  se  haviam  proposto 
os  delegados  de  v.  m. 

S.""  Também  em  setembro  de  1868,  em  Ajuda,  foram 
outra  vez  chamados  os  brancos  para  assistir  a  outra 
questão.  Estes  reunidos,  o  governo  accusou  o  súbdito 
inglez  Gunnell,  agente  da  feitoria  Hoare,  de  ter,  contra 
o  costume  da  terra,  vendido  meias  peças  de  fazenda 
a  V.  m. 

Gunnell  respondeu  ter  dito,  á  pessoa  encarregada 
da  compra,  que  em  casa  só  havia  fazenda  em  meias  pe- 
ças, porém,  se  elle  comprador  se  quizesse  demorar  um 
pouco,  mandaria  buscal-as  inteiras,  á  sua  barraca  de 
deposito  na  praia,  visto  aquellas  não  serem  do  gosto 
de  V.  m. 


40 

O  comprador  declarou  serem  boas  e  concluiu  le- 
vando-as ;  verdade  esta  confirmada  por  lodos  os  empre- 
gados da  feitoria;  com  tudo  não  foi  acceite  pela  gente 
constituida  em  governo,  e,  sem  nenhum  escrúpulo,  o 
prenderam  com  insultos;  impozeram-lhe  uma  grande 
multa,  e  ficou,  por  espaço  de  bastantes  dias,  prohibido 
de  negociar. 

4.''  Em  4  de  janeiro  d'este  anno,  achando-se,  na  praia 
de  Gutonum,  em  sua  barraca,  o  súbdito  portuguez  Ber- 
nardo Nogueira,  fazendo  proceder  ao  carregamento  de 
um  navio,  appareceu-lhe  o  dizimeiro,  e,  sem  nenhuma 
ceremonia,  até  com  ar  insolente,  começou  de  exigir-lhe 
um  pagamento  de  direitos,  nunca  existentes.  Bernardo, 
conhecendo  a  descortezia  de  tal  homem,  mandou-o  pôr 
fora  da  barraca. 

Dizimeiro  dirigiu-se  ao  governo  da  povoação,  e  logo 
foram  chamados  os  brancos  para  presencearem  o  bom 
acolhimento,  pela  auctoridade,  feito  a  Bernardo ;  pren- 
deram-o,  com  clausula  expressa  de  não  ser  solto  em- 
quanto  não  pagasse  os  direitos  que  lhe  haviam  sido  pe- 
didos, bem  como  a  multa  correspondente.  Pagou  Ber- 
nardo aquella  somma,  afim  de  pôr  termo  a  tão  grande 
prepotência. 

Por  me  achar  bem  informado,  cumpre-me  dizer  a 
v.  m.  que  Bernardo  não  era  devedor  de  quantia  alguma. 
Dias  antes  tinha  satisfeito,  nesta  povoação  d' Ajuda,  os 
direitos  de  dois  navios;  um  d'elles  estava  á  carga. 

Arbitrário  era  portanto  o  que  se  lhe  exigira  em  Cu- 
tonum. 

S.""  Em  17  do  corrente  mez,  tendo  havido  uma  ques- 
tão entre  os  súbditos  francezes,  agentes  das  feitorias 
Dumas  &  Larligue  e  Regis,  o  da  primeira  Beraud,  o  da 
segunda  Deley,  pendência  em  que  não  tinha  de  intervir 
a  auctoridade,  por  ser  puramente  pessoal,  Deley  envol- 
veu nella  o  empregado  de  Beraud,  Francisco  Rodrigues 
da  Silva,  o  moço  e  seis  maqueiros,  os  quaes  foram  logo 
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presos  e  surrados,  á  excepção  do  empregado  que  só  foi 
preso,  porém,  de  gargalheira. 

Em  acto  continuo,  chamado  Beraud  á  casa  do  go- 
verno, ali  encontrou  Deley,  e,  perguntando-lhe  se  elle  o 
havia  mandado  chamar,  recebeu  resposta  affirmativa. 
Beraud,  fora  de  si,  por  ver  uma  pendência  pessoal  sub- 
metlida  ao  governo  da  terra  e  presos  todos  os  seus  em- 
pregados, commetteu  o  excesso  de  lhe  dar  duas  chico- 
tadas. 

Os  delegados  de  v.  m.,  que  decerto  foram  por  Deley 
antecipadamente  bem  presenteados,  afim  de  serem  seus 
instrumentos  de  vingança,  vendo  um  proceder  tão  ade- 
quado aos  desejos  de  seu  patrono,  lançaram  mão  de  Be- 
raud, prenderam-o  ignominiosamente,  com  gargalheira, 
e,  em  companhia  de  pretos  criminosos,  amarraram-o  de 
pés  e  mãos,  e  assim  foi  conservado  por  vinte  e  quatro 
horas,  sem  que  minhas  justas  reclamações  fossem  atten- 
didas. 

Saiu  Beraud  muito  ferido  do  supplicio  e  foi  ainda 
multado  em  perto  de  dois  mil  pesos  de  prata. 

Em  consequência  pois  do  que  hei  relatado,  creio  ple- 
namente que  de  futuro  não  haverão  de  repetir-se  tantos 
vexames,  tão  grandes  atrocidades,  praticadas  para  com 
os  brancos,  já  porque  v.  m.  não  quererá  ser  conceituado 
como  inimigo  d'elles,  já  porque  não  lhe  convém  perder 
as  boas  relações  com  o  governo  portuguez,  que  sobre  to- 
dos muito  mais  sente  estes  acontecimentos,  por  ser  o  único 
nestas  paragens  que  tem  sua  auctoridade  constituida. 

Se  os  delegados  de  v.  m.  continuarem  a  commetter 
taes  violências,  tratando  os  brancos,  como  se  não  deve  fa- 
zer aos  mais  infelizes  escravos,  decerto  desgostarão  aquel- 
les  em  mui  subido  grau,  o  forte  portuguez  será  abando- 
nado e  afugentado  o  commercio  do  território  dahoméano. 
Taes  são  as  mais  importantes  considerações  que  tenho  a 
levar  á  presença  de  v.  m. — Deus  guarde  a  v.  m,,  por 
muitos  annos. —  Forle  portuguez  de  S.  João  Baptista 
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d'Ajadá  em  29  de  fevereiro  de  1869. — Ael-rei  deDa- 
homé.  —  Vital  de  Bettencourt  Vasconcellos  Corte  Real 
do  Canto,  segundo  tenente  de  artilheria,  commandante 
do  forte. 


Antes  de  passarmos  a  outra  ordem  de  idéas,  pare- 
ce-nos  a  propósito  descrever  a  fortaleza  de  S.  João  Ba- 
ptista d'Ajudá. 

Como  já  dissemos,  foi  ella,  em  1680,  construida, 
perto  de  uma  grande  lagoa,  a  B"'^'  proximamente  do 
porto  d'Ardra.  Tem  a  forma  de  um  quadrilátero,  cer- 
cado de  uma  pequena  e  mal  construida  muralha,  feita 
de  taipa;  mede  2'",30  de  altura;  76"\50  de  extensão 
dos  lados  n.  e.  e  o.  s.,  e  72"",  dos  lados  o.  n.  es.  e., 
tendo  em  todos  os  quatro  ângulos  baluartes  ou  bas- 
tiões de  3™  de  altura  até  aos  parapeitos.  ^ 

E  rodeado  de  um  fosso  de  4"'  de  largura,  para  o  qual 
ha  uma  saída  ^  pela  muralha  do  lado  de  s.  e.  Entre  a 
muralha  e  o  fosso  existe  um  terrapleno  de  3°"  de  lar- 
gura. 

E  espaçoso  o  ingresso  na  fortaleza,  pelo  lado  do  o.  s. ; 
três  degraus  lhe  dão  entrada ;  tem  exteriormente  duas 
peças  de  artilheria  de  pequeno  calibre,  impossibilitadas 
do  serviço. 

A  fortaleza  é,  em  toda  sua  extensão,  dividida  em  duas 
grandes  partes,  por  um  muro  que  corre  de  n.  e.  a  o.  s. 

A  primeira  fica  á  entrada  do  lado  direito ;  compre- 
hende  uma  casa  ^  de  primeiro  andar,  coberta  de  telha, 
uma  horta  com  pomar  de  larangeiras  e  limoeiros,  plan- 
tação de  bananeiras,  cajueiros,  mangueiras,  uma  nova 

'  o  baluarte  do  lado  de  o.  foi  destruído  pelos  padres  francezes,  depois  de  1861, 
e  fizeram  em  seu  logar  uma  cozinha.  Nós  levantámol-o  em  1868. 

2  A  salda  para  o  fosso,  praticada  na  parte  da  muralha  que  olha  para  s.  e.,  foi 
feita  pelos  padres  francezes. 

3  Esta  casa,  começada  pelos  missionários  francezes,  na  sua  intrusa  occupação, 
foi  por  nós  acabada  em  1868. 
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cozinha  ^  casa  do  hortelão  e  um  poço  com  boa  agna. 

A  segunda  é  subdividida  em  duas  parles,  por  um 
outro  muro  que  corre  de  s.  a  o. ;  contém  a  primeira,  em 
communicação  com  a  outra,  o  cemitério  com  52""  de 
comprido,  sob  33""  de  largo  ;  é  a  segunda  a  praça  de 
armas. 

Ao  penetrar  na  fortaleza,  logo  á  esquerda,  está  a  pri- 
são a  réz  do  solo,  e  sobre  esta  uma  casa  ^  de  sobrado, 
coberta  de  palha,  com  sete  janellas  de  frente  e  seis  de 
fundo.  Fica  entre  ella  e  a  muralha  um  outro  poço  ^  com 
111"'  de  profundidade;  sua  agua  é  excellente. 

Esta  casa,  arrasada  por  um  raio,  que  de  uma  a  ou- 
tra extremidade  a  queimou,  em  a  noite  de  31  de  março 
de  1863,  foi,  depois,  por  alguns  portuguezes  e  brazi- 
leiros,  residentes  em  Ajuda,  reparada  e  coberta  com 
palha. 

Ha  na  praça  outras  casas,  também  cobertas  de  pa- 
lha, que  poderiam  servir  para  quartéis. 

Defronte  da  porta  principal,  e  junto  ao  muro  que 
divide  a  praça  do  cemitério,  está  situada  a  egreja 
parochial  de  S.  João  Baptista,  a  qual  mede  19'"  de 
comprido,  7"\50  de  largura  e  6""  de  altura.  Ao  lado 
d'esta  ha  uma  torre,  cuja  altura  será  de  5"',50.  Tem 
dois  sinos;  um  d'elles  precisa  concerto. 

Esta  egreja  é  uma  pequena,  mas  elegante  parochia. 
Foi  por  nós  reparada,  também  em  1868;  recebeu  por 
essa  occasião,  como  offerta,  dois  mantos  de  seda  para 
Nossa  Senhora  e  algumas  imagens ;  e  d'ella  já  dizia, 
em  1847,  Amedée  Tardieu  na  sua  Senegambie  et  Gui- 
née,  ser  « une  jolie  petite  église » . 

Este  templo,  que  outr'ora  possuia  todos  ornamentos 
precisos  em  uma  parochia,  para  a  celebração  dos  ofifi- 
cios  divinos,  já  em  1865,  estava  muito  reduzido  nos 

'  Foi  por  nós  ediflcada  em  18G8,  a  expensas  particulares. 
-  Foi  reedificada,  em  18fi8,  com  o  producto  de. um  leilão  ou  bazar  que  promo- 
vemos, no  domingo  de  Paschoa  do  mesmo  anno.  É  a  principal  habitação. 
2  Foi  por  Libanio,  governador  da  fortaleza,  mandado  abrir  em  184Í. 
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seus  pertences.  Era  causa  de  tão  grande  penúria,  não 
só  o  olvido  e  despreso  em  que  Ajuda  quasi  sempre  tem 
jazido,  senão  também  os  repetidos  estragos  e  extorsões 
feitos  pelos  missionários  francezes,  durante  a  sua  in- 
trusa estada  no  forte. 

Em  janeiro  de  1868,  sabendo  o  illustre,  intelligente 
e  sempre  incansável  dr.  Levy  Maria  Jordão,  qual  o  es- 
tado de  mingua  naquella  parochia,  e  interessando-se 
continuamente  no  que  diz  respeito  ás  nossas  colónias, 
conseguiu,  por  intervenção  de  alguuias  damas  do  seu 
conhecimento,  obter  a  religiosa  offerta  de  primorosos  e 
bem  acabados  paramentos  sacerdotaes,  que,  remettidos 
a  S.  Thomé,  infelizmente  não  chegaram  ao  pomo  a  que 
se  destinavam,  quiçá  devido  á  falta  de  communicações 
da  provincia  com  Ajuda. 

Por  nos  constituirmos  em  procurador  d'essa  região, 
votada  á  incúria,  sentimos  profundamente  ser  tão  débil 
a  nossa  penna,  tão  desauctorisada  a  nossa  voz,  que  ape- 
nas possamos,  em  humildes  phrases,  manifestar  o  nosso 
profundo  e  sincero  reconhecimento  por  tudo  quanto  seja 
beneficiar  e  proteger  o  forte  e  districto  de  S.  João  Ba- 
ptista d' Ajuda. 

Pelo  inventario  abaixo  publicado,  se  vê  que,  ainda 
nos  principies  de  março  do  anno  findo,  faltavam  ali 
muitos  objectos  indispensáveis  a  uma  freguezia. 


INVENTARIO   ^ 

Coroas  grandes  de  prata 3 

Ditas  guarnecidas  de  oiro  e  pedras 1 

Ditas  pequenas  de  prata 4 

Resplendores  grandes  de  prata 3 

Ditos  pequenos  de  prata 9 

RamaUietes  de  prata 1 

Ditos  grandes,  prateados 4 

Ditos  pequenos,  idem 4 

1  Extracto  do  fJ."  documento,  que  acompanhou  o  officio  n."  67,  de  12  de  abril 
de  1805,  dirigido  pelo  governo  de  S.  Thomé  ao  da  metrópole. 
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Cruz  grande  com  utua  inecripção  de  prata 1 

Dita  pequena,  idem 1 

Cruzes  pequenas  de  prata 3 

Crucifixos  com  armação  de  prata 3 

Pedras  de  ara 2 

Imagens  grandes 3 

Ditas  cequenas 9 

Quadros 7 

Casriçaes  grandes,  prateados 6 

Ditos  pequenos,  idem 8 

Ditos  de  vidro .  2 

Vasos  de  loiça  da  índia 2 

Thuribulo 1 

Naveta 1 

Estante  para  missal 1 

Galhetas  e  salva  de  prata  (pares) 1 

Ditas  de  chumbo  (pares) 3 

Vasos  pequenos  de  prata  para  os  santos  óleos 3 

Frontaes 2 

Missafs 2 

Caixas  de  madeira 2 

Cortinas  de  damasco  encarnado 2 

Ditas  de  differentes  cores 9 

Mantos  de  eeda 3 


VI 


Antes  de  começarmos  a  descrever  a  topographia  e 
ethnographia  do  reino  de  Dahomé,  parece-nos  a  pro- 
pósito expor  algumas  considerações  que  possam  concor- 
rer, para  melhorar  a  condição  dos  nossos  compatrio- 
tas, no  districto  portuguez  d'Ajudá,  e  bem  assim  para 
acabar  com  o  cancro  cjue  não  só  róe  a  honra  da  nação, 
mas  também  a  de  seus  representantes  e  súbditos,  e  of- 
fusca  a  uns  e  outros  esse  prestigio  que  nos  legaram 
nossos  maiores. 

De  ha  muito  que  para  nós  é  de  convicção  ser  Ajuda, 
não  só  até  á  praia,  mas  até  Godomé,  quer  dizer  30 
a  35  ^''  de  território,  um  districto  portuguez ;  e  esta 
persuasão  nos  é  confirmada  já  por  differentes  pessoas 
antigas  residentes  naquelle  ponto,  já  pelos  próprios  in- 
digenas. 

O  estabelecimento  da  fortaleza  corrobora-nos  ainda 
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a  mesma  idéa.  Não  é  crivei  que,  em  1680,  o  fundador, 
n  um  ponto  remoto  da  ilha  de  S.  Thomé  e  da  Bahia,  li- 
mitasse o  seu  dominio  ao  pequeno  espaço  de  300™, 
que  occupa  o  parallelogrammo  do  forte.  Nem  tão  pouco 
o  é  crear-se  uma  parochia,  que  tivesse  somente  por 
parochianos  a  guarnição  da  fortaleza,  pois  n'esse  caso 
deixava  de  ser  freguezia,  para  ser  uma  capella. 

Se  hoje  de  facto  existe  mui  limitado  o  poder  de  ou- 
tr  ora,  devemos  attribuil-o  ao  desprezo  em  que  sempre 
tem  jazido  aquelle  estabelecimento,  pois  que  ainda  em 
1811,  os  commandantes  da  fortaleza,  quasi  que  uni- 
camente pela  força  moral,  dispunham  a  seu  bello  pra- 
zer, não  só  da  vontade  do  rei,  senão  de  seus  actos. 

Naquelle  tempo  constava  a  guarnição  de  60  praças, 
recrutadas  no  paiz,  e  percebiam  de  pret  2(^560  réis 
mensaes.  Actualmente  que  precisamos  rehaver  todas 
attribuições  e  regalias  de  uma  auctoridade  civilisada, 
num  paiz  remoto  e  inculto ;  que  precisamos  ser  respeita- 
dos e  não  desmerecer  do  antigo  prestigio  do  nome  por- 
tuguez;  temos  por  guarnição  um  official  e  onze  soldados, 
e  juntamente  recebemos  ordens  positivas  de  não  nos 
envolvermos  em  coisa  alguma!... 

Gomo,  porém,  todas  as  questões  do  ultramar,  a  pros- 
peridade das  colónias,  dependa  em  grande  parte,  do  mi- 
nistro da  marinha,  e  em  sua  mão  está  conjurar  o  mal 
que  nos  persegue,  dotal-as  com  sabias  leis  e  com  fe- 
cundas providencias,  tomamos  a  liberdade  de  apresentar 
estas  humildes  indicações,  para  que  s.  ex.^  como  mi- 
nistro sábio  e  consciencioso,  para  ah  dirija  as  suas  vistas, 
e  melhore  quanto  possivel  as  condições  daquelle  dis- 
tricto  que,  pelo  seu  commercio,  pode  vir  a  ser  de  grande 
importância  para  a  provincia  de  S.  Thomé  e  Principe. 

São  ellas  as  seguintes : 

1.° 

Estabelecer-se  uma  guarnição  de  dois  officiaes  e  ses- 
senta praças  bem  armadas,  equipadas  e  municiadas, 
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sendo  um  dos  oíBciaes  governador  do  districto  e  forta- 
leza; commandante  militar  o  outro. 

Haver  ali  dois  padres  intelligentes  e  bem  compor- 
tados, sendo  um  cura  da  freguezia  e  professor  régio,  e 
o  outro  capellão  da  fortaleza,  accumulando  o  encargo 
de  coadjutor  dá  freguezia  e  auxiliando-se  em  tudo  re- 
ciprocamente. 

Ministrar  ao  governador  instrucções  para  ir  á  corte 
do  rei,  contratar  com  elle,  receber  as  antigas  attribui- 
ções  do  forte,  desligar  todos  os  europeus  e  brazileiros 
do  dominio  indigena,  tomar  conta  do  cerame  portuguez, 
que,  pelo  arrolamento  a  que  se  procedeu  em  1865, 
constava  de  setecentas  pessoas,  alcançar  uma  área  de 
terreno  para  novo  cemitério,  pois  não  julgamos  conve- 
niente o  que  existe,  por  ser  dentro  do  forte. 

Ordenar  que  seja  visitado  o  rei  na  sua  corte,  para  o 
que  ao  governador  deverá  abonar-se  um  presente,  de 
importe  nunca  inferior  a  500^000  réis  e  bem  assim  as 
despezas  de  viagem. 

Mandar  que  os  edifícios  da  fortaleza  e  egreja  sejam 
telhados,  em  substituição  da  cobertura  de  palha  que 
hoje  teem.  Ficarão,  por  este  modo,  mais  decentes  e  mais 
ao  abrigo  dos  muitos  fogos  que  constantemente  occor- 
rem  em  Ajuda,  por  serem  cobertas  de  palha  a  maior 
parte  das  casas  da  povoação. 

Estabelecer  na  fortaleza  uma  botica  e  nomear  pessoa 
habilitada  para  manipular  e  até  applicar  os  medica- 
mentos, c  bem  assim  determinar  que  aos  habitantes  de 
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Ajuda  se  tornem  extensivos  os  benefícios  de  que  pode 
dispor  o  enfermeiro. 

Fazer  comprar  uma  canoa  para  o  serviço  da  fortaleza 
e  dos  navios  de  guerra  que  forem  a  Ajuda,  e  ordenar 
que  fique  a  cargo  do  forte. 

Determinar  que  um  vaso  de  guerra,  da  estação  da 
Angola,  pelo  menos  de  seis  em  seis  mezes,  seja  obri- 
gado a  visitar  o  nosso  dominio,  em  Ajuda;  não  só  para 
tomar  conhecimento  de  qualquer  eventualidade,  que 
possa  ter  occorrido  no  districto,  mas  também  para  ha- 
ver communicações  regulares  entre  a  provincia  de  S. 
Thomé  e  o  estabelecimento. 

São  estas  a  nosso  ver,  as  medidas  que  o  governo 
deve  pôr  em  vigor,  querendo  continuar  a  occupação  mi- 
litar, em  Ajuda.  Se  pelo  contrario  não  forem  tomadas 
as  necessárias  providencias,  rogamos  altamente  se  aban- 
done duma  vez  para  sempre  o  districto  e  fortaleza. 

Por  este  modo  poupamo-nos  a  sérios  desgostos  e  a 
graves  compromettimentos  de  dignidade  nacional,  em 
face  de  estrangeiros,  que,  geralmente,  nos  encaram  n'a- 
quellas  plagas  com  desdém  e  sarcasmo. 

Não  creia  o  illustre  ministro  haver  exaggero  da  nossa 
parte:  oxalá  que  assim  fosse. 

Se  procurar  informar-se,  obterá  noticias  ainda  mais 
desagradáveis;  pintar-se-lhe-ha  o  quadro  com  cores 
muito  mais  carregadas. 

Do  mesmo  ministro  tudo  esperamos,  em  prol  da 
honra  nacional,  e  da  sua,  como  depositário  de  uma  parte 
do  poder  do  Estado. 
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VII 


Passaremos,  em  traços  mais  ou  menos  largos,  a  dar 
ao  leitor  a  descripção  topograpliica  c  ethnographica  do 
território  dahoméano  e  do  seu  notável  porto. 

E  o  vasto  reino  de  Dahomó,  depois  do  de  Adiante, 
o  estado  mais  poderoso  da  costa  Occidental  d' Africa. 
Está  situado  entre  o  cabo  de  S.  Paulo  e  o  cabo  For- 
moso, na  costa  de  Benim,  golfão  de  Guiné. 

Confina  a  oeste  com  as  planicies  sulcadas  pelo  rio 
Volta  e  com  o  império  Achanté ;  a  leste  é  separado  do 
Yarriba  por  grandes  lagoas,  que  terminam  em  Lagos,  e 
cujas  aguas  saem  para  o  golfão  de  Benim ;  ao  sul  confina 
com  o  mesmo  golfo,  e  comprehende  uma  zona  da  costa 
dos  Escravos  entre  o  Grande  Popó  e  Porto  Novo ;  ao 
norte  é  limitado  pela  extensa  cadeia  de  montanhas,  de 
cujas  vertentes,  a  septentrional  alimenta  o  alto  Niger, 
de  que  teem  conhecimento  os  dahoméanos  e  até  onde  se 
estende  sua  influencia  politica;  e  a  meridional  projecta, 
no  golfão  de  Guiné,  grande  numero  de  curvas  de  agua 
mais  ou  menos  consideráveis. 

Dizem  os  indigenas  que  as  montanhas  do  Gongo  são 
separadas  de  Abomey,  por  300  a  350^"^-  ou  oito  a 
dez  dias  de  jornada. 

O  reino  de  Dahomé  abrange  de  superficie,  segundo 
os  cálculos  do  dr.  Repin^,  C:500  a  7:000  léguas  qua- 
dradas ou  de  32:500  a  35:000'^^i- 

Sua  população,  bem  que  seja  impossivel  determinal-a 
exactamente,  não  cremos  desviarmo-nos  muito  da  ver- 
dade fazendo-a  subir  a  600:000  habitantes. 

Este  paiz,  ainda  no  principio  do  século  xvm,  nenhuma 
importância  tinha,  e,  como  outros  pequenos  estados,  que 
não  possuem  porto  de  mar,  passava  até  desapercebido 
aos  geographos. 

*  Voyage  au  Dahomé,  no  Tour  du  monde,  primeiro  semestre  de  1863,  pag.  69. 
4 
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Haverá  cento  e  cincoenta  annos  aproximadamente 
que  os  dahoméanos  eram  conhecidos  pelo  nome  de  Foys, 
povo  pouco  considerável,  mas,  pelo  seu  valor  e  pericia 
na  guerra,  temido  de  seus  visinhos  ^. 

Guadya-Truda,  em  1708,  conquistou  pequenos  es- 
tados, taes  como  o  d'Ajudá,  Jaquim  e  Ardra.  É  este 
ultimo  porto  de  mar  e  dependência  d' Ajuda. 

De  todos  os  povos  da  Guiné,  diz  com  razão  Walcke- 
naer,  nenhum,  como  o  dahoméano,  se  torna  tão  digno 
de  attenção.  Assim  se  explicam  o  grande  numero  de  via- 
jantes e  escriptores  que  d  elles  se  teem  occupado,  me- 
recendo, porém,  entre  todos,  especial  menção  os  inglezes 
Robert  Norris  de  Liverpool^;  Archibaldo  Dalzel,  que 
residiu  trinta  annos  em  Ajuda  e  Gabo  Gorso  ^;  John 
Duncan  ^+;  o  francez  Pruneau  de  Pommegorge,  que  vi- 
veu vinte  e  dois  annos  em  Africa  e  foi  chefe  da  feitoria 
franceza  em  Ajuda  ^;  e  os  portuguezes,  o  padre  Vi- 
cente Ferreira  Pires,  embaixador  ao  rei  de  Dahomé,  no 
fim  do  século  passado  ^ ;  e  José  Joaquim  Lopes  de  Lima, 
offiçial  de  marinha  de  guerra  '^. 

E  a  forma  do  governo  em  Dahomé  monarchico  ab- 
soluto. 

O  rei  dispõe  a  seu  bello  prazer  da  vida  e  proprie- 
dade de  seus  vassallos,  os  quaes,  nas  demonstrações  de 
respeito,  tanto  em  presença  do  soberano  como  ao  pro- 

'  Archibaldo  Dalzel,  na  historia  do  Dahomé,  que  publicou  em  Londres,  em 
1793,  pretende  que  Daumá,  de  que  falia  Leão  o  Africano,  como  um  dos  paizes 
do  Sudan  ou  da  Nigricia,  seja  o  reino  de  Dahomé.  Esta  asserção  é  refutada  por 
Walckenacr  na  sua  histoire  générale  des  voyages,  tomo  ii,  liv.  '12,  cap.  4.",  onde 
leva  á  evidencia  ser,  Daumá  de  Leão  o  Africano,  uma  cidade  da  Nigricia  inte- 
rior. 

2  Memory  of  the  reign  of  Bossa  Áhadie,  kingdom  of  Dahomé,  on  Inland  coun- 
try  of  Guiney,  to  which  are  added  the  author's,  journey  to  Abomey^  the  capital, 

—  London  1789. 

2  The  history  of  Dahomé,  on  Inland  kingdom  of  Africa,  etc— London  1793. 

^  Traveis  in  Western  Africa— London  1843-1846. 

^  Description  de  la  Nigritie,  Amsterdam  1789. 

^  Viagem  d'Africa,  em  o  reino  de  Dahomé,  anno  1800,  manuscripto  existente 
na  bibliotheca,  real  d'Ajnd;i. 

\  Ensaios  sobre  a  eslalislica  das  ilhas  de  S.  Thomé  c  Príncipe  no  golplião  de 
Guiné  e  sua  dependência,  o  forte  de  S.  João  Baptista  d'Ajudá,  na  costa  de  leste. 

—  Lisboa  1844. 
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nunciar  seu  nome,  tocam  os  últimos  limites  da  venera- 
ção, chegando,  não  só  o  povo  senão  ate  os  secretários 
de  estado  c  grandes  do  reino,  a  prostrar-se  no  chão, 
esfregando  a  cabeça  e  os  braços  com  terra. 

Dahomc,  organisádo  militarmente,  em  tempo  de  paz, 
conserva  em  armas  cerca  de  5:000  a  6:000  homens  e 
numero  igual  de  mulheres  de  sua  guarda,  denominadas 
amazonas. 

Teem  os  soldados  por  uniforme  camisas  de  algodão 
azul,  sem  mangas,  calções  e  a  modestíssima  tanga,  atada 
ao  redor  da  cintura.  Consiste  o  seu  armamento  em  es- 
pingardas e  facas  de  matto. 

Os  uniformes  das  amazonas  são  lindas  túnicas,  de 
diíferentes  cores  e  sem  mangas.  Alguns  regimentos 
teem  por  distinctivo,  na  cabeça,  uma  espécie  de  solidéo 
branco,  com  um  bordado  azul,  representando  um  cai- 
mão;  e  outros,  um  estranho  adorno  que  consiste  em  duas 
pontas  de  antilope,  fixas  em  um  circulo  de  ferro,  que 
lhes  cinge  a  fronte  á  maneira  de  diadema,  e,  no  braço 
esquerdo,  uma  pulseira  de  marfim  pela  qual  deve  des- 
lizar a  flexa  ao  ser  despedida  pelo  arco.  São  armadas 
de  clavinas,  espingardas,  flexas,  machadinhas,  punhaes. 
Estas  amazonas,  escolhidas  entre  as  jovens  e  virgens 
das  melhores  familias  do  reino,  pagam  com  a  vida  o 
olvido  do  voto  de  castidade,  que  fazem  ao  alistar-se  na 
guarda  de  honra. 

E  o  fetichismo,  ou  culto  aos  animaes  e  seres  inorgâ- 
nicos, a  rehgião  predominante  em  Dahomé.  O  sabeismo 
ou  adoração  dos  astros  é  também  mui  seguido  em  algu- 
mas tribus. 

A  moeda  em  uso  não  só  naquelle  reino,  senão  tam- 
bém em  grande  parte  da  costa,  é  o  búzio  pequeno,  si- 
milhante  ao  cauri,  mandado  vir  da  ilha  de  Zanzibar; 
seu  valor  varia  conforme  a  época  e  abundância,  porém, 
pode  mui  bem  calcular-se  cada  vinte  búzios  equivaler  a 
cinco  réis  da  nossa  moeda. 
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Em  Abomey,  capital  do  reino,  ha  boas  feiras  annuaes 
a  que  concorrem  individuos  de  muitas  nações  distantes. 

Os  dahoméanos  são  de  pequena  estatura,  porém,  ro- 
bustos, proporcionados,  andarins  infatigáveis  e  de  uma 
agilidade  surprendente.  Sóbrios,  por  necessidade,  sua 
gula  adquire  proporções  incriveis  quando  acham  meio 
de  regalar-se  a  expensas  do  próximo. 

O  seu  vestuário,  bastante  modesto,  consiste  em  len- 
çarias,  com  que  cobrem  o  corpo;  teem  alguns  uma  es- 
pécie de  calções;  em  muitos  povos  d' Africa  o  traje  or- 
dinário é  apenas  uma  tanga,  quando  muito. 

Dahomé  abunda  em  producções  dos  três  reinos  da 
natureza. 

No  reino  mineral  tem,  em  grande  parte  da  superfície, 
rios,  ribeiras  ou  lagoas,  sendo  algumas  salinosas,  com 
especialidade  nos  arredores  de  Ajuda,  perto  do  litoral. 

E  Dahomé  riquissimo  em  minas  de  oiro,  prata,  cobre, 
ferro,  etc.  Com  razão  deve  lastimar-se  que  se  não  te- 
nha empregado  todas  as  diligencias  afim  de  que  o  rei 
nos  conceda  a  exploração  d  aquelles  productos  naturaes. 

Parece-nos  que  grandes  interesses  auferiria  a  em- 
presa que  a  isso  se  destinasse. 

Também  abunda  em  magnifico  barro  ou  argilla  de 
que  os  naturaes  fazem  grandes  potes  e  bons  cântaros; 
pena  é  que  não  tenham  ampliado  sua  industria  ao  fa- 
brico de  tijollos  e  telhas,  que  seriam  de  muita  utilidade 
para  o  paiz. 

No  reino  vegetal  as  producções  de  cereaes,  frutas  e 
legumes,  próprias  dos  paizes  tropicaes,  são  abundantís- 
simas. O  bom  azeite  de  palma  é  o  mais  importante  ar- 
tigo de  exportação,  e  muito  procurado  nas  praças  da 
Europa,  com  especialidade  nas  de  Inglaterra. 

O  território  de  Dahomé,  como  o  de  toda  Africa,  offe- 
rece  numerosos  objectos  dignos  da  investigação  dos  bo- 
tânicos, dos  geólogos,  dos  zoológicos. 

Encontram-se  ali  algumas  plantas,  que  cremos,  se- 
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rcm  iinicas  nn  sua  espécie  e  não  existirem  em  nenhuma 
outra  parte  do  glol)o. 

O  reino  animal  nâo  é  muito  abundante  no  gado  bo- 
vino e  lanígero,  porém  sim  em  animaes  ferozes,  taes 
por  exemplo  serpentes  de  differentes  espécies,  onças,  ti- 
gres, hyenas,  lobos,  elephantes.  Encontram-se  viboras 
e  lacráos  ta  o  saturados  de  veneno  que,  cinco  minutos  de- 
pois de  morderem  outro  qualquer  animal,  tem  este  dei- 
xado de  existir. 

Ha  em  toda  costa  muita  abundância  de  peixe,  e  bem 
assim  nos  grandes  e  pequenos  rios.  São  estes  povoados 
por  jacarés  e  cobras  amphibias. 

As  lagoas  também  abundam  em  grande  quantidade 
de  moUuscos  e  mariscos.  São  os  principaes  camarões  e 
ostras,  alguns  de  grandeza  descommunal. 

O  commcrcio,  por  parte  dos  dahoméanos,  é  feito  com 
os  productos  do  seu  solo,  taes  são,  azeite  de  palma, 
dendem,  marfim,  amendoim  e  outros  géneros  que  per- 
mutam por  aguardente,  tabaco  de  rolo  e  de  virginea, 
barras  de  ferro,  vinhos,  licores,  genebra,  algodões,  pe- 
ças de  lenços,  chitas,  espingardas,  pólvora,  búzios,  etc. 
São  notáveis  no  reino  de  Dahomé  os  seus  dois  portos 
de  mar.  Ajuda  outr'ora  Ardra,  e  Appé  vulgo  Cutonum. 
E  immenso,  é  arriscadíssimo  o  banco  de  arêa  que 
corre  ao  longo  da  costa,  a  distancia  de  150"^  da  praia 
e  sobre  o  qual  ha  sempre  uma  ressaca  mais  ou  menos 
considerável. 

Tão  terrivel  quão  magestoso  phenomeno  do  mar  tor- 
na-sc  mais  respeitável  e  temido  durante  os  mezes  de 
abril  a  agosto,  e  opina  o  dr.  Repin  que  sua  causa  pode 
attribuir-se  aos  ventos  de  sudoeste  que  reinam  no  gol- 
fão de  Guiné,  durante  essa  época.  E  diz  mais,  que,  se- 
gundo parece,  attrahido  o  furioso  elemento,  pela  rare- 
facção do  ar,  devida  á  influencia  dos  raios  solares, 
repercutidos  pelas  arêas  ardentes  do  vasto  continente 
africano,  sob  a  sua  acção  incessante,  cava  o  Occeano 
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em  longas  ondulações,  que  vem  quebrar-se  sobre  a 
praia,  cujo  declive  para  o  mar  é  quasi  insensivel.  Estas 
vagas,  na  verdade  gigantescas,  algumas  das  quaes  se 
elevam  a  14  ou  IS'""  de  altura,  são  repentinamente  de- 
tidas na  sua  base,  emquanto  que  a  parte  superior,  obe- 
decendo ao  impulso  recebido  e  continuando  sem  obstá- 
culo seu  curso  medonho,  rola  em  enormes  volutas,  que 
vem  despedaçar-se  em  terra  com  horrendo  estrépito. 

Formam  assim  n'este  ressaltear  três  linhas  de  ressa- 
cas, quasi  igualmente  espaçadas,  a  primeira  das  quaes 
fica  a  300°"  pouco  mais  ou  menos  da  praia. 

Para  atravessar  o  banco  é,  pois,  indispensável  haver 
grandes  canoas  de  construcção  própria,  afim  de  resistir 
aos  elementos  embravecidos.  Teem  ellas  geralmente  sido 
fabricadas  em  França  ou  Inglaterra  ao  preço  de  setenta 
libras  sterlinas. 

Medem  estas  canoas  12  a  13""  de  comprido  e  2""  de 
largura,  de  maneira  que  podem  accommodar  doze  a 
quatorze  tripulantes,  alguma  carga  e  três  ou  quatro 
passageiros. 

Terminam  igualmente  em  ponta,  nas  duas  extremi- 
dades, ou  propriamente  falando  não  teem  popa  nem 
proa,  e  podem  indistinctamente  avançar  ou  retroceder 
sem  virar  de  bordo. 

São  tripuladas  por  dextros  marinheiros,  que,  por  de- 
terminado tempo  e  por  bom  preço,  em  Accará,  castello 
da  Mina  e  cabo  das  Palmas,  são  exclusivamente  contra- 
tados para  aquelle  serviço. 

Estes  homens,  completamente  nús,  munidos  de  re- 
mos mui  curtos,  hgeiros,  elegantemente  cortados,  e  na 
extremidade  em  forma  de  pá,  á  similhança  da  folha  do 
golfão,  guiam  a  canoa  com  a  maior  destresa,  e,  sem  apoiar 
o  remo  na  embarcação,  chegam  a  communicar-lhe  admi- 
rável velocidade. 

E  simples  a  manobra  para  atravessar  o  banco. 

O  piloto  conta  primeiro  três  rolos  de  mar,  que,  pas- 
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sando  successivos,  vão  qucbrar-se  na  coroa  da  restinga ; 
depois  aproveita  o  intervallo  dos  dois  mares  e  sua  calma, 
e  segue,  remando  com  toda  presteza,  até  estar  fora  do 
perigo. 

Algumas  vezes  a  velocidade  da  onda  excede  a  dos 
romeiros ;  então,  se  a  canoa  está  bem  governada  e  não 
lhe  apresenta  o  bordo,  em  meio  de  turbilhões  de  espuma, 
chega  a  terra,  com  uma  rapidez  vertiginosa ;  porém,  o 
menor  golpe  de  mar,  que  colloque  a  canoa  transversal- 
mente, a  faz  sossobrar. 

O  naufrágio  não  é  ainda  o  peior  dos  males,  mas  sim 
o  immenso  numero  de  tubarões  que  povoam  toda  costa. 

Nós,  que,  já  por  differentes  vezes,  temos  atravessado 
o  banco  e  ouvido  seus  altos  bramidos,  confessamos  ser 
aquelle  phenomeno,  um  dos  mais  pavorosos  com  que  o 
homem  pode  arrostar. 

vm 

A  cidade  d'Ajudá,  a  mais  civilisada  e  também  conhe- 
cida no  paiz  pelo  nome  de  Greguê,  é  a  primeira  do  reino 
pela  sua  importância  mercantil  e  a  segunda  pelo  nu- 
mero de  seus  habitantes. 

Está  situada  a  6^17'  de  latitude  norte  e  a  0^29'  de 
longitude  este.  Assenta  sobre  uma  eminência  ligeira- 
mente inclinada,  d'onde  se  descobre  o  mar  a  uma  dis- 
tancia de  5^^'-  proximamente. 

N  ella  reside  o  Evo-gan  ou  governador  da  costa  ma- 
rítima, com  quem  necessitam  estar  em  harmonia  os  eu- 
ropeus ah  estabelecidos. 

Como  todas  as  cidades  de  negros,  occupa  uma  su- 
perfície considerável,  pelos  numerosos  grupos  de  ma- 
gnificos  arvoredos  e  extensos  jardins  que  encerra. 

Sua  população  é  avaliada  em  quinze  mil  almas,  em- 
bora alguns  viajantes  a  tenham  elevado  a  um  terço  mais. 

O  numero  de  brancos  é  muito  restricto :  comprehende 
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apenas  alguns  portuguezes,  brazileiros  e  empregados  das 
feitorias  estrangeiras. 

Ha  três  ou  quatro  familias  de  origem  hespanhola  e 
portugueza,  que,  á  excepção  da  do  Sousa,  não  são  nu- 
merosas ;  occupam  na  cidade  um  bairro  bastante  espa- 
çoso e  faliam  o  portuguez,  como  a  maior  parte  dos  ha- 
bitantes. 

As  casas  são  construidas  de  uma  espécie  de  taipa  ou 
terra  amassada  com  palha. 

É  a  terra  amarellada  muito  abundante  em  todo  paiz, 
cujo  sub-solo  é  geralmente  argilloso.  Esta  terra  quando 
amassada  adquire  logo,  pela  acção  do  sol,  uma  dureza 
considerável,  e,  fabricando-se  com  ella  paredes  de  uma 
certa  espessura,  resistem  por  muito  tempo,  havendo  a 
precaução  de  protegel-as  contra  as  infiltrações  das  aguas 
pluviaes. 

Os  edifícios  apenas  differem  nas  dimensões,  que  va- 
riam segundo  a  riqueza  do  proprietário  e  o  numero  de 
suas  mulheres. 

A  architectura  ó  quasi  sempre  a  mesma. 

Um  muro  de  circumvalação  encerra,  em  numero  mais 
ou  menos  considerável,  pequenas  casas  quadradas,  co- 
bertas de  palha ;  pela  parte  das  fachadas,  apresentam 
grande  saliência,  á  maneira  de  alpendres.  São  as  facha- 
das sustidas  por  alguns  pilares  de  madeira  pintados  ou 
entalhados  e  produzem  o  effeito  de  galerias  ou  varan- 
das. 

São  apenas  mobiladas  com  um  divan  de  bambu,  um 
jarro  de  barro,  algumas  cabaças  que  substituem  os  co- 
pos, e  quando  muito,  uma  mesa  e  um  a  dois  bancos. 

A  cidade  d'Ajudá,  com  tal  systema  de  architectura, 
não  contém  monumentos ;  comtudo,  possue  alguns  edi- 
fícios soffriveis,  ultimamente  fabricados,  não  só  pelos 
naturaes  mais  civilisados,  senão  também  por  alguns  eu- 
ropeus. 

Entre  as  construcções  faz-se  notável  uma  casa,  que 
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serve  de  feitoria,  c  qiic  c  si  lua  da  a  oeste  da  povoação. 
Pertence  aqiiella  a  Victor  Regis,  de  Marselha,  e  muitas 
pessoas  chamam-lhe  o  forte  francez,  por  isso  que,  tendo 
bastiões,  arlillieria  e  rodeado  de  um  fosso,  bastante  se 
assimilha  ao  nosso  forte. 

Foi  este  edifício,  no  meado  do  século  passado,  con- 
struido  por  uma  companhia  franceza  das  índias,  afim  de 
servir  para  o  commercio  de  escravos.  Sendo  pouco  de- 
pois extincta,  ficou  a  casa  em  abandono,  como  actual- 
mente existe  a  feitoria  ingleza,  a  cjue  também  dão  o 
nome  de  forte. 

Em  1842,  a  casa  commercial  de  Victor  et  Louis  Re- 
gis  frères  de  Marseille  estabeleceu  feitorias  em  diffe- 
rentes  pontos  do  litoral  d'Africa,  tomou  a  seu  cargo  a 
d' Ajuda,  e  fundou  n'ella  o  commercio  principal  de  azeite 
de  palma. 

Em  frente  da  nossa  fortaleza  e  a  pequena  distancia 
está  situado  o  bairro  do  cerame  portuguez,  o  cjual  con- 
tém aproximadamente  setecentas  pessoas,  como  se  vô 
do  arrolamento  a  que  procedeu,  em  1865,  o  primeiro 
tenente  de  artilheria,  então  commandante  da  fortaleza, 
José  Maria  Borges  de  Sequeira. 

O  clima  d'Ajudá,  por  ser  o  terreno  muito  pantanoso 
e  cheio  de  brejos,  participa  da  insalubridade  de  todo  li- 
toral da  Guiné. 

As  febres  endémicas  são  quasi  sempre  benignas,  ainda 
que,  a  algumas  constituições  é  difficil  resistir-lhes ;  ou 
por  serem  os  indivíduos  de  uma  compleição  muito  ro- 
busta, ou  no  caso  contrario  por  a  terem  muito  débil ; 
comtudo  é  Ajuda  um  dos  melhores  pontos  daquella 
costa. 

Os  habitantes,  além  do  seu  idioma,  não  conhecem 
outro,  senão  o  portuguez. 

As  auctoridadcs,  os  indígenas  e  o  próprio  rei  faliam  a 
nossa  língua  e  delia  usam  em  suns  cori-espondencias 
diplomáticas,  como  se  ve  da  carta  que  abaixo  transcre- 
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vemos,  cscripta  no  dia  11  de  janeiro  de  1852,  á  rainha 
Victoria,  em  resposta  a  outra  que  o  commodore  inglez 
havia  dirigido  ao  governo  de  Dahomé. 

ff  Senhora.  —  Tendo  recebido  o  officio  de  vossa  ma- 
gestade,  em  data  de  17  de  dezembro  de  1851,  assi- 
gnado  pelo  commodor  da  vossa  esquadra,  H.  W.  Bruce, 
passo  a  responder-vos  nas  seguintes  formas.  Ha  três  an- 
nos  a  esta  parte  que  pelos  vossos  anteriores  pedidos 
tem-se  deixado  de  fazer  embarques  de  captivos,  nestas 
minhas  franquias,  porém,  emquanto  aos  artigos  das  guer- 
ras não  posso  deixar  de  as  fazer,  não  só  por  ser  um  antigo 
costume  dos  meus  antepassados,  como  por  me  não  querer 
expor  a  uma  sublevação  em  meus  domínios.  Indispen- 
savelmente  terei  de  discutir  quaesquer  questões  de  que 
possa  resultar  desaire  para  o  meu  reino,  bem  como  mui- 
tas vezes  acontece  que  um  reino  visinho  perde  o  seu  rei 
e  a  guerra  civil  entre  os  seus  filhos,  e  um  d'elles  me 
vem  pedir  soccorro,  como  também  quando  algum  dos 
meus  súbditos  seja  desfeiteado  em  algum  reino,  como 
fizeram  os  de  Alapame  que  crucificaram  um  mercador 
meu,  casos  em  que  tenho  de  pedir  a  competente  satis- 
fação. 

Sobre  Abbikutah,  duvida  nenhuma  terei  de  ouvir  as 
suas  razões,  quando  me  forem  apresentados  os  euibai- 
xadores  daquella  republica,  por  algum  agente  de  vossa 
magestade,  e  á  vista  dos  mesmos  agentes  direi  os  mo- 
tivos que  tive,  para  eu  os  ir  guerrear. 

Supposto  que  não  tenho  a  honra  de  vos  ver,  sempre 
vos  venerei  com  a  maior  attenção,  e  ao  vosso  poder, 
tanto  que  aqui  nos  meus  dominios  ainda  existe  a  feito- 
ria de  vossa  magestade,  além  da  franceza  e  do  forte  por- 
tuguez. 

Não  deixo  de  levar  á  presença  de  vossa  magestade 
a  falta  de  consideração  em  que  incorreu  o  vosso  com- 
modor em  bloquear  as  minhas  marinhas  exceptuando 
Badagry,  como  se  não  fora  possessão  minha,  pois  eu 
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mo  tenho  perdido  os  meus  direitos  sobre  aquelle  porto. 

Quando  aqui  esteve  o  padre  Freeman,  eu  Ilie  entre- 
guei duas  negrinlias  e  dois  moleques  para  vossa  mages- 
tade  ter  a  bondade  de  os  mandar  educar,  pois  eu  pre- 
cisava de  tel-os  a  meu  lado  para  quando  eu  quizesse 
escrever  a  vossa  magestade,  e  até  ao  presente  vossa  ma- 
gestade,  nada  me  disse  a  tal  respeito. 

Por  este  e  outros  motivos  julgo  que  os  embaixadores 
que  aqui  teem  vindo  não  foram  mandados  por  vossa  ma- 
gestade. 

Não  annuindo  eu  a  nenhuma  outra  proposta,  dou  por 
acabada  a  exportação  de  escravos  em  meus  dominios, 
que  são  comprehendidos  desde  a  bahia  do  rio  de  Popó 
Grande,  até  á  de  Onin  ou  Lagos.  —  Deus  guarde  a  vossa 
magestade,  por  muitos  annos.  —  Cassam,  1 1  de  janeiro 
de  1852.  —  A  sua  magestade  Victoria,  rainha  de  In- 
glaterra. —  Giiezô,  rei  de  Dahomé. »  ^ 

Voltando  á  descripção  d' Ajuda  diremos  que  tem  esta 
cidade  um  mui  notável  templo,  com  serpentes,  as  quaes 
são  adoradas  por  grande  numero  de  dahoméanos,  como 
sua  religião  predominante. 

E  situado  em  um  ponto  pouco  affastado  da  povoação 
e  debaixo  dum  grupo  de  frondosas  arvores.  Este  curioso 
edifício  consiste  unicamente  em  uma  sala  circular  de  10 
a  12'^  de  diâmetro,  e  7  a  8""  de  altura;  as  paredes, 
construidas  de  taipa,  teem  duas  portas  oppostas  pelas 
quaes  entram  e  saem  livremente  estas  divindades  do 
paiz. 

O  tecto  do  edifício,  formado  de  ramos  de  arvores  en- 
trelaçadas, contém  um  leito  de  erva  secca,  sempre  ta- 
pisado  de  bastantes  serpentes. 

Gomo  deve  suppôr-se  estes  reptis  pertencem  a  espé- 
cies inoffensivas,  e  acham-se  desprovidos  dos  dentes  ca- 

»  Remottido  cm  copia,  acompanliando  o  oííicio  n.»  1  de  9  de  marco  de  1832 
do  governador  d  xSjudá,  Izidoro  Félix  de  Sousa,  o  Xaxá,  dirigido  ao  governador 
de  S  Thome.  Tom  este  documento  a  marca  L,  e  acompanha  o  oíTicio  d"cstc  go- 
vernador, n.o  102  de  31  de  maio,  com  destino  para  o  ministério  da  marinha. 
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niculares,  que  os  indígenas  caracterisam  como  os  mais 
venenosos. 

O  comprimento  das  cobras  varia  de  1  a  3"",  o  corpo 
é  cylindrico,  disforme,  isto  é,  mu  pouco  mais  grosso  na 
parte  media  e  termina  gradualmente  em  cauda,  que 
forma  com  pouca  differença  a  terça  parte  do  compri- 
mento do  reptil. 

A  cabeça  larga,  achatada,  triangular,  com  ângulos  es- 
phericos,  prende  ao  collo  por  uma  parte  mais  adelga- 
çado que  o  resto  do  corpo. 

A  cor  varia  desde  o  amarello  claro  até  ao  amarello 
verde,  talvez  segundo  a  edade.  Grande  numero  delias 
ofiferece  em  todo  comprimento  do  dorso  duas  linhas 
escuras,  ao  passo  que  o  outro  restante  apresenta  man- 
chas irregulares. 

O  numero  de  serpentes  eleva-se  aproximadamente  a 
cem. 

Nada  mais  magestoso  do  que,  ao  entrar  no  templo, 
contemplar  aquelles  reptis  uns  descendo  ou  subindo  en- 
roscados em  troncos  de  arvores,  dispostos  para  o  effeito, 
ao  longo  das  paredes ;  os  outros  suspendidos  pela  cauda, 
balanceando-se  mollemente,  vibrando  a  lingua  e  mi- 
rando os  espectadores,  ou  fieis,  com  olhos  penetrantes. 

Amiudadamente  se  encontram  passeando  pelas  ruas, 
esses  animaes  sagrados,  que,  ao  serem  vistos  pelos  ne- 
gros, são,  com  as  maiores  demonstrações  de  respeito, 
acolhidos  em  seus  braços,  e  com  toda  precaução  con- 
duzidos ao  templo,  por  temerem  que  lhes  succeda  al- 
gum accidente  fatal. 

Desgraçado  do  estrangeiro  ignorante  ou  imprudente 
que  os  maltratasse !  Pagaria  o  ultraje  com  a  vida  ou  com 
a  bolsa. 

Os  sectários  desta  religião  teem  seus  sacerdotes,  que 
habitam  a  pouca  distancia  do  templo  e  que  ministram 
o  sustento  aos  reptis. 

Vivem  lautamente  das  offerendas  dos  fieis  e  do  pro- 
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dueto  de  sua  dupla  industria  medica  e  feiticeira.  Teem, 
se  bem  que  occulta,  grande  influencia  na  politica  do 
paiz. 

Possue  a  cidade  um  mercado  publico,  o  qual,  segundo 
a  opinião  do  dr.  Repin,  tem  um  aspecto  que  recorda  um 
pouco  os  bazares  orientaes  das  pequenas  cidades  turcas. 

E  situado  numa  das  ruas  mais  espaçosas,  e  contém 
pequenas  tendas  de  taipa  e  bambu,  nas  quaes  a  vende- 
deira.  está  assentada  no  meio  de  grandes  cabaças,  cheias 
de  mercadorias,  de  toda  espécie,  nacionaes  como  e  es- 
trangeiras. 

Ali  se  vende  tudo  o  que  é  necessário  a  vida  daquel- 
les  povos :  arroz,  azeite  de  palma,  sal,  géneros  de  algo- 
dão, genebra,  licores,  quinquilharias  de  vidro,  armas, 
pólvora,  etc.  etc. 

Tem  ainda  tabernas  ao  ar  livre,  onde  se  fazem  pre- 
parações culinárias,  entre  as  quaes  merece  mencionar-se 
a  de  carne  de  cão,  guisada  de  differentes  maneiras  e 
mui  apreciada  pelos  dahoméanos. 

Nos  séculos  xvii  e  xviii  e  no  actual  até  á  independên- 
cia do  Brazil,  em  1824,  era  para  nós  de  summa  impor- 
tância o  trafico  da  escravatura,  no  estabelecimento 
d'Ajudá. 

Segundo  o  disposto  em  um  officio,  de  31  de  maio  de 
1853,  por  Jacintho  Pereira  Carneiro,  dirigido  ao  vice- 
presidente  do  conselho  ultramarino  e  pubhcado  nos  an- 
naes  do  mesmo  conselho — tomo  1  ."^  parte  não  official,  pa- 
ginas 17  a  21 — ,  conhece-se  que  até  então  só  o  commer- 
cio  da  escravatura  era  ali  feito  em  grande  escala.  João 
Baptista  Bellarra,  homem  illustrado,  cmprehendedor  e 
agente  das  feitorias  brazileira  e  hespanhola,  ali  institui- 
das  para  o  trafico  de  carne  humana,  conheceu,  em  1832, 
não  estar  longe  a  abolição  da  mesma  escravatura  e  jun- 
tamente previu  que  mais  tarde  se  estabeleceriam  cru- 
zeiros para  evital-a. 

Conheceu  também  que  só  do  azeite  de  palma  pode- 
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ria  tirar  grande  proveito ;  fez  desenvolver  esta  industria, 
que  apenas  começava  de  apparecer  nos  mercados  do 
interior,  onde  era  permutada  pelos  seus  productos  e 
depois  vendida  aos  navios  inglezes  que  ali  aporta- 
vam. 

Foi  este  género  offerecendo  tão  consideráveis  interes- 
ses que,  em  1842,  animou  a  casa  Victor  &  Louis  Re- 
gis  frères  de  Marseille  a  estabelecer,  em  Ajuda,  uma 
feitoria,  que,  em  1853,  se  calculava  como  tendo  o  mo- 
vimento annual  de  1:000^000  de  francos. 

É  para  lastimar  que  os  nossos  commerciantes  não  te- 
nham em  Dahomé  explorado  aquella  industria,  quando 
vemos  que  os  inglezes  e  francezes  se  applicam  a  ella 
com  tão  prósperos  resultados;  porém  assim  ou  similhan- 
temente  acontece  em  quasi  todas  nossas  colónias. 

Os  navios  que,  no  território  de  Dahomé,  se  empre- 
gam no  commercio,  quer  de  importação  ou  de  exporta- 
ção, pagam  ao  rei  um^  tributo,  a  que  devemos  chamar 
direitos  de  alfandega.  É  elle  maior  ou  menor  segundo  a 
lotação  do  barco. 

Nii  importação,  cada  um  de  três  mastros  paga  no- 
venta onças  ou  cincoenta  e  quatro  ancoretas  de  aguar- 
dente e  trinta  e  seis  rolos  de  tabaco,  se  for  este  o  gé- 
nero do  seu  carregamento.  De  contrario,  satisfará  im- 
portância proporcional  ao  valor  das  mercadorias  que 
transporta. 

Sendo  de  dois  mastros  paga  sessenta  e  quatro  onças. 

Na  exportação  não  ha  dilTercnça  alguma,  e  cada  vaso 
satisfará  a  mais  dois  mil  búzios,  equivalentes  a  seiscen- 
tos réis  fortes,  por  cada  pipa  de  azeite  de  palma. 

A  fiscalisação,  não  só  á  porta  das  feitorias  e  das  pe- 
quenas casas  de  negocio,  mas  também  nos  diversos  pon- 
tos por  onde  tenham  de  passar  mercadorias,  é  feita  por 
individues  denominados  dizimeiros. 

São  elles  mui  exigentes  e  escrupulosos  no  pagamento 
dos  direitos  impostos  a  todos  que  do  interior  chegam 
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com  seus  gcncros,  para  os  trocarem  por  os  d'Amcrica  e 
d'Europa. 


IX 


Parece-nos  de  algum  interesse  apresentar  aqui  o  ite- 
nerario  d' Ajuda  á  corte  dahoméana,  pelo  que  passamos 
a  descrevel-o. 

Saindo  o  viandante  d' Ajuda,  em  tipoya,  carregada  por 
oito  homens,  duas  horas  depois,  atravessa  vastas  planicies, 
cobertas  de  bellas  culturas  de  cereaes  e  de  magnificas 
palmeiras,  e  encontra  a  aldeia  de  Xavi,  antiga  resi- 
dência dos  commerciantes  europeus,  antes  das  conquis- 
tas feitas  por  Gtiadya-Tnida. 

Ah,  com  as  maiores  demonstrações  de  amizade  e 
respeito,  será  recebido  nâo  só  pela  auctoridade,  senão 
pelas  sacerdotisas  idolatras  da  povoação. 

Depois  de  pequeno  descanço,  seguirá  a  Toli  ou  Tori, 
33 '''^-  ao  norte  d' Ajuda. 

Antes  de  ali  chegar  atravessará  a  vau  um  pequeno 
ribeiro  pantanoso,  coberto  de  plantas  aquáticas. 

Se  fôr  de  noite,  repousará  algumas  horas,  para  ao 
romper  do  sol  seguir  a  marcha ;  atravessará  muitas  plan- 
tações de  mandioca  e  espessas  florestas,  onde  se  apre- 
sentam, aos  olhos  do  viajante,  as  infinitas  maravilhas  da 
natureza  na  luxuosa  vegetação  dos  trópicos. 

Gigantes  palmeiras,  coqueiros  colossaes,  amenas 
magnólias,  dispostos  em  cerrados  esquadrões,  embalsa- 
mam o  ar  matutino  e  estão,  como  ciosos  da  sua  virgin- 
dade, indicando  ao  viandante  nunca  ali  haver  penetrado 
o  machado  destruidor. 

O  limoeiro,  a  laranjeira,  a  bananeira  põem  ao  al- 
cance do  transeimte  seus  deliciosos  fructos. 

Encontrará  o  viajante,  animando  a  paisagem,  mil 
pássaros  de  lindas  c  matisadas  cores,  entre  os  quaes 
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sobresae  o  cardeal  de  plumagem  de  fogo,  o  papagaio 
verde,  o  intelligente  periquito. 

A  três  horas  de  marcha  tão  aprazivel,  fará  uma  pe- 
quena paragem,  na  povoação  de  Hazué,  situada  no  meio 
da  floresta,  á  beira  dum  pitoresco  arroio.  Proseguindo 
seu  caminho,  duas  horas  depois,  chegará  á  impor- 
tante cidade  de  Alada,  antiga  residência  dos  reis  de  Da- 
homé,  a  39' '  de  Toh. 

Nesta  paragem  será  recebido  pela  auctoridade,  que 
lhe  offerecerá  alguns  refrescos. 

Esta  cidade,  construida  pela  mesma  forma  que  a 
d' Ajuda,  tem  uma  população  de  oito  mil  almas  aproxi- 
madamente. 

De  quatro  em  quatro  dias  ha  ali  uma  feira  muito  fre- 
quentada e  em  tudo  parecida  á  d' Ajuda. 

Depois  dalgumas  horas  de  descanço,  continuará  o 
viajante  seu  caminho,  até  chegar  á  povoação  de  Toffou, 
42^'^  ao  norte  de  Alada. 

E  a  cidade  edificada  em  uma  coUina,  donde  se  divisa 
uma  vasta  planicie  pantanosa,  que  se  estende  até  aos 
férteis  montes  de  Cana  e  de  Abomey.  E  ella,  pelos  na- 
turaes,  designada  sob  o  nome  portuguez  de  Lama,  por 
constitui]',  durante  o  inverno  e  até  nrjuito  tempo  da  pri- 
mavera, um  horrivel  lamaçal,  ás  vezes  intransitável. 

N'este  caso  altera-se  o  itenerario,  e,  em  logar  de  se- 
guir por  Toffou,  dirige-se  o  viajante  á  cidade  de  Agrimé, 
passando  em  seguida  a  Cana. 

Deixando-se  Toffou,  entrar-se-ha  em  Lama,  e,  de- 
pois de  quatro  horas  de  marcha  fatigante,  deverá  des- 
cançar-se  um  pouco  na  aldeia  de  Epué,  em  uma  pequena 
eminência  quasi  no  centro  d'esse  intransitável  caminho. 
Proseguindo,  chegará,  quatro  horas  depois,  á  povoação 
de  Acldsabam,  onde  ha  uma  estação  de  guardas  de  al- 
fandega ou  dizimeiros,  para  perceberem  os  direitos  reaes 
das  mercadorias. 

Ahi,  querendo,  fará  uma  paragem,  para  depois  con- 
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íimiar  seu  transito,  um  pouco  mais  suave.  Já  o  terreno 
é  mais  solido. 

Atravessará  em  seguida  uma  grande  planicie,  coljerla 
de  capim  ou  lierva  de  Guiné,  mui  alta,  e  uma  floresta 
de  palmeiras. 

Chegará,  em  duas  horas  de  marcha,  á  beira  d'am  rio 
profundo  e  caudaloso,  que  deverá  ter  do  10  a  11"'  de 
larííura,  e  o  cruzará  a  vau. 

Mais  uma  hora  de  caminho  c  entrará  cm  Gana,  con- 
siderada, pela  crença  tradiccional,  a  cidade  santa  do 
reino. 

Gana  foi  conquistada,  em  1630,  por  Tacu-Donu,  cJiefe 
dos  Foys,  que  assim  deu  principio  á  fundação  do  reino 
de  Dahomé. 

Esta  cidade,  pela  sua  grandeza,  classificada  a  segunda 
do  reino,  é  mui  inferior  em  população  á  d'Ajudá. 

O  rei  possue  nella  duas  grandes  habitações,  em  que 
se  alojam  grande  numero  de  soldados  paia  as  guardar. 
Duas  vezes  no  anno  vae  ali  assistir  aos  sacrifícios  hu- 
manos. 

O  viajante  encontrará  ali  abrigo,  e  depois  proseguindo 
a  jornada  chegará  ao  seu  destino. 

Á  saida  de  Gana.  apresenta-se-lhe  uma  boa  es- 
trada real  de  30'"  de  largo,  e  enconlra  logo  um  templo 
dos  maus  Ídolos,  o  mais  acatado  em  Dahomé. 

E  situado  em  uma  floresta  de  aspecto  sinistro,  f[ue, 
segundo  o  dizer  do  dr.  Repin,  « faz  recordar  os  bos- 
ques venerandos  que  os  antigos  consagravam  ás  Eumé- 
nides. » 

Ao  passar  pela  frente  do  templo,  é  o  viandante  obri- 
gado a  apear-se  da  tipoya  e  a  caminhar  a  pé,  até  o  ha- 
ver transposto.  Nem  ao  rei  é  permittido  sublrahir-se  a 
este  uso  mui  antigo. 

Gaminhando  duas  horas,  em  senda  tão  aprazível,  de- 
pára-se  com  as  portas  da  cidade  de  Abomey,  capital  do 
reino,  e,  logo  em  seguida,  entra-se  naquella  corte,  que. 
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pela  sua  feição  dos  tempos  primitivos,  cansa  snrpreza 
ao  estrangeiro. 

O  itenerario,  qne  acabamos  de  descrever,  maiTo,  Ires 
dias  desde  Ajndá  a  Ahomey;  porém,  qnerendo  abre- 
vial-o,  poderá  na  primeira  noite  repousar  o  viandante 
em  Aladcá,  na  segunda  em  Cana  e  ao  outro  dia  entrar 
na  capital,  com  quarenta  e  oito  horas  de  jornada. 

Podemos  pois  calcular  que  a  distancia  entre  Ajuda  e 
Abomey  não  excede  de  125  a  150  ^''•,  não  obstante  o 
dr.  Repin  suppor  serem  250''''-,  pouco  mais  ou  menos. 

E  para  o  leitor  ficar  inteiramente  convencido  da  ve- 
racidade do  calculo  que  fazemos,  basta  dizer  que  ha- 
vendo nós,  num  domingo  ás  dez  horas  da  manhã,  des- 
pachado um  portador  a  pé  d'Ajudá  para  Abomey,  elle 
estava  de  volta,  na  quarta  feira  immediata,  ás  sete  ho- 
ras da  noite  ;  consequentemente,  demorando-se  em  Abo- 
mey o  máximo,  nove  horas,  teve  de  caminho  setenta  e 
duas  horas  de  ida  e  volta,  descançando  em  Alada  duas 
noites. 
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Apezar  das  muitas  descripções  feitas  por  alguns  via- 
jantes, que  teem  visitado  a  capital  do  reino  de  Dahoméy 
parece-nos  conveniente,  dar  uma  pequena  idéadaquella 
cidade,  bem  como  dos  usos  e  costumes  de  seus  habi- 
tantes. 

A  sua  população  não  excede  a  quarenta  mil  almas. 

A  cidade  d' Abomey,  situada  na  planura  duma  col- 
lina,  conta  cerca  de  25'^'*  de  circumferencia.  E  rodeada 
d  um  largo  fosso,  que  não  terá  de  profundidade  menos 
de  5"'  e  de  uma  gi'ande  muralha  de  taipa,  approxima- 
damente  de  6"',50  de  altura,  que  lhe  dá  a  prespectiva 
de  praça  de  guerra. 

Quatro  portas  magestosas  dão  ingresso  em  Abomey. 

As  ruas  são  largas  e  limpas.  As  casas  encerradas 
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denlro  de  pateos,  rodeadas  por  muros  construídos  de 
igual  maneira  que  os  dWjndá. 

Tem  grandes  praças,  guarnecidas  de  arvores  secula- 
res e  mui  frondosas,  que  as  tornam  bastante  pitorescas 
e  convidam  ao  passeio. 

A  mais  notável  entre  ellas  é  uma  arvore  tão  colossal 
que  diz  o  Dr.  Repin  «ter  a  forma  de  um  parallelo- 
grammo,  cujos  lados  maiores  não  contam  menos  de 
100'"  de  extensão  e  os  menores  a  metade ».  Levanla-se 
no  meio  delia  um  pequeno  edifício,  cujo  tecto,  de  forma 
redonda,  é  sustido  por  uma  columnata  de  madeira.  As- 
similha-se  a  um  kiosque  de  nossos  jardins,  e  serve  para 
os  sacrifícios  liumanos.  Em  circumstancias  solemnes  são 
ali  degolados  os  prisioneiros  de  guerra. 

N  esta  praça  está  situado  o  palácio  do  rei,  que  c  uma 
agglomeração  de  casas,  separadas  umas  das  outras,  por 
pateos  e  jardins,  aonde  se  alojam  a  guarda  de  amazo- 
nas, mulheres  do  serralho  e  criadas  escravas. 

São  estas  habitações  em  tudo  iguaes  ás  dos  particu- 
lares. Julgamos  que  em  uma  de  primeiro  andar  deposila 
o  rei  os  seus  thesoiros. 

Por  debaixo  delia  abre-se  a  porta  principal. 

O  frontispício  desta  casa  nobre  assimilha-se  ao  da 
nossa  fortaleza,  e  não  é  isto  de  admirar,  pois  que  o  pai 
do  actual  rei,  querendo  construir  para  si  um  palácio, 
tratou  de  imitar  o  forte  porluguez. 

Em  Abomey  não  decorre  um  só  dia  em  que  se  não 
trate  da  guerra  de  Abbikutah  ou  da  de  qualquer  outro 
reino  visinho. 

Terminam  os  trabalhos  por  cantos  e  danças,  execu- 
tados por  amazonas,  ao  fim  de  distrahir  o  monarcha.  A 
tal  respeito  diz  o  Dr.  Repin  « amazonas  tão  formosas, 
executam,  cantando  e  dançando,  uma  festa  guerreira, 
com  o  arco  numa  das  mãos  e  a  flexa  na  outra,  a  ponto 
de  não  parecerem,  pela  sua  voz  doce  e  melodiosa,  jo- 
vens negras  dahoméanas,  senão  as  bellas  filhas  da  Gre- 
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cia  antiga  ou  da  Ásia  volupluosa.  Diz  ainda  que,  em- 
quanto  á  dança,  assim  se  devia  bailar  nas  festas  de 
Diana  c  na  corte  dos  satrapas  da  Pérsia » . 

Consistem  no  cuidado  de  todos  os  sacrifícios  as  pre- 
rogativas  principaes  do  rei. 

Tem  a  seu  cargo  o  cumprimento  das  leis,  costumes 
e  direitos  pátrios ;  julga  as  maiores  injurias ;  apresenta 
seus  decretos  ao  povo ;  convoca-o  ás  reuniões,  já  para 
a  guerra,  já  para  os  holocaustos,  a  que  chama  costumes 
em  honra  de  seu  pai ;  preside  aos  conselhos  dos  minis- 
tros; declara  guerra,  espontaneamente  e  sem  o  commu- 
nicar  a  pessoa  alguma,  por  isso  que  do  maior  segredo 
geralmente  depende  o  seu  bom  êxito ;  em  fim  é  senhor 
da  vida  de  seus  vassallos,  a  quem,  como  e  quando  lhe 
apraz,  inflige  pena  capital. 

O  seu  vestuário  é  modesto:  calções  de  veludo,  meia 
peça  de  seda  de  damasco,  traçada  em  volta  do  corpo, 
sandálias,  chapéu  de  copa  baixa  e  abas  largas;  para 
adornos,  braceletes  de  prata  e  oiro  nos  braços  e  nas 
pei\nas,  e,  como  insignia,  um  cordão  fino  doiro,  com  um 
crucifixo  também  doiro,  pendente  ao  pescoço. 

Durante  a  época  do  grande  tributo  usa  duma  espada 
doiro,  offerta  da  rainha  dlnglaterra. 

Os  negócios  do  paiz  são  confiados  a  dois  ministros 
principaes,  escolhidos  d'entre  o  povo,  a  arbitrio  do  rei, 
e  designados  pelos  nomes  de  Mehu  e  Minga.  São  estes 
funccionarios  tão  respeitados  como  o  próprio  monarcha. 

O  ])rimeiro  está  encarregado  das  relações  geraes  do 
commercio,  principalmenie  dos  impostos  e  alfandegas. 
Correm  por  sua  repartição  todas  as  questões  com  os  es- 
trangeiros e  com  as  auctoridades  das  differentes  povoa- 
ções. 

Por  maior  que  seja  a  hierarchia  de  qualquer  pessoa, 
unicamente,  por  inlermedio  dcsla  auctoridad^,  pode  di- 
rigir-se  ao  rei. 

Ao  segundo  compete  adminislrar  os  negócios  da  jus- 
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liça  e  da  policia.  É  cxcciílor  das  sentenças  cn|)ilaes, 
quando  os  réus  são  de  calliegoria;  no  caso  contrario, 
cumpre  aquelle  dever  o  seu  immediato,  o  Paca,  pre- 
boste-mór,  ou  espécie  de  grande  preboste  de  Franca  no 
tempo  de  Luiz  xi. 

Seu  vestuário  ordinariamente  só  dilíere  do  do  rei  nu 
qualidade  das  fazendas,  bem  como  em  não  poderem  fa- 
zer uso  das  sandálias. 

A  insignia  distincliva  do  Minga  ó  um  sabre,  em 
forma  de  alfange,  de  tal  maneira  afiado  que  deve  facil- 
mente decepar  uma  cabeça  de  um  só  golpe.  Sobre  os 
copos  devisa-se  a  figura  de  um  gallo  em  metal  doi- 
rado. 

Em  casa  desle  funccionario  c  educado  o  herdeii'o 
presumptivo  da  coroa,  filho  mais  velho  do  rei  e  da  Dada 
ou  sultana  valida. 

Todos  os  mais,  havidos  de  ou  Iras  mulheres  do  liarem, 
denominam-se  Accovis.  fidalgos  e  grandes  do  reino.  En- 
correm  estes  em  pena  capital,  intitulando-se  filhos  do 
monarcha. 

Todos  os  primeiros  magistrados,  grandes  do  reino, 
senhores  de  terras  e  vassallos  teem  a  denominação  de 
cabeceiras,  nome  de  origem  j)ortugiieza.  São  elles  obri- 
gados, como  eram  antigamenle  entre  nós  os  ricos  e 
prestameiros,  a  acudir  com  avullados  tributos  em  tempo 
de  paz,  e  com  escravos  armados  no  de  guerra. 

Pela  morte  do  reinante,  o  principe  herdeiro,  com  os 
dois  primeiros  ministros,  em  nome  do  soberano  defun- 
cto,  governa  por  espaço  de  dezoito  mezes,  na  qualidade 
de  reoente. 

Decorrido  este  periodo  e  convocada  uma  assembléa 
no  paço  real.  Depois  todos  passam  ao  pantheon,  vaslo 
subterrâneo  escavado  pela  mão  do  homem ;  o  regente 
abre  o  ataúde,  tira  o  craneo  do  defuncto  rei,  toma-o  na 
mão  esquerda,  e,  havendo  um  pequeno  machado  na  di- 
reita, proclama  em  alta  voz  a  morte  que  a  nação  fingia 


70 


ignorar,  por  isso  que  até  ali  tinha  o  governo  funccio- 
nado  em  nome  do  mesmo  soberano. 

A  assembléa,  ao  ter  noticia  official  daquelle  aconte- 
cimento, prostra-se  e  cobre-se  de  terra,  em  signal  da 
mais  viva  dôr. 

É  momentânea  tão  lúgubre  manifestação;  o  regente, 
ao  finalisal-a,  deixa  o  craneo  e  a  machadinha,  desem- 
bainha a  espada  e  proclama-se  rei. 

A  assembléa,  passando  subitamente  da  afflicção  a 
mais  profunda  ao  mais  expansivo  jubilo,  começa  a  can- 
tar e  a  bailar  com  verdadeiro  delirio,  em  meio  de  um 
concerto  de  instrumentos,  cujo  principal  mérito  não  está 
seguramente  na  harmonia. 

N'esta  occasião  entram  no  jazigo  algumas  bailarinas 
da  corte,  acompanhadas  de  certo  numero  de  soldados, 
destinados  a  fazer  a  guarda  de  honra  ao  monarcha,  no 
reino  das  sombras. 

Vão  ellas  fornecidas  de  viveres,  dantemão  prepara- 
dos com  veneno ;  e  não  é  de  admirar  que,  neste  sacri- 
fício vivo,  se  encontre  sempre  um  numero  sufficiente  de 
victimas  voluntárias  de  ambos  os  sexos,  que  consideram 
como  honra  immolarem-se  ao  ossário  real. 

Em  acto  continuo,  a  sede  de  sangue  manifesta-se  tão 
intensa  que  milhares  de  victimas  humanas  são  sacrifi- 
cadas, a  pretexto  de  irem  levar  ao  defuncto  rei  a  noti- 
cia da  coroação  do  seu  successor. 

A  maior  carnificina  verificou-se  cm  1860,  pelo 
primeiro  anniversario  da  morte  de  Ghezô.  Alludem 
a  ella  dois  missionários,  um  catholico,  protestante  o 
outro. 

Em  documentos  semi-officiaes  descreveram  ellcs  tão 
cruéis  scenas  de  barbarismo. 

Apresentamos  algumas  ao  leitor,  para  que  faça  uma 
idéa  exacta  dos  costumes  que  tanto  devem  encher  de 
horror  os  povos  civilisados. 

Estas  scenas,  em  menor  escala,  são  repetidas  duas 
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vezes  no  anno,  e  lêem  o  nome  de  fiineraes  ou  costumes, 
em  lipnra  do  monarcha  defuncto. 

« A  morte  de  Ghezô,  a  aristocracia  dalioméana  existia 
dividida  em  dois  partidos ;  pretendia  um  a  conservação 
dos  antigos  costumes,  exigindo  cada  anno  a  immolação 
de  milhares  de  victimas;  queria  o  outro  a  al)olição. 
Al)stenho-me  de  revelar  o  mistério  (|ue  deu  ii  victoria 
aos  mais  completos  scelerados. 

«A  posse  do  principe  Bahadu  foi  o  triumpho  das 
antigas  leis,  que  recobraram  todo  o  vigor  sanguinário, 
reclamado  pelos  idolatras. 

« Não  se  creia  que  a  carnificina  liumana  se  limila  ás 
grandes  festas;  não  se  passa  um  dia  sem  que  alguma 
cabeça  caia  debaixo  do  machado  do  fanatismo,  ])orque 
a  sede  de  sangue  parece  devorar  aos  seus  adeptos. 

«  Ultimamente  a  Europa  ha  estremecido  ao  saber  que 
o  sangue  de  três  mil  creaturas  humanas  havia  regado  o 
tumulo  de  Ghesô!  Oxalá  não  fosse  este  numero  ainda 
muito  maior  » .  '^ 

« Em  1 1  de  julho  de  1860 — disse  tamljem  um  missio- 
nário protestante — fui  convidado  para  ir  d' Ajuda  a  Abo- 
mey.  Depois  de  dois  dias  de  marcha,  encontrei  em  meu 
caminho  um  homem  que  se  dirigia  a  Ajuda,  levado  em 
maca  e  preservado  do  sol  por  uma  grande  umbella.  Es- 
lava bem  vestido,  com  o  traje  de  marinheiro  dahoméano, 
e  acompanhava-o  um  séquito  bastanle  numeroso.  Este 
pol)re  homem,  ao  chegar  a  Ajuda,  devia  ser  precipitado 
ao  mar,  juntamente  com  os  dois  guardas  das  en Iradas 
do  porto,  a  fim  d  estarem  promptos  para  abrir  as  portas 
ao  espirito  do  rei  defuncto,  quando  quizesse  tomar  um 
banho  de  mar. 

«Achámos  em  Cana  o  novo  rei  em  pessoa,  que  se  dis- 
punha a  seguir  para  a  sua  capilal.  Convidou-nos  para 
o  dia  10.  Quando  nos  recel)eu,  fez-nos  assenlar,  e  de- 

'  Extracto  diiina  carta  de  mr.  Horghcro.  superior  da  missão  apostólica  em  Da- 
homé.  Amiacs  da  propaí^ação  da  fé,  maio  I8G2. 
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pois,  nioslrando-iios  um  homem  maniatado  e  amorda- 
çado, disse-iios  que  era  um  mensageiro  por  quem  en- 
viava noticias  suas  a  seu  pai.  E  o  pobre  homem,  con- 
duzido immediatamente  á  cidade,  foi  effectivamente, 
como  depois  soube,  immolado  sobre  o  tumulo  do  rei 
defimcto. 

« Uma  hora  depois  da  partida  do  desgraçado,  foram 
conduzidos  deante  de  Bahadu  outros  quatro  homens, 
acompanhados  d  um  ganso,  um  macaco  e  um  pássaro 
grande.  Todas  aquelias  criaturas,  á  excepção  duma  só, 
foram  decapitadas  immediatamente,  afim  de  annuncia- 
rem  aos  espiritos  o  que  o  piedoso  monarcha  se  dispunha 
a  fazer  em  honra  de  seu  pai. 

« Um  dos  homens  devia  ir  revelal-o  aos  espiritos  que 
frequentavam  os  mercados  do  paiz,  o  segundo  aos  que 
viajavam  pelo  espaço,  o  terceiro  aos  animaes  que  vivem 
n  agua,  e  o  quarto  aos  habitantes  do  firmamento. 

« O  ganso  devia  desempenhar  igual  missão  junto  dos 
([uadrupedes  que  percorriam  os  bosques,  e  o  macaco 
devia  encarapitar-se  em  cima  das  arvores  para  dar 
conta  de  tudo  a  seus  similhantes. 

« Em  Cjuanto  ao  pássaro,  n^iais  feliz  que  seus  compa- 
nheiros, foi  posto  em  liberdade,  a  fim  cie  cjue,  remon- 
tando-se  aos  ares,  referisse  os  mesmos  successos  aos 
seres  que  os  habitam. 

«  Gonsummados  estes  sacrificios,  Bahadu  levantou-se 
de  seu  throno,  e,  desembainhando  a  espada,  disse: 
« agora  que  sou  rei  d'este  reino,  porei  debaixo  de  meus 
pés  todos  os  inimigos  do  soberano  defuncto.  Irei  a 
Abbikutah  vingar  nos  habitantes  a  derrota  de  meu 
pai » . 

« Dois  dos  seus  principaes  ministros,  o  Minga  e  o  Me- 
Im,  tomaram  depois  a  palavra  para  repetir,  com  pouca 
differença,  os  mesmos  conceitos  e  depois  todos  dirigiram 
a  marcha  para  a  cidade. 

«No  dia  17,  o  monarcha  fez  correr  um  bando,  afim 
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de  anniinciar  (|iie  o  grõo  tributo  começaria  dentro  de 
dois  dias.  A  proximidade  do  acto  contrariou  vivamente 
os  europeus,  que  estavam  na  capital,  pois  tiveram  que 
resignar-se  a  permanecer  nella. 

« A  sinistra  cerem onia  começou  no  domingo  22. 

« Ainda  bem  não  dispontava  o  dia,  cem  homens  fo- 
ram mortos,  e,  segundo  se  me  assegurou,  cpiasi  outras 
tantas  mulheres  foram  degoladas  no  interior  do  palácio. 

« O  rei  saiu  entre  descargas  de  fuzilaria,  e  passaram 
a  saudal-o  cento  e  vinte  principes  e  princezas,  apresen- 
tando-lhe  cada  um  de  dois  a  quatro  escravos,  para  se- 
rem sacrificados  em  honra  de  seu  pae. 

« Dois  ou  três  residentes  portuguezes  os  imitaríun, 
offerecendo,  se  não  estou  mal  informado  ^,  uma  vintena 
de  homens,  além  de  bois,  carneiros,  cabras,  volateria, 
búzio,  prata,  aguardente,  etc. 

« O  soberano  promettia  claramente  que  os  mais  eu- 
ropeus imitariam  este  exemplo. 

« Em  1."  de  agosto,  o  rei  em  pessoa  assistiu  em  pro- 
cissão aos  funeraes  de  seu  pae.  Encerraram-se  no  se- 
pulchro  real  sessenta  homens,  cincoenta  carneiros,  cin- 
coenta  cabras,  quarenta  gallos,  e  grande  quantidade  de 
cauri. 

« Os  soldados  de  aml)os  os  sexos  fizeram  em  seguida 
grandes  descargas  de  fuzilaria,  entretanto  que  o  rei  dava 
a  pé  volta  ao  palácio.  Quando  cliegou  diante  da  porta, 
dispararam-se  de  novo  muitos  tiros  e  foram  degolados 
outros  cincoenta  escravos.  Sua  magestade  havia-se  di- 
gnado perdoar  a  cem. 

«No  dia  seguinte  deitou  o  rei  á  multidão  cauris  e 
vários  objectos  de  lençarias,  afim  de  deliciar-se  a  ver 
como  se  atropellavam  uns  aos  outros,  disputando  sua 
prodigalidade.  Durante  este  primeiro  a  cio  do  tributo, 
os  visitadores  do  monarcha  fizeram-lhe  enormes  presen- 
tes. 

'  Indubitavelmente  o  uuclor  eslava  mal  informado  nesla  parle. 
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« Assim  se  empregaram  mais  de  três  semanas,  e  nós 
permanecemos  ali  dois  mezes  sem  poder  conseguir  li- 
cença para  nos  retirarmos.  Obtivemol-a  em  l.*"  de  se- 
tembro, porém,  com  a  condição  expressa  de  regressai' 
a  12  de  outubro,  para  assistir  á  continuação  das  cere- 
monias. 

« Apenas  haviamos  chegado  a  Abomey,  fomos  cha- 
mados ao  palácio.  Junto  á  porta  vimos  noventa  cabeças 
humanas,  cortadas  naquella  mesma  manhã;  seu  sangue 
corria  ainda  pelo  solo  em  torrente. 

« Aquelle  horrendo  espectáculo  presenceava-se  dum 
e  outro  lado  da  porta,  de  maneira  que  o  publico  podesse 
vel-o  perfeitamente.  Quando  estávamos  perante  o  mo- 
narcha,  indicou-nos  os  presentes  que  ia  enviar  ao  es- 
pirito de  seu  pae :  eram  dois  carros-de-mato,  varias  ro- 
das, três  pratos,  dois  bules,  um  assucareiro,  e  outros 
objeclos  de  prata  massiça;  uma  sumptuosa  almofada, 
collocada  em  uma  espécie  de  carro  que  devia  conduzir 
seis  amazonas ;  três  soberbas  macas  de  seda  com  cor- 
tinas, etc,  etc. 

« Três  dias  depois,  fizemos  outra  visita  a  Bahadu,  e 
presenceámos  o  mesmo  espectáculo:  sessenta  cabeças 
recem-cortadas,  como  as  primeiras,  estavam  a  um  e  ou- 
tro lado  da  porta. 

«Na  praça  do  mercado  principal  havia  o  soberano 
mandado  construir  quatro  grandes  plataformas,  das  quaes 
lançava  búzios  ao  povo,  e  n  ellas  fez  immolar  mais  ses- 
senta victimas  humanas. 

« Durante  a  celebração  de  tão  horríveis  atrocidades 
—  aU  chamadas  festas — não  baixariam  de  dois  mil  se- 
res humanos  que  foram  degolados ;  os  homens  em  pu- 
bhco,  as  mulheres  dentro  do  palácio. 

« No  dia  seguinte  caí  enfermo,  e  passei  três  dias  na 
cama,  sem  que  pessoa  alguma  me  desse  um  bocado  de 
pão,  nem  uma  gota  d  agua.  A  enfermidade  me  serviu 
de  escusa  para  deixar  a  capital,  em((uanlo  que  os  ou- 
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tros  visitadores,  que  haviam  sido  chamados,  foram  com- 
pelhdos  a  permanecer  n'ella  por  mais  tempo  ^. » 

Parece-nos  conveniente  pubhcar  em  seguida  a  nar- 
ração, em  Popó-Pequeno,  a  6  de  agosto  de  1862,  feita 
por  mr.  Euschart,  negociante  hollandez,  a  T.  L.  Perry, 
commandante  do  Griffen,  vaso  inglez  de  guerra,  e  diri- 
gida depois  ao  governador  de  Lagos. 

« Pelo  meado  de  junlio  ultimo,  achava-me  em  Ajuda, 
onde  me  haviam  chamado  interesses  de  commercio. 

« No  dia  24  do  mesmo  mez,  recebi,  com  grande  sur- 
presa e  desgosto,  o  bastão  de  honra  do  rei  de  Dahomé, 
acompanhado  de  um  convite  ou  quasi  ordem  de  seguir 
sem  demora  para  Abomey.  Não  emitti  pretextos,  nem 
escusas,  nem  esforços  de  nenhuma  espécie,  para  evitar 
esta  viagem,  porém,  em  vão  empreguei  estes  meios.  Os 
cabeceiras  d' Ajuda  declararam-me  abertamente  que,  se 
não  obedecia  ás  ordens  do  soberano,  dirigindo-me  vo- 
luntariamente a  Abomey,  seria  levado  ali  como  preso. 
Em  consequência,  a  26  de  junho  saí  cV Ajuda,  em  maca, 
levada  por  seis  homens  e  seguida  duma  escolta  de  sol- 
dados dahoméanos.  No  mesmo  dia  cheguei  a  Alada,  an- 
tiga residência  dos  reis  de  Dahomé. 

« Parti  de  Alada  no  dia  seguinte,  e,  no  immediato, 
atravessei  os  pântanos  da  Lama,  que  afortunadamente, 
naquella  época  do  anno,  quasi  não  tem  agua.  Depois 
dum  breve  descanço  em  Gana,  cheguei  a  28  pela  tarde 
aos  arrabaldes  d'Abomey,  onde  se  me  havia  preparado 
uma  habitação  bastante  commoda,  na  qual  permaneci 
todo  o  dia  seguinte,  com  a  recommendação  expressa  de 
não  sair  d'ella,  sobretudo  durante  a  noite. 

« A  29  passei,  pela  poria  real,  recinto  fortificado  da 
cidade,  onde  estavam,  para  me  receber,  dois  dos  prin- 
cipaes  chefes,  que  me  saudaram  respeitosamenie  e  me 
disseram :  —  o  rei  nosso  amo,  Ijem  como  seu  defunto 
pae,  nunca  viram  um  hollandez.  Agora  que  temos  uma 

'  Extracto  do  joriuil  das  missões  protestantes  de  18G1. 
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grande  multidão  de  colivos  para  sacrificar  ao  deuses, 
consideramo-nos  mui  felizes  i\o  ver  um  homem  desse 
paiz. 

« Depois  d'este  exórdio,  obrigaram-me,  qualro  vezes 
seguidas,  a  beber  com  elles  á  saúde  de  seu  soberano, 
e  logo,  em  redor  de  mim,  acompanhados  de  cantos  e 
tiros  de  fuzil,  executaram  um  bailado  selvagem. 

« Conduzido  em  seguida  ao  palácio  do  rei,  fui  rece- 
bido pelo  primeiro  ministro,  que  me  disse  tencionar  o 
príncipe  dar-me  audiência  no  dia  seguinte. 

« Em  1."  de  julho,  quando  cheguei  á  presença  de  sua 
magestade  Bahadu,  encontrei-o  assentado  debaixo  de 
um  docel,  elevado  e rodeado  dum  destacamento  de  ama- 
zonas. Saudei  á  europêa  o  monarcha,  o  qual  se  levan- 
tou, e  me  disse  que  se  alegrava  muito  de  ver  um  hol- 
landez  nos  seus  estados,  e,  por  espaço  de  dez  minulos, 
continuou  a  fallar-me  em  portuguez.  Terminou  dizen- 
do-me  que  voltasse  ao  meu  alojamento  e  que  não  saisse 
d'elle  por  espaço  de  três  dias. 

« A  5  de  julho  fui,  com  grande  pompa,  conduzido  á 
praça  do  mercado,  onde  se  me  deu  conhecimento  de  que 
um  grande  numero  de  infelizes  haviam  sido  degolados 
em  a  noite  precedente. 

ft  O  pi'imeiro  ol)jecto  que  divisei,  naquelle  theatro  de 
horror,  foi  o  corpo  de  mr.  Doherty,  escravo  liberto,  c 
ultimamente  ministro  da  egreja  anglicana  em  Ischagga. 

«Estava  crucificado  no  tronco  duma  arvore  gigan- 
tesca ;  uma  barra  de  ferro  lhe  atravessava  a  cabeça,  ou- 
tra o  peito,  e  grandes  cravos  lhe  fixavam  solidamente 
na  arvore  os  pés  e  mãos.  Por  impia  c  atroz  ironia,  seu 
braço  esquerdo  sustentava  uma  larga  umbella  de  algo- 
dão. 

«Dali  fui  condusído  a  uma  alia  plalafoima,  onde  li- 
nha seu  throno  o  rei,  e  da  qual  dirigia  ao  povo  uma 
proclamação  de  guerra,  prometlcndo  em  novembro  coii- 
dusil-o  ao  ataque  de  Abbikulah. 
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«Acabada  a  locução,  distribuiu-se-llic  bnzios,  lenha- 
rias e  abundância  dagiiardenle. 

« Dcfronlo  da  plataforma  c  ao  longo  da  praça  esta- 
vam alinhadas  duas  fileiras  de  cabeças  humanas,  ainda 
sangrentas. 

Todo  o  solo  do  mercado  estava  alastrado  de  sangue. 

«Eram  estas  cabeças  de  certo  numero  de  cativos,, 
procedentes  da  tomada  de  Ischagga,  que  haviam  sido 
degolados  a  noite  anterior,  depois  de  se  ter  verificado 
n  elles  a  arte  diabólica  dos  tormentos. 

«  Cinco  dias  decorreram,  durante  os  quaes  estive  en- 
cerrado denlro  de  casa,  com  prohibição  expressa  de 
sair  ou  de  olhar  para  fora,  logo  depois  de  posto  o  sol. 

«A  10  de  julho,  todo  território  d'Abomey  soflVeu  um 
violento  abalo  de  terra,  que  depois  soube  haver-se  es- 
tendido até  Accará. 

« Pela  manhã,  fui  condusido  de  novo  á  praça  do  mer- 
cado, onde  achei  o  rei,  assentado  sobre  um  estrado,  em 
meio  de  suas  eternas  amazonas. 

« Disse-me  ontão  que  não  era  um  terremoto  que  se 
tinha  ouvido,  mas  sim  o  espirito  de  seu  pai,  que  se 
queixava  do  pouco  rigor  com  que  se  procedia  á  cele- 
bração dos  tributos  antigos  e  sagrados.  Depois  mandou 
acercar  três  chefes  ischagganes,  especialmente  encarre- 
gados de  irem  dizer  a  seu  pai  que  os  tributos  seriam 
em  acto  seguido  observados  mais  severamente. 

« Cada  um  daquelles  desgraçados  recebeu  da  mão  de 
Bahadu  uma  garrafa  d  aguardente  e  uma  sacca  de 
l)uzio,  e  os  três  foram  immediatamente  decapitados. 

« Trouxeram-se  em  seguida  vinte  e  quatro  cestões  e 
em  cada  um  delles  havia  um  homem.  Em  um  instante 
foram  alinhados  na  presença  do  rei  e  logo  uns  três  ou 
cjuatro,  do  alto  da  plataforma,  precepitados  á  praça 
onde  a  multidão,  bailando,  cantando  e  gritando,  se  dis- 
putava aquella  presa,  como  em  outras  comarcas  se  dis- 
putam as  creanças,  junto  á  pia  do  baptismo. 
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«Qualquer  dahoméano,  favorecido  da  sorle,  pode 
colher  um  infeliz,  corlar-lhe  a  cabeça,  e,  em  acto  se- 
guido, trocar  aquelle  tropheu  por  uma  sacca  cheia  de 
búzio. 

« Pelo  que  presenceei,  quando  a  ultima  victima  foi 
decapitada  e  duas  pias  estavam  cheias  de  cabeças,  de 
troncos  de  corpos  e  de  sangue,  só  então  todos  se  levan- 
taram em  direcção  aos  dois  extremos  da  praça,  e  me  foi 
permittido  retirar-me  ao  alojamento. 

« Durante  o  dia  seguinte,  fui  obrigado  a  correr  os  de- 
mais bairros  da  cidade,  que  haviam  sido  todos  a  uma 
vez  theatro  de  scenas  análogas. 

«A  12  de  julho  comecei  a  respirar;  demoliram-se  as 
plataformas ;  e  o  programma  da  festa  limitou-se  a  can- 
tos, bailes  e  descargas  darmas  de  fogo.  Dez  dias  houve 
em  que  se  não  offereceram  sacrifícios  humanos.  E  suc- 
cedeu,  por  ventura  o  mesmo  em  as  dez  noites  ?  Motivos 
tenho  desgraçadamente  para  não  o  acreditar. 

« A  22  de  julho,  fui  compelhdo  a  ser  testimunha  do 
grande  tributo,  no  palácio  do  defuncto  rei,  cuja  porta 
de  entrada  era  flanqueada  por  duas  altas  plataformas. 
Em  cada  uma  delias  havia  dezeseis  cativos ;  um  numero 
igual  de  cavallos. 

« Um  crocodilo  e  dezeseis  mulheres  estavam  coUoca- 
dos  num  terceiro  tablado,  no  pateo  interior  da  habita- 
ção. Homens  e  mulheres,  capturados  em  Ischagga,  ha- 
viam formado  parte  d'aquella  emigração  de  escravos  li- 
bertos, que  alguns  annos  antes  tinham  chegado  de  Serra 
Leoa  e  Yarriba.  Todos  estavam  decentemente  vestidos 
á  europêa. 

« Quando  aquelles  infelizes  estiveram  assentados  ou 
para  melhor  dizer  encadeados  ao  redor  de  três  mesas 
—  uma  para  cada  grupo — ,  foram  collocados  deante 
delles  alguns  copos  com  aguardente,  e  o  rei,  subindo  á 
mais  elevada  plataforma,  adorou  solemnemente  os  Ídolos 
nacionaes  e  inclinou-se  deante  dos  cativos,  a  quem  foi 
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desatado  o  braço  direilo,  para  poderem  beber  á  saúde 
do  soljerano  que  assim  lhes  dava  a  morle. 

« Terminada  esla  parte  do  ceremouial,  passaram  cm 
procissão  os  vestidos  e  adornos  do  deíuncto  rei  Ghezò. 

« Começou  depois  a  grande  revista  das  tropas  daho- 
méanas,  e,  na  occasião  em  que  desfilavam,  Bahadu 
arengou  a  cada  corpo  em  particular,  promettendo  a 
todos  saquear  Abbikutah,  no  mez  de  novembro. 

« A  maior  parte  dos  soldados  estavam  munidos  de 
armas  de  fogo.  Um  batalhão  de  elite  era  armado  de  ca- 
rabinas raiadas;  porém,  a  grande  maioria  não  tinha 
mais  do  que  espingardas  de  silex. 

« A  aríilheria  consistia  em  vinte  e  quatro  canhões  de 
calibre  doze.  Perfeita  disciplina  parecia  regular  todos 
os  movimentos  d  aquelle  exercito,  cujo  numero  total  não 
baixava  de  cincoenta  mil  combatentes ;  entre  elles  dez 
mil  amazonas. 

« Terminada  a  revista,  os  três  grupos  de  cativos  fo- 
ram decapilados,  ou  para  melhor  dizer,  serrou-se-lhes 
a  garganta  com  facas  de  mato. 

« Os  cavallos  e  o  crocodilo  foram  degolados,  ao 
mesmo  tempo,  e  os  sacrificadores  procuraram,  com  muito 
esmero,  que  seu  sangue  se  misturasse  com  o  das  victi- 
mas  humanas. 

« Quando  nada  mais  houve  que  matar  em  Abomey, 
permittiu-se-me  sair  daquella  cidade,  e  não  necessito 
encarecer  o  alivio  que  senti  ao  deixar  aquella  capital  de 
verdugos,  cujo  chefe,  em  sua  munificência,  como  inde- 
mnização de  minha  mudança  e  gastos  de  viagem,  me 
fez  entregar  oito  saccos  cheios  de  búzio,  uma  peça  de 
tela  de  algodão  e  um  frasco  de  aguardente » . 

A  religião  d'Ajudá  e  Xaví  differe  das  do  interior. 
Serpentes  são  as  suas  divindades. 

Em  Abomey  e  Cana  o  culto  seguido  é  sem  contradi- 
ção o  da  mais  remota  antiguidade. 

Aquellas  duas  cidades,  do  antigo  reino,  para  toma- 
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rem  os  hábitos  e  costumes  de  seus  conquistadores,  per- 
dei'am,  em  grande  parte,  a  independência  e  caracter 
original,  porém,  conservaram  sempre  as  suas  crenças 
religiosas  e  diffundiram  as  superstições  a  todos  os  mais 
povos  daquelle  ponto  da  costa  africana. 

Xavi  conserva  um  collegio  de  sacerdotisas,  destinadas 
ao  mesmo  culto. 

Nao  admira  que  n'estes  povos  semi-barbaros  este- 
jam tão  arreigadas  as  crenças  do  polytlieismo,  quando 
em  França,  a  nação  civilisada,  por  excellencia,  vemos 
ainda  hoje,  em  respeito  ás  tradições,  solemnisarem-se 
feslas  desta  ordem. 

No  departamento  de  FAin,  celebram-se,  em  PoUiat  e 
outros  pontos,  as  festas  das  serpentes,  e  em  S.  Bonet, 
a  16  de  janeiro,  as  dos  bezerros,  etc. 

Em  Abomey  e  Cana  os  maus  espiritos  teem  templos, 
que  lhes  são  particularmente  consagrados.  E  absoluta- 
mente prohibido  entrar  nelles ;  pena  de  morte  é  infli- 
gida aos  que  transgridem  aquella  disposição.  Exce- 
ptuam-se  os  sacerdotes  que  nelles  vivem,  e  ali  educam 
os  adeptos,  que  um  dia  hão  de  substituil-os. 

Podem  aquelles  sacerdotes,  com  suas  palavras  magi- 
cas, em  Ídolo  converter  qualquer  objecto  e  conferir-lhe 
a  seu  modo  um  poder  sobrenatural. 

E  este  o  objecto  mais  importante  de  seus  lucros,  por- 
que fazendo  grigris  ou  amuletos  de  differentes  espécies, 
pequenos  escapulários  de  couro  lavrado  c  pintado,  os 
vendem  aos  pretos,  por  bom  preço. 

São  os  amuletos  preservativos,  uns,  da  morte  de  fu- 
zil, sabre,  veneno;  omnipotentes,  contra  a  mordedura 
das  serpentes,  os  outros. 

Os  sacerdotes,  como  já  dissemos,  exercem  tamljem 
clinica;  combatem  as  enfermidades,  mais  com  exorcis- 
mos, praticas  supersticiosas  e  embustes,  do  que  com 
medicamentos.  Destes  empregam  geralmente,  pui'gantes 
drásticos,  beberagens  de  pouca  importância  e  ventosas, 
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as  quaes  applicam  por  meio  d  uma  cabaça  semi-esplio- 
rica,  tendo  no  centro  um  pequeno  orifício  que,  depois 
de  aspirar  o  ar  nella  contido,  é  tapado  por  uma  bola 
de  cera. 

As  oblações  aos  Ídolos  são  feitas,  offerecendo-se-lhes, 
em  sacrifício,  gallinlias,  carneiros,  aguardente  e  até  bois, 
se  a  pessoa  é  abastada. 

O  chefe  de  familia  exerce  sobre  suas  mulheres  e  filhas 
uma  auctoridade  absoluta.  Por  morte  delle  não  podem 
aquellas  cortar  o  cabello,  sem  primeiro  lhe  fazer  o  fu- 
neral, que  demorará  mais  ou  menos  tempo,  conforme 
a  representação  do  finado. 

Durante  estes  dias  algumas  carpideiras,  para  tornar 
o  acto  mais  lúgubre,  vam  chorar  jimto  ao  féretro. 

Parece  incrivel,  mas  é  verdade.  A  par  destas  de- 
monstrações de  sentimento,  apresentam-se  aos  convida- 
dos garrafões  de  aguardente,  e  quasi  sempre,  pela  alta 
noite,  torna-se  em  libertinagem  e  orgia  aquella  scena  de 
dor  e  de  luto. 

A  guerra,  a  caça,  a  pesca,  as  danças  e  folias  são  as 
únicas  occupações  do  povo  dahoméano. 

A  condição  dos  escravos  é  mui  supportavel  e  é  difficil 
distinguil-os  do  resto  das  familias,  com  as  quaes  parti- 
lham trabalhos  e  prazeres. 

Em  Dahomé  não  ha  cemitério ;  os  mortos  são  enter- 
rados em  sua  própria  casa. 

A  justiça  é  administrada  pelos  cabeceiras  ou  gover- 
nadores das  povoações,  no  que  diz  respeito  a  delitos  or- 
dinários. Os  de  pena  capital  ficam  sujeitos  á  decisão  do 
rei  e  os  reos  são  immolados  na  época  dos  costumes. 

Quando  os  juizes  estão  duvidosos  recorrem  algumas 
vezes  ao  que  na  edade  media  se  chamava  Juizo  de  Deus. 

Pratica-se  elle  de  duas  maneiras.  A  primeira,  fa- 
zendo beber  ao  accusado  um  cozimento  de  planta  que 
tenha  propriedades  vomitivas,  bastante  enérgicas;  se  o 
reo  resistir,  sem  vomitar,  é  julgado  innocente,  e,  no 
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caso  contrario,  criminoso.  Consiste  a  segunda  em  fazer 
rapidamente  passar  um  ferro  em  braza,  três  vezes,  por 
a  língua  do  accusado ;  se  nâo  a  queimar,  é  reconhecido 
sem  culpa. 

Estas  provas  sâo  hoje  raramente  adoptadas,  e  sub- 
siitue-as,  a  mor  parle  das  vezes,  o  juramento  ou  advinha- 
ção,  a  que  chamam  feitiço. 

E  o  adultério  o  crime  mais  severamente  punido,  e 
raro  absolvido,  com  especiahdade  pertencendo  a  mulher 
ao  harém  do  monarcha  ou  á  sua  guarda  de  amazo- 
nas. 

A  polygamia  está  tão  arreigada,  nos  costumes  daho- 
méanos,  que  ambos  os  sexos  a  custo  acreditam  poder  um 
homem  ter  unicamente  uma  mulher,  senão  que  encaram 
a  monogamia  com  desprezo  e  cynismo. 

São  os  cantos  triumphaes  ou  improvisos  em  honra  dos 
estrangeiros,  que  visitam  a  corte,  as  únicas  producções, 
que  em  seus  voos  de  imaginação,  similhante  aos  povos 
primitivos,  apresentam  as  amazonas  do  rei. 

Citaremos  uma,  de  que  falia  o  dr.  Repin  no  Tour  du 
monde,  cantada  pelas  formosas  amazonas,  em  honra 
d'elle  e  de  seus  companheiros,  na  viagem  que  fizeram 
á  corte  dahoméana. 

A  Iraducção  é,  com  pouca  differença,  a  seguinte. — 
« Vós  sois  grandes  guerreiros,  vindos  de  paizes  longi- 
quos.  Haveis  desafiado  os  perigos  do  mar  e  passado  sem 
medo  as  lagoas  da  Lama.  Ghezô  aprecia  os  bravos  e  ani- 
mosos como  vós;  nós  vos  amamos,  pela  amisade  que 
professaes  a  Ghezô,  e  fazemos  votos  para  que  sejaes  po- 
derosos e  honrados  em  vosso  paiz. » 


XI 

Sem  duvida  alguma  a  França  e  a  Inglaterra  são  os 
dois  paizes  da  Europa  que  mais  buscam  dilatar  seus  do- 
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minios  e  augmentar  o  sou  commercio  com  os  polenlados 
d' Africa,  entre  elles  com  o  d(*  Daliomé. 

Uma  e  outra  curam  incessantemente  de  estabelecer 
e  consolidar  as  suas  boas  relações  com  os  reis  africa- 
nos, umas  vezes  fazendo-lhes  presentes,  firmando  con- 
tratos; outras  convidando  os  principes  e  filhos  dos 
grandes  do  reino  para  serem  educados  nos  lyceus  na- 
cionaes,  e  assim  no  futuro  terem  jus  ao  affecto  e  sym- 
pathia  dos  educandos,  quando  depois  elevados,  pela 
sua  influencia  e  cathegoria  politica,  ás  mais  altas  di- 
gnidades do  reino. 

A  esse  fim  o  bergantim  a  vapor  Dialmath,  em  1856, 
ancorou  no  porto  d'Ajudá,  levando  a  seu  bordo  um 
magnifico  presente  para,  em  nome  do  imperador  dos 
francezes,  ser  offerecido  a  Ghezô,  rei  de  Dahomé. 

Três  dos  officiaes  do  bergantim,  no  numero  dos  quaes 
se  contava  o  dr.  Repin,  cirurgião  da  armada,  foram  en- 
carregados de  visitar  a  corte  dahoméana;  de  fazer 
tratados  de  commercio  com  o  rei ;  de  solicitar  um  ou 
dois  principes  para  serem  educados  num  dos  lyceus  de 
França;  de  estreitar  os  laços  de  amizade  das  duas 
nações,  e  de  offerecer  ao  monarcha  o  presente  de  que 
acima  falíamos. 

Consistia  este  em  peças  de  seda  de  damasco  recama- 
das de  oiro  ;  em  moveis  de  luxo,  mesas,  cadeiras,  espe- 
lhos, castiçaes ;  caixas  de  perfumaria  e  de  confeitaria ; 
um  grande  numero  de  quadros  lithographados,  que  re- 
presentavam differentes  episódios  da  guerra  do  Oriente ; 
os  retratos  do  imperador  e  da  imperatriz ;  doze  pavi- 
lhões francezes  de  estambre,  análogos  aos  dos  navios 
da  armada;  quatro  bandeiras,  também  francezas,  de 
seda  com  franjas  de  oiro,  contendo  na  parte  superior  a 
águia  imperial,  e  na  risca  branca  o  elephante  de  Da- 
homé ;  oito  estampas  de  santos,  de  meio  tamanho  na- 
tural, em  cartão-pasta  pintado  e  doirado. 

Ainda  que  não  podemos  com  exactidão  affiançar  o 
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bom  ou  mau  êxito  da  commissão,  conferida  áquelles 
distiiiclos  officiaes,  comíiido  sabemos  que  lhes  foram  en- 
tregues duas  creanças,  senão  principes,  filhos  de  gran- 
des do  reino,  as  quaes  seguiram  viagem  para  França,  a 
fim  de  serem  educadas  em  o  lyceu  de  Marselha. 

O  governo  inglez,  ainda  mais  que  outro  qualquer,  é 
sempre  incansável  e  assiduo  em  estabelecer  tratados 
com  aquelle  potentado,  empregando  para  isso  avulta- 
dos presentes,  em  signal  da  mais  viva  demonstração  de 
amizade. 

Ainda  em  1867,  desejando  o  governador  de  Lagos, 
por  meio  de  um  contrato,  apossar-se  do  importante 
porto  de  Cutonum.  situado  a  vinte  milhas  ao  norte 
d'Ajudá,  mandou  a  Abomey,  na  qualidade  de  embai- 
xador, o  governador  subalterno  de  Badagrv,  Thomaz 
Tykle. 

Este  funccionario,  perfeitamente  conhecedor  da  lin- 
gua  dahoméana,  tinha  por  missão  offerecer  ao  rei  al- 
guns presentes,  uma  somma  valiosa,  e  leval-o  a  ceder 
em  troca  á  colónia  ingleza  de  Lagos  os  direitos  que  ti- 
nha naquelle  porto. 

O  resultado  não  correspondeu  aos  projectos  do  go- 
vernador britannico ;  porém,  mais  tarde,  é  de  crer  que 
o  consiga,  devido  não  só  á  persistência  e  tenacidade 
que  caracterisa  o  génio  inglez,  mas  também  á  pouca 
attenção  que  prestamos  áquelle  ponto,  aliás  de  muita 
importância,  e  d'onde  poderiamos,  com  o  decorrer  do 
tempo,  tirar  uma  proveitosa  receita  para  fazer  ftice 
ás  despezas  do  districto. 

E  o  mesmo  governo  também  solícito  em  sustentar 
com  suas  esquadras  os  tratados  britannicos,  como  já 
por  duas  vezes  tem  feito,  ainda  que  sem  nenhum 
resultado.  Prova-o  o  bloqueio,  em  1851,  de  que 
já  demos  conhecimento,  e  as  reclamações,  em  1861, 
feitas  com  quatro  vapores  de  portinholas  abertas  e 
murrões  accesos,  promptos  a  bombardeai'  Ajuda.  Teve 
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esta  ameaça  por  causa  os  aprisionamciilos  feitos  em 
Ischagga,  na  pessoa  de  um  missionário  protestante  e 
nas  de  outros  súbditos  inglezes.  Todos  foram  depois 
\  ictimas ;  o  primeiro  crucificado  por  occasião  do  grande 
tributo:  immolados  os  restantes. 

Quão  agradável,  naquellas  paragens,  é  visitar  uma 
possessão  estrangeira,  com  especialidade  ingleza,  e  co- 
nhecer o  génio  emprehendedor  e  industrial  dos  íillios 
d'Albion ! 

Sente-se  transportado  o  viajante  á  Europa  logo  que 
entra  em  alguns  d'esses  dominios  coloniaes. 

Não  só  nelles  se  dá  ao  commercio  todas  as  propor- 
ções devidas,  incitando  o  seu  desenvolvimento,  senão 
que  também  se  melhoram  as  condições  hygienicas  da 
localidade,  sem  todavia  sobrecarregar-se  a  metrópole 
com  grandes  subsidies. 

A  actividade  commercial,  os  commodos  da  civilisa- 
ção,  a  imprensa  periódica,  os  estabelecimentos  de  ins- 
trucção,  as  telegraphias  eléctricas,  as  viações  accelera- 
das,  os  grémios,  as  academias,  as  sociedades  litterarias, 
emfim  tudo  quanto  o  século  tem  produzido  ou  aperfei- 
çoado se  encontra,  em  maior  ou  menor  escala,  em 
quasi  todas  aquellas  possessões. 

Bem  fácil  é  conhecer  a  causa  do  que  referiíuos,  se 
tivermos  em  attenção  a  assiduidade  dos  funccionarios 
inglezes,  que  tão  somente  curam  de  as  fazer  florescer. 

Nós,  que  temos  visitado  a  mór  parte  d'ellas  na  Africa 
Occidental  e  presenciado  a  actividade  publica,  como 
meio  auxiliar  senão  o  único  da  sua  prosperidade,  e  de 
elevar  constantemente  o  renome  da  Grã-Bretanha,  sen- 
timos o  coração  oppresso  de  magoa  e  de  acerba  dòr  ao 
contemplar  as  nossas,  que  se  definham  na  decadência. 

Pede  a  verdade  que  se  diga,  não  se  poupam,  nem 
coloniaes  nem  auctoridades  inglezas,  á  insalubridade 
dos  chmas,  ao  i'igor  das  estações,  e.  expostos  ás  ardên- 
cias do  sol,  temos  visto  enlre  elles  os  governadores. 
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á  testa  (lo  trabalhos  imporlantes,  presidir  á  ex^tincção 
de  pântanos,  fazer  em  seu  logar  lindos  jardins,  dirigir 
o  abrimento  de  ruas,  assistir  á  plantação  de  arvoredos, 
inspeccionar  estradas,  levantar  quartéis  militares,  con- 
struir edificações  de  interesse  publico,  crear  officinas,  e, 
emfim  por  todos  os  modos  a  seu  alcance,  desenvolver  a 
prosperidade  dos  districtos  sob  suas  ordens. 
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É  innegavel  que  as  nossas  provindas  ultramarinas  re- 
clamam que  para  ellas  se  dirija  a  mais  séria  attenção 
dos  poderes  públicos.  Livi-al-as  do  abysmo  para  que 
marcham,  ou  cedel-as  a  quem  souber  aproveitar  as  suas 
enormes  riquezas,  eis  os  dois  pontos  do  dilemma. 

Entre  os  nossos  dominios  ha  um  que,  pela  sua  expon- 
tânea productibilidade,  altamente  se  torna  digno  da  pro- 
tecção dos  governos. 

É  a  provincia  de  S.  Thomé  e  Principe,  formada  por 
duas  ilhas,  que,  sem  favor,  devem  ser  classificadas  pé- 
rolas da  coroa  portugueza. 

A  mais  rica  e  abundante  vegetação,  de  que  até  os 
rochedos  participam,  os  productos  d'Asia  e  America, 
além  dos  d'Africa  e  d'Europa  maravilham  o  estran- 
geiro, que  visita  aquelles  torrões  abençoados  pela  na- 
tureza, mas  por  largo  tempo  votados  ao  esquecimento. 

De  dia  a  dia  vemol-a,  a  passos  agigantados,  cair  no 
abysmo  que  a  espera,  se  por  ventura  não  for  detida, 
pelos  dois  principaes  motx)res  da  prosperidade  de  uma 
colónia :  bons  administradores  e  recursos  moraes  e  ma- 
teriaes. 

Ê  d'estes  últimos,  mui  essencialmente  na  parte  rela- 
tiva á  introducção  de  braços,  de  que  depende  íi  ílores- 
cencia  e  incremento  da  provincia. 

Estudar  e  tomar  providencias  enérgicas,  no  modo  de 
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facilitar,  ás  duas  ilhas,  esses  elemenlos  de  que  lanlo 
carecem  para  o  desenvolvimento  das  industrias  e  das 
riquezas  agricolas,  seguir  os  exemplos  das  nações  cui- 
dadosas e  solicitas  na  perfeição  das  suas  colónias,  é 
([uanto  cumpre  fazer  para  chegarmos  ao  par  das  da 
Inglaterra,  Hollanda  e  França. 

A  experiência  tem  mostrado  que,  nem  o  amor  da  fé, 
nem  as  grandes  esquadras  da  opulenta  Grã-Bretanha, 
nem  a  sua  politica  hão  feito  morigerar  os  povos  d' Africa, 
que,  a  pequena  distancia  do  litoral,  occupam  grandes 
áreas  de  território. 

A  escravidão  e  a  ferocidade,  nos  sertões  daquelle 
ponto  do  globo,  continuarão  a  ser,  por  largos  annos, 
leis  e  rehgião  predominantes  dos  potentados  que  regem 
esses  paizes. 

A  liberdade  e  civilisação,  que  pretende  dar-se  aos 
filhos  dos  sertões,  custoso  é  dizel-o,  serão,  provavelmente 
ainda  por  séculos,  uma  generosa  aspiração,  mas  um 
propósito  inexequível. 

Nas  colónias  ultramarinas,  prescindir  do  trabalho 
d'aquella  gente,  que  melhor  pode  arrostar  com  as  intem- 
péries dos  climas  dos  trópicos,  é  desconhecer  e  preterir 
as  necessidades  locaes. 

Evitar  a  entrada  d'esses  braços  nas  insulanas  é  de- 
sejar-lhes  a  perda  completa,  é  cavar-lhes  mais  fundo  a 
ruina. 

Portugal,  cuja  máxima  importância  está  nas  suas  co- 
lónias, precisa  mais  do  que  nunca  attentar  nesta  ver- 
dade, já  de  si  intuitiva,  e  procurar  levantal-as  do  ador- 
mecimento em  que,  com  pequenas  intermittencias.  teem 
jazido. 

Seguir  as  normas  da  Inglaterra,  nossa  alhada,  da 
Hollanda,  mãe  de  Java,  é  o  que  nos  cumpre  fazer. 

Vemos  uma  e  outra  ir  em  Ásia  contratai'  chins,  e 
conduzil-os  ás  suas  riquissimas  ilhas  na  Austrália,  na 
Polvnesia,  nas  Antilhas. 
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Observamos  que  em  Africa  traslada  gente,  muitas 
vezes  escravisada,  do  cabo  da  Boa  Esperança  para 
Santa  Helena. 

No  castello  da  Mina  recruta  batalhões  de  tropa  para 
a  Oceania,  e  ali,  na  fértil  e  preciosa  Java,  os  licenceia 
para  fecundarem  esse  paiz,  verdadeiro  monumento  co- 
lonial. 

Vemos  mais  que  os  inglezes  levantam  novos  estabe- 
lecimentos, em  differentes  pontos  do  continente  africano, 
e  os  povoam  de  escravos  libertos,  que  da  Serra  Leoa 
são  a  elles  transportados,  e  ahi  criam  o  empório  do  seu 
commercio,  permutando-o  pelos  productos  naturaes 
daquelle  solo. 

Se  a  lettra  dos  tratados  entre  Indaterra  e  Portugal 
não  é  interpretada  conforme  a  vontade,  numero  e  tama- 
nho das  esquadras  dos  dois  paizes,  e  antes  sim  com  a 
maior  imparcialidade,  é  bem  que  se  acabe,  de  uma  vez 
para  sempre,  com  os  receios  infundados  C{ue  a  todo  mo- 
mento se  alevantam,  e  C|ue  esta  nação,  berço  de  hercies, 
cônscia  de  seus  direitos  e  de  sua  autonomia,  alce  a  fronte 
e  repilla,  como  outrora,  as  imposições  que  constante- 
mente circulam  os  ministros  da  importante  pasta  das 
possessões  de  além-mar,  quando  se  trata  da  introducção 
de  braços  nas  ricas  e  auspiciosas  ilhas  de  S.  Thomé  e 
Principe. 

A  intimação,  pelo  gabinete  de  S.  James,  em  março 
de  1867,  feita  ao  nosso  governo,  e  por  elle  transmittida 
ao  de  Angola  foi  na  verdade  revoltante. 

Em  termos  positivos  se  exigiu  a  formal  prohiljição 
da  saida  de  Loanda  á  gente  de  côr  preta. 

Precisavam  urgentemente  as  ilhas  de  S.  Thomé  (|ue 
alguns  braços  fossem  agricultal-as.  E  não  obstante  deu 
o  governo,  com  as  suas  ordens,  o  testemunho  mais  evi- 
dente de  subserviência  e  de  nenhuma  attenção  pela  })ros- 
peridade  daquellas  ilhas. 

A  maleabilidade  de  alguns  dos  nossos  governos,  que, 
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em  logar  de,  com  sisuclez  e  energia,  replicarem  ás  instan- 
cias da  Rainha  dos  Mares,  se  submetlem  a  todas  ellas, 
tem-nos  obrigado  a  passar  ás  vezes  por  alguns  desaires, 
quando,  pelo  contrario,  unidos,  por  fino  tacto  e  por  es- 
treitas relações  de  aniisade,  com  a  famosa  Albion,  po- 
deriamos  ainda  hoje  ter  no  mundo  uma  grande  impor- 
tância como  paiz  colonial. 

Ao  nobre  ministro  do  ultramar  cumpre  dirigir  a  sua 
esclarecida  intelligencia  para  tão  importante  assumpto. 

A  escravidão  não  pode  nem  convém  que  continue  em 
colónias  de  um  paiz,  por  excellencia,  hheral. 

Os  grilhões  e  as  algemas  são  a  perfeita  antithese  ás 
idéas  da  época.  D'isto  estão  todos  convencidos,  e  a  ex- 
periência de  séculos  ha  mostrado  que  o  trabalho  do  es- 
cravo, se  por  um  lado  é  provehoso,  por  outro  é  alta- 
mente nocivo,  é  abominável. 

Do  serviço  livre  e  assalariado  podem  o  agricultor  e 
o  paiz  auferir  os  melhores  resultados. 

Expender  duas  idéas  que  aproveitem  á  provincia,  eis 
o  dever  de  todo  portuguez  dedicado  ás  importantes  so- 
luções coloniaes.  A  nosso  ver  teem  ellas  tanto  de  hu- 
manas e  de  philantropicas,  quanto  de  úteis  e  progres- 
sivas. 

Em  pequeno  esboço  as  apresentamos  e  taes  são : 

l.*"  Ao  agricuhor,  que,  emS.Thomé  e  Principe,  ne- 
cessitasse de  trabalhadores,  deveria  permttir-se-lhe  ir, 
ao  sertão  de  Angola,  libertar  o  numero  de  pessoas  de 
que  carecesse,  e,  conduzidas  a  Loanda,  ahi  n  um  escri- 
ptorio  de  escrivão  judicial,  se  lavraria  uma  escriptura 
de  contrato  em  como  um  e  outro  se  obrigavam,  o  con- 
tratado a  servir  por  um  certo  numero  de  annos,  em  tra- 
balhos agricolas,  nas  propriedades  do  contrahente,  e  este 
a  alimentai'  e  assalariar  aquelle,  pela  quantia  entre  am- 
bos convencionada,  a  qual  annualmente  nunca  poderia 
ser  inferior  a  12|i000  réis  fortes,  além  do  alimento. 

A  secretaria  do  governo  de  S.  Thomé  forneceria  ao 
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agricultor  um  documento  no  qual  se  declarasse  o  numero 
de  pessoas  de  que  precisava,  para  ser  presente  ás  au- 
ctoridades  em  Loanda,  e  estas  passariam  uma  guia  de- 
monstrativa da  quantidade  de  libertos  a  que  davam 
saida,  para  as  duas  ilhas,  afim  de  que  trocando-se  as 
duas  peças  officiaes  se  obtivesse  os  dados  precisos  para 
evitar  abusos. 

Feito  o  contrato,  deveria  o  governo  de  Angola  for- 
necer passaportes  aos  libertos. 

2.°  O  mesmo  governo  organisaria,  dentre  os  filhos 
dos  sertões,  tribus  arregimentadas,  que,  convertidas  ao 
christianismo,  transportadas  a  S.  Thomé,  em  navio 
de  guerra,  licenciadas  e  divididas  pelos  agricultores  me- 
nos abastados,  como  o  catechumeno  deumarehgião  ci- 
vilisadora,  iriam  em  outras  plagas  receber  em  recom- 
pensa do  seu  trabalho  o  estipendio  convencionado,  em 
harmonia  com  a  sua  nova  condição. 

S.""  Para  este  fim  deveriam  emanar,  do  ministério  da 
marinha,  ordens  e  instrucções  aos  governadores  das  duas 
provincias. 

D'este  modo  milhares  de  africanos,  até  agora  sujeitos 
ao  jugo  dos  déspotas  e  sem  nunca  poderem  obter  a  eman- 
cipação, voariam  nas  azas  da  liberdade  a  prestar  o  seu 
serviço  á  industria,  ao  cultivo  e  ás  plantações  de  caffeei- 
ros  e  cacaoeiros,  naquelles  férteis  terrenos. 

Em  pouco  tempo,  o  grau  de  desenvolvimento  seria 
ali  tão  rápido  que  a  provincia  altingiria  considerável  ri- 
queza, e  decerto  compensaria  com  mãos  largas  toda  pro- 
tecção que  recebesse  do  governo  da  metrópole  e  do  da 
localidade. 

Das  nossas  ilhas  açorianas  vemos,  com  pezar,  a  emi- 
gração em  alta  escala  para  esse  novo  mundo,  gloria  de 
Christovão  Colombo  e  de  Pedro  Alvares  Cabral.  E  |)or 
que  não  havemos  de  convidar  grande  parte  d'essa  gente, 
a  quem,  no  seu  paiz  natal,  falta  o  pão  quotidiano,  a  ir 
explorar  e  cultivar  os  terrenos  desaproveitados  pela 
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carência  de  colonos,  naquellas  duas  ilhas,  fornecendo- 
se-lhes  braços  africanos? 

Se  ao  nobre  ministro  do  ultramar  parecerem  rasoa- 
veis  e  profícuos  os  alvitres  que  em  consciência  apresen- 
tamos, fervorosamente  pedimos  a  s.  ex.''  se  digne  de 
fazel-os  pôr  em  execução. 

A  provincia  e  a  mãe  pátria  gravarão  com  lettras  de 
oiro  em  campo  azul  o  nome  de  Luiz  Augusto  Rebello 
da  Silva,  por  antonomásia — o  ministro  sábio  e  coloni- 
zador. 


FíM. 


N.  B.    A  brevidade  com  que  pretendemos  fazer  a  pre- 
sente publicação  deu  causa  ás  seguintes 
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